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p - O M P E T O U ontem 16 

ano a Gazeta óe 
Coimbra. 

O numeo de hoje come-
mora portaro o seu aniver-
sário. 

Atentas JS circunstancias 
anormais qu ha muito se vem 
dando e qie aumentam as 
dificuldades da vida jornalís-
tica, 16 aios de ejtístencia 
dum jornal da província não 
pode ser coisiderado Um facto 
banal e vul|ar. 

A Gazea óe Coimbra tem 
visto nasce e morrer muitos 
jornais nãt só da província 
mas de Li.boa e Porto,-e al-
guns»deles cantando já mui-
tos anos dc ejristencia. 

E' que i vida económica 
se agravou por tal modo pelo 
preço excessivo que tudo custa 
e pela necessidade de encur-
tar despesas que, a não serem 
os jornais dt grande informa-
ção e circuhção, quasi todos, 
se não todo! ÒS"outros, atra-
vessam umi crise mais ou 
menos acentuada. 

Os 16 anos de ejíistencia 
da Gaze'ta óe Coimbra re-
presentam um grande esforço 
de boa vontade e solicitude 
para corresponder á coopera-
ção valiosíssima que lhe tem 
prestado o publico, muito es-
pecialmente os seus presados 
assinantes e anunciantes. 

O director desta folha, que 
foi também o seu fundador, 
tem sabido ejcecutar fielmente 
o programa que delineou e 
que tem cumprido através de 
16 anos decorridos. 

A Gazeta óe Coimbra não 
é um jornal politico, nem tem 
compromissos que o façam 
mudar de orientação. E' sim, 
um jornal que acata o princi-
pio da autoridade, seja ela 
qual for e seja qual for tam-
bém a facção politica a que 
pertença. 

E', acima dc tudo, um jor-
nal regionalista c absoluta-
mente bairrista.. 

Assim o tem demonstrado 

» 
J»W.nJ«B HSMEE» 

durante os seus 16 anos de 
ejdstencia e certamente o con-
tinuará a mostrar na vida fu-
tura. A sua divisa bem podia 
ser: Pela nossa Coimbra, 
porque, principalmente, por 
esta terra ela tern sido o seu 
mais denodado e insistente 
defensor. 

Tendo iniciado diversas 
campanhas, em favor desta 
cidade, não tem sido poucas 
aquelas em que tem conse-
guido sair delas com o ejcito 
da vitória. 

Pode esta folha ter errado 
alguma vez, mas sempre na 
melhor das intenções ecom o 
desejo de ser util á nossa 
terra. 

A Gazeta óe Coimbra de-
ve muito do que é aos seus 
dedicadíssimos cooperadores, 
àqueles que lhe prestam a 
sua colaboração leal e valio. 
sissima. A todos eles nos 
achamos profundamente agra-
decidos. 

Nunca nos faltaram cola-
boradores e muitos deles ini-

j ciaram a vida jornalística nas 
colunas desta folha, ocupando 
hoje lugares dc destaque na 
imprensa, nas letras e em ser-
viços públicos. 

Muiío mais ncs cative, e 
nos penhora saber que quasi 
todos tem vindo espontanea-
mente oferecer-ncs a si;?, co-
laboração. 

Tudo isto ncs enche de 
reconhecimento c nos anima 
para continuarmos a désém-
penhar a missão da imprensa, 
embora modestamente porque 
nunca tivemos aspirações a 
grandezas, por modo a mere-
cermos um lugar entre cs nos-
sos colegas. 

Ao iniciarmos o 17.° ano 
de publicação da Gazeta óe 
Coimbra mais uma vez nos 
m o s t r a m o s reconhecidos a 
quantos nos auxiliam, prome-
tendo manter-nos dentro das 
normas com que temos sebido 
conquistar as simpatias do 
publico que nos lê. 

Podo. 30 6c Junho, óe 1927. 

Saudações 
MAIS um ano, mais um 

louro colhido no 
campo da batalha da Impren-
sa Portuguesa. 

E' preciso ter crragem, ter 
uma vontade férrei para se 
triunfar, para vencer em toda 
a linha; é necessário uma 
persistência crononétrica e 
uma grande fé no caminho 
que se trilha. 

A Gazeta óe Coimbra, 
jornal tão popular etão que-
rido do publico coninbricen-
s«, faz niqis um anode exis-
tência. 

Felicito-a por issc e á ci-
dade de Coimbra. 

Ambds são mereedoras 
das rainhas saudações 

Ernssto óe Castro,Filho. 

Festas le caridade 
FICOU adiada pra a 

próxima terça-fira, o 
festival no Parque de >anta 
Cruz, ro qual vem tomanarte 
a bania de marinheira de 
Lisboa 

Dl. J®3 É3 H illJlÉ! 
p N C O N T R A - S E nesta 

cidade, o sr. dr. Mo-
ta Gomes Júnior, ilustre direc-
tor e vice-governadar do Ban-
co de Portugal, que veio reu-
nir-se aos seus condiscípulos, 
para a festa do seu curso á 
que aludimos no nosso ultimo 
numero. 

S. ej<.a, que gosa cie alto 
prestigio no meio bancario, e 
que é dotado de excelentes 
qualidades de caracter e inte-
tigencia, tenr sido muito cum-
primentado por amigos e ad-
miradores. 

A Associação Comercial 
e Industrial de Coimbra e to-
do o pessoal da Agencia do 
Banco de Portugal, também 
lhe prestaram as suas home-
nagens, que muito o sensibi-
lisaram. 

ítíííf 

jnjERAM entrada noCio- | 
* J verno Civil, a-iu: de j 

serem iprovados, os tos I 
uo ocrito Espaohuí ue Çiiut- j 
bra. I 

M a u t e m p o 

OMEZ de Junho despe-
diu-se com chuva e 

com chuva entrou o me/ de Ju-
lho. Os milhos folgam de con-
tentes, mas já não dirão o 
mesmo as vinhas, que querem 
calor, nem as oliveiras, que 
mais apreciam nesta quadra o 
sol a bater-lhes de chapa. 

Em todo o caso, o ano vai 
decorrendo favorável, o que 
ha anos não acontecia. 

Se não se der algum facto 
inesperado que tudo prejudi-
que, devemos ter este ano uma 
colheita boa de rni^ho 
t vililití,. 

F. eles sjão tão precisos. . . 

/^OMPLETA a Gazeta 
V* óe Coimbra o seu 

XVI aniversário, 
lí anos de vida, c longe-

vidate para um jornal de pro-
vinci, principalmente numa 
cidart como Coimbra, onde a 
Imprmsa não encontra o am-
biente propicio a um desen-
volvimento progressivo, e a 
uma arção constante e desín-
teressida, de iniciativas de 
fomenb da cidade e da Re-
gião. 

Sãt 16 anos de luta cons-
tante etenaz, 16 anos de can-
ceira, le aturado esforço e 
longa jírsistencia, que só uma 
muito ba vontade, um grande 
e encedrado amor á terra, 
um altoespirito de puro regio-
nalismc aguentam, sofrem, 
atravesam, apesar de todas 
as vicisitudes. 

Esse 16 anos, e muitos 
outros, aiteriormente, viveu-os 
o nosso presado Director, sr. 
João Ribiro Arrobas que, com 
o seu esorço desinteressado, 
tem marido e feito viver a 
Gazeta cs Coimbra, a dentro 
das nornas da correcção e 
da boa-eucação, da morali-
dade, da azão e da sensatez, 
subordimla ao lema Pró-
Coimbra 

Pró-Qimbra !—Eis o le-
ma que eienta todo o labor 
da ' Gazetcóe Coimbra. E no 
torvelinhai dos seus 16 anos, 
em mais d 2.000 números, se 
tern afirmeio o cumprimento 
desse lema. 

E' ele ntssa norma: a ele 
nos cingimos, e, cada acto que 
praticamos, < feito com esse 
fim. 

Poderemc errar, que errar 
é próprio do?homens; mas a 
nossa intenço é bem servir 
a cidade d^ísímbra» aperfei-
çoá-la, melhor-la, aumentá-la, 
dignificá-la, pjstigiá-la, colo-
cando-a na ca;goria superior 
a que pertenci e que, por di-
reito próprio, oteve, conquis-
tando-a á cust de um traba-
lho, de um prgresso, de urn 
desenvolvimen> constante, e 
já secular. 

Temos feitoDouco? 
Talvez; não ei, r.em deve-

mos falar. Mc-, esse poucó 
que fizemos é garantia do 
muito que quer; mos e quere-
mos fazer, tendiem mira, so-
mente. Oo altos níeresses de 
Coimbra e da su Região. 

16 anos cie ida, é longa 
vida; mas se, nesa longa vi-

poue gabnr-se de ter iontri-
buido com o sev esforço, r.es-

. t í f s . f t ar» os -d^Hv/.,- f-.vs. ^ 
i melhoramento" - e 'aperfeiçoa-

mento das condições sociais 
de Coimbra, «u para o seu 
desenvolvimento material. 

Podeiia terpretenaões: não 
as tem, para si; mas tem-nas, 
e grandes, para a cidade de 
Coimbra e pa>-a a sua Reyião. 

E' que, aos Redactores e 
Colaboradores da Gazeta ós 
Coimbra, impõe o nosso pre-
sado Director, sr. João Ribeiro 
Arrobas — simpática figura de 
velho português de rija tem-
pera— a adopção da divisa 
que, em toda a sua vida de 
trabalhador honrado e hones-
to, tem sido ó heraldo do seu 
esforço altruistico, beneméri-
to, desinteressado, abnegado, 
não para si, num egoismo, 
num exclusivismo, num indi-
vidualismo de velho scéptico 
e desiludido, mas para os ou-
tros, para a cidade, para a 
Região, para, enfim, toda a 
Nação — porque do progresso 
dos seus elementos constituin-
tes dependep ses progresso— 
e esse heraldo, a divisa do 
honesto trabalhador, sempre 

I modesto, mas sempre simpá-
| tico, é a divisa daqueles que, 
I verdadeiramente, gruam Coim-

bra e lhe • deaiju& um devir 
próspero e progressivo: Pró-
Coimbra. 

F. M. 

As minhas 
saudações 

alguma coisa t não tivesse da, 
feito, a Gazela Ss Coimbra 
não viveria. 

Para ela mercer o favor 
do publico, a lgua coisa ha 
que a recomenda. 

E' a isenção, a absoluta 
isenção que a o:enta, o im-
parcialisino com ue discute, 
a educação, a corecção com 
que argumenta. 

E' o ainor a Ciimbra que 
a norteia, é a defsa estrénua 
dos legítimos e jmos interes-
ses da cidade e !a Região, 
numa sede dejustio, de Igual-
dade que muito dve dignifi-
car quem trabalha na nossa 
Redacção. 

E' a defesa de> regalias 
outorgadas á cidae, ao seu 
bom Povo, regadia que não 
devem ser revogadas, vejeadas, 
espesinhadas. 

Ah! O que recomenda a 
Gazeta óe Coinbrt, é todo 
esse pequeno conjuno de na-
óas, que são um tióo, tuóo 
que resiste aos atames dos 
inimigos, conscientes ou in-
conscientes, tuóo que em sido 
a obra da Gazela ót Coim-
bra em defesa dai instituições 
da cidade, desde a riais hu-
milde escola á Univesidade, 
da mais pequena ssquadra ao 
tribunal da Relação, ao mais 
esquecido albergue OJ asilo, 
ao excelente hospital jscolar, 
do mais obscuro mommento, 
ás grandiosas e valiosas obras 
de arte que pejam os nossos 
museus, enfim, de tude o que 
em Coimbra existe. 

Nas colunas da Ga.eta óe 
Coimbra teem perpassado al-
gumas das mais cat«gorisa-
das figuras das Leiras Portu-
guesas e, mesmo, es rangei-
ras ; e, ainda hojt;, o seu corpo 
Redactorial e de Colaborado-
res tem elem"»"*- - fi* ^per^p-
testaveí valor. 

A Gazeta òe Coimbra 

Cojoeriilsilor Flortsífta ímm 

ENCONTRA-oEem Coim-
bra, vindo do Brasil, 

para onde em breve regressa, 
o sr. comendador Norberto 
Jcrge que, r.as letras da Pátria 
Irmã, conquistou já, um lugar 
de desiaquÉ? çfcr.dkfeitu pre 
prio da sua inteligência. 

O nosso ilustre amigo, es-
pirito dotado de profunda cul-
tura e erudição, é um dos 
mais assíduos colaboradores 
do Diário Popular de S. Pau-
lo, e foi um antigo redactor do 
conhecido diárin <5. Paulo-
Jornal. 

Além da sua colaboração 
em vários jornais e revistas, 
que formam uma obra já gran-
de, e espersa, o sr. comenda-
dor Norberto Jorge publicou 
as seguintes obras, entre ou-
outras: 

A ^cataqiuv'*-. * a. civiliza-
ção óos Inòios no Brasil; 
Uma campanha social; Al-
gumas referende s á cata-
quese óos Irióio j; Páginas 
óe Sauóaóe e ume; Conferen-
cia sobre o conhecióo cau-
óilho Tiradentes. 

Agradecemos a amável vi-
sita que o nosso amigo sr. 
comendador Noiberto Jorge 

Meu cavo amigo sr. Arro-
bas. — Na ívidiv jornalística 
comembrar 'um aniversário é 
sempre motivo de intenso ju-
bilo e grande satisfação, por-
que é a expressiva afirmação 
de que ao esforço despendido 
correspondeu o apoio publico. 

Por isso. hoje. dia em que 
a Gazeta óe Coimbra, inteli-
gentemente dirigida pelo meu 
querido amigo, entra num no-
vo ano de ejdster.cia, eu velho 
admirador, e ocasionalmente 
aqui de passagem, não me 
podia furtar ao grato dever de 
lhe enviar o meu afectuoso car-
tão de visita. 

Neste momento, o seu bon-
doso coração deve transbor-
dar de alegria, porque manter 
e dirigir uma folha de publi-
cidade, interessante como a 
Gazeta óe Coimbra em que 
os magnos problemas regio-
nais são discutidos, ventilados 
e defendidos com denodo, al-
tivez e sem mercantilismo, é 
tarefa por demais ingente, se 
atendermos ás dificuldades 
que nestes>ultimos tempos têm 
embaraçado a vida de im-
prensa. 

A Gazeta óe Coimbra tem 
na sua já larga ejdstencia uma 
soma respeitável de ser\jicos 
á causa puolíca, pois tem sido 
um incansável factor de pro-
gresso da vida coimbrã. 

A ela se devem melhora-
mentos e reformas, que hoje 
aiindam e enfeitam a terra da 
Rainha Santa. 

As suas campanhas em 
pról das coisas desta cidade, 
que o Mondego preguiçoso e 
enamoradamente beija na si-
nuosa curva de suas formosas 
insuas, se nem sempre foram 
compreendidas é porque nem 
ic"cf€>s podem ísr-va, visão clara {. 
do que seja a vida de um jor-
nal, que vive ao serviço das 
grandes causas como orgão j 
genuinamente popular e reflec-
tor dos interásses da colecti-
vidade. 

Bem haja, pois, o meu ami-
go, pela sua coragem, pelo 
seu esforço, pela sua tenaci-
dade á frente da Gazeta óe 
Coimbra, que afinal se pode 
muito bem dizer que é digna 
de Coimbra. 

Aos rapazes que com dedi-
cação e amor emprestam ás 
colunas da Gazeta óe Coim-
bra o mslHor.do sua inteligên-
cia e do seu trabalho,-quero 
também enviar o meu abraço. 

Á todos dessa casa amiga, 
neste dia de festa, as minhas 
saudações muito quentes, mui-
to afectuosas, com os votos 
que foço a Deus. de muita fe-
licidade e aó muitos annos. 

Coimbra, Julho — 927. 

Norberto Jorge. 

Carta de Lisboa 

ursum Corda!...,, 
CORAÇÕES ao al to! . . . 

O ressurgir de uma 
nacionalidade não é empreza 
exclusiva de um governo ou 
da competencía dos estadis-
tas. E' este dm juizo errado, 
que assentou arraiais na in-
teligência de muita gente cul-
ta é ilustrada. 

Não é bem assim. O res-
surgir glorioso dos povos é 
qualquer coisa de notável, que 
ejdge competencia e esforço. 

A competencia reside nos 
homens que sobraçam as pas-
tss ministeriais; o esforço tem 
que residir, infalivelmente, na 
massa popular, cuja sobera-
nia, discutível em Direito, é, 
em certos momentos históri-
cos, uma realidade efectiva. 

Assim, como a industria é 
o resultado metodico e inteli-
gente do Capital e do Traba-
lho, assim a governação pú-
blica das nações tem de ser 
a harmonia resultante dos go-
vernantes e governados. 

Portugal acha-se numa si-
tuação delicada, muito deli-
cada mesmo. 

Para a sua salvação teve 
de fazer-se, em Maio de 1926, 
uma especie de abalo scismico 
r.à estrutura governamental. 

Uma como que força gal-
vanisadora tomou, de súbito, 
todas as energias intelectuais 
e produtivas e, a una voce, 
gritou-se de lés-a-lés, por um 
Portugal Maior, tão Grande 
como o foi em 1500! 

O Exército colocou à fren-
te dos destinos nacionais, um 
governo ditaturial. Não ha um 
ditador, confessou ha tempo o 
sr. general Carmona, ha uma 
Ditadura, uma Ditadura apoia-
da na força das armas e ba-
fejada pela esperança de seis 
milhões de portugueses, an-
ciosos do Resgate. 

Terá chegado o momento? 
A resposta não compete 

aos homens que estão de pos-
se da bússula do barco nacio-
nal, compete a mim, compete 
aos leitores da Gazeta, com-
pete a todos os portugueses. 

E' arrojada a afirmação ? 
Não é. 

Não é só o médico que 
salva o doente. E' a coopera-
ção do médico com o mesmo 
doente. E se este se não qui-
5í>r spIw?'-, por muito inteli-
gente e culto que seja o cirur-
gião, o doente não se salva, 
aníquila-se, morre. 

Sursum coróa!... Cora-
ções ao alto! Ergamos o pen-
samento á plenitude do Belo 
e o coração ás regiões subli-
mes do Amôr, para podermos 
redimir o nosso querido tor-
rão natal. 

Quem ha aí que deseje vêr 

à 

O Q J E que a Gazeta cie 
-*••»• Coimbra comemora 

o seu aniversário, vem a pro-
pósito dizer alguma coisa ácer-
ca da imprensa periódica. 

O dr. Teofrasto Renaudot, 
médico de Luís XIII, sendo 
amigo do célebre genealógico 
Pedro de Hozier. este ia pu-
blicando informações para a 
história da nobreza de Fran-
ça, as quais ia transmitindo 
ao dr. Renaudpt. Por sua vez 
fazia-este destes roticius um 
extracto para ler aos seus 
doentes. Estas noticias eram 
quasi todas de vidas alheias, 
e mesmo assim ia notando 
que os seus doentes se acha-
vam bem com essa leitura, 
melhor até do qúe com os re-
médios. Chamavam então ao 
dr. Renaudot o méóico óas 
noticias. 

Como eram muitos os doen-
tes que queriam saber noticias, 
era preriso tirar muitas copias 
e assim foi preciso multipli-
car o numero de escreventes. 
Os doentes ' senuam-se bem 
lendo-as ás famílias. 

Aumentou assim o numero 
; de curas, dc modo que médico 

que não tivesse noticias não 
linha clientes, 

! vr 1 ?Ar. jr pçj . , , ,^ .» 
j vendo que os indivíduos com 
; t.íitide também queriam ler as 

soca 
noticia's, mandou-as imprimir, 
para o que foi preciso licença 
régia. 

A 30 de Maio de 1631 
apareceu em França o 1.° 
numero de um jornal chamado 
Gazeta, que saía semanal-
mente em formato de quarto e 
com 8 páginas. 

Surgiram então centenas 
de invejosos que tratavam de 
desacreditar a Gazeta, cha-
mando-lhe jornal das pêtas. 
já naquele {empo a Gazeta 
era vendida pelas ruas. Eis a 
origem do jornalismo noticio-
so em França. Já havia jor-
nais políticos fóra da França. 

A Holanda teve em 1605 
um jornal para noticias da 
guerra e do comércio. 

A Inglaterra só em 1622 
publicou o seu primeiro jor-
nal. A Alemanha reclama a 
prioridade do jornalismo, exis-
tindo um exemplar duma re-
lação volante com a data de 
149^. A Espanha teve gazetas 
depois de Portugal, 

O primeiro jornal portu-
guês supõe-se ienho apareci-
do em Novembro r!e 1641, 
mas muito antes desta época 
já tinha havido 03 papeis vo-
lantes, relações e noticias 
a-vhas 

Este primeiro jornal poríu-
guez vendia-se a 10 rpj« 

Depois da Gazeta apare 
ceu o Mercúrio, mensal. Em 
1715 começavam as Gazetas 
em Portugal a sair com gran-
de regularidade e em 1762 
mandou o marquez de Pom-
bal suspender a sua publi-
cação. 

As noticias quase se limi-
tavam a casamentos, obitos e 
despachos de gente categori-
sada. 

A noticia do terramoto de 
1755 era dada em 6 linhas! 

O « Periodico dos Pobres 
do Porto » já era copioso em 
noticias, no primeiro quartel 
do século XIX. 

A « Revista Universal Lis-
bonense», redigida por Cas-
tilho desde 1841 a 1845, já 
acusa grande copia de noti-
cias, dadas com maravilhoso 
artificio e elegancia de frase. 

O Diário óe Noticias foi 
o primeiro jornal diário ven-
dido em Portugal a 10 reis, 
contando hoje 63 anos, 

D a s a s t r e 

COM um braço fractu-
rado, em virtude de 

desastre, recebeu tratamento 
n r j -. : 

s.o •->«!•' :.<u riospitòt JOil 
quim Marques Mateus, de 
Santa Comba Dão-

reduzido á escravidão'ignóbil 
o seu património avoengo, por 
mais pequenino que ele seja? 
Ninguém! 

O Resgate está nisto — re-
vigorar cada um de nós as 
forças amortecidas; embele-
sar o espirito e o coração, 
com as virtudes que fizeram 
grandes os nossos antepassa-
dos; damos um abraço fra-
terno e amigo, sem )côr poli-
tica, para que o esforço de 
todos, conjugado num único 
esforço bronzeo, possa erguer 
bem alto a nossa Pátria. 

As nossas belesas natu-
rais, montanhas, vales, termas, 
andam completamente esque-
cidas e abandonadas. 

O nosso património artís-
tico, rico e monumental espó-
lio dum passado hei oiço e 
cristão, esboroa-se lentamen-
te, por falta de reparação cui-
dadosa. A maioria das po-
voações de Portugal não teem 
escolas, pontes, chafarizes, es-
tradas, luz, etc. O numero 
dos analfabetos parece esta-
cionar. Alguns hospitais fe-
cham as portas por falta de 
recursos, as tabernas conti-
nuam, e aos milhares, atasca-
das de gente inculta. 

Que é isto, portugueses? 
Onde está o nosso brio nacio-
nal, o nosso orgulho de velhos 
lobos do mar? Que temos 
feito da herança que nos lega-
ram os nossos avós? Onde 
está o nosso brio ? £ Onde 
es tá? . . .—-na nossa inacção 
e na nossa má politica. 

A politica, tomada no sen-
iido reles dos nossos dias, 
teiii sido o grande escendalo 
publico de ha mais de cem 
anos, representado nas cadei-
ras do poder, por alguns in-
competentes e por meia dúzia 
de aventureiros. 

O desiquilibrio dum barco 
provém, ou da instabilidade 
das aguas, ou da incompetên-
cia do timoneiro. 

Em Portugal deve-se o 
desiquilibrio económico e or 
çamental, mais á incompetên-
cia dos timoneiros do que ás 
instabilidades dos momentos 
históricos. Momentos tem ha-
vido em que até parece que-
rer meter a pique. 

Teria chegado o momento 
de salvação ? Quem respon-
de? Só os homens do gover-
no ? Não. Também a Nação 
inteira, que com e)e deve cola-
borar. E a Nação não pode 
responder com palavras mas 
com obras, por isso, sursum 
coróa, ergamos desde hoje os 
corações ao alto e comece-
mos vióa nova. 

J. M. óe Almeióa. 

Or, Feliciano Guimarães 
R1 EGRESSOU da Italia 

e França, onde foi em 
missão de estudo, o ilustre 
professor da Faculdade de 
Medicina de Coimbra, sr. Dr. 
Feliciano da Cunha Guima-
rães, onde foi acompanhado 
de sua estremosa esposa. 

N A Avenida Sá da Bal-
deira foi atropelado 

ante-ontem pelo automovel n.o 
950-N, que era conduzido pelo 
seu proprietário sr. Antonio 
de Oliveira, aluno da Escola 
Agrícola, o carroceiro José 
Maria dos Santos, de S. Fru-
tuoso e residente nesta cida-
de. Ficou ligeiramente ferido, 
pelo que recebeu tratamento 
no Banco do Hospital. 

Uma prisão 

FOI preso nesta cidade e 

remetido para Lisboa, 
donde diz ser natural, José 
Agostinho Neves, que aqui 
useva o nome de Franhlin 
Neto e que se supõe tivesse 
tomado parte no:? f.tentados 

i contia juizes do iriòuua! 
de Defeza Social, praticados 
ba anos, na copital. 

¥y 
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Os meus sábados 
Obsequiosidade saloia 

/ T A já bastantes anos, num daqueles dias de ca-
lor sufocante, quasi tropical, óe Lisboa, esta-

vam reunidas urnas poucas óe famílias amigas, celebranóo 
o aniversario ôc um dos seus membros. Devíamos usar 
leques corno as senhoras — disse um conviva que pela 
vigésima vez enchugava com õ lenço as bagaóas óo 
suor. Outro recordou que óurante uma entrevista em 
Pequim, entre Li fhmg Chang e um embaixador francês, 
aquele abanava-sc. e. este ultimo enchugava continua-
mente o suor. Então o célebre chinês ofereceu-lhe sor ri n-
óo - o único remédio «• — um leque — que o francês usou, 
um pouco desajeitadamente, é certo, mas com grande re-
frigério. Um dos cavqikeiros alvitrou: Como seria agrar 
óavel âaiv òa c idade e ir fazer um pie nic sob arvores. 

Onde ? — perguntou alguém. 
Eu conheço por acaso — disse outro — o homem, 

(alcunhado u major rico) que comprou o palacete c quin-
ta dos cori,ôe0 de «5.; se querem falo-lhe para nos deitar 
lá passa.e um domingo. Todos concordaram. Chegou o do-
mingo, Estavam todos anciosos por trocar o calor da ci-
dade pelo ar do campo. Levavam farnel e iam em bur-
ricos. Ao chegar à quinta, os cavalheiros apearam-se, e 
dudgiram-se ás damas para as ajudar a desmontar. 

Mas . .. abre-se o portão brazonado da quinta, e 
aparece a apopléctica, gigantesca figura do « major rico » 
que não queria ceder a ninguém essa tarefa . . . Queria 
pegar ao cólo em todas ... 

Ainda o fez a duas, com, o que muito as caçoáram 
•durante o dia . .. 

Depois de desmontados queriam ir para debaixo 
óo arvoredo (para isso tinham vindo ao campo) n:as o 
homem teimou em que entrassem no palacete, (chegando 
•n oborrece-los) e tiveram de o fazer. Levou os para a 
«cr/a de jantar, onde estava um banquete pantagruelico 
{ás 8 da manhã). Eram travessas e travessas de ovos 
estrelados; óe chouriço frito; bifes em montanhas ; e cada 
hospede, (mesmo as senhoras) tinha junto de- si quatro 
garrafas de vários vinhos. 

Tinham acabado de tomar em suas casas o café e 
pão, e nada lhes apetecia; mas era tal a insistência, a 
importunióaóe óo homem, que tiveram de fingir que co-
miam o que eles e as creadas lhe empilhavam nos pratos. 

Então começou ele a deitar vinho nos copos, e não 
havia meio de o convencer de que (principalmente as 
senhoras) não queriam beber. Ele então dizia que aquele 
não era como o vinho que compravam em Lisboa, e de-
clinava as qualidades e inocuidade dos seus. genuínos 
vinhos. Chegou a pegar em alguns copos, para os levar 
a alguns lábios .. 

f inalmente foram para sob os pinheiros mansos. 
Ao dar meio dia, quando iam desembrulhar o al-

moço, aparecem o « major rico » e com a despótica, inco 
inodafiva insistência dos pouco educados, força-os a ir 
comer o seu almoço. Era tal a abundancia que só a vista 
fartava. No fim óespeóiram-se, agradecendo as finezas que 
maldiziam interiormente, montaram os gericos e partiram. 
Um óeles, traóuzinóo o sentir de todos disse durante o 
regresso a Lisboa, 

Que bruto! Estou fatigado de me escusar a comer 
e beber o que não tinha vontade! Rebentaria se tivesse 
comido fado que me puzeram no prato. 

Maria B. Kent. 

[ i U M Ê 
Anivcrsái ios 

Fazem ano:<, lioje . 
iJ Maria Angela Leitáo 
D. Berta l.obo Henriqufiíi 
D. Maria Janunrin Saletn-t Vu/. 
Dr. Luiz FUminio Teixeira <3r Aze-

vedo 
Dr. Pedro Je Sande Mkjd» Vieira 

tia Motd (Jun a! ) 
Joaquim -'-'-aSciim 
Antonio Fernandes Leitáo 
A manliã : 
D. Alice da Conceição Barata 

Gordo 
D. Guilhermina Marques Ralha 
'D. Maria Delfina Baptista 
Antonio Manuel Rego 
Manuel Ribeiro Arrobai, 
Segunda-reira : 
D. Mríria Isabel dc Figueiredo 

Costa 
D. Filomena de Figueiredo lon-

seca 
D. Maria da Silva Pinto 
D. Maria Isab%! de Almeida Ru 

driflur s 
O. Maria da Silve Botínps 
jcî ê Augusto Di**; Pereira. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos P,ufi:-
íneurs Coty c rloubigant, de Paris, 
estão cm exposição e á vencia na 
Havanesa Centrai. Esla casa rece-
beu recentemente 2'í variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone MO 

N TÀO ha duvida de 
o sr. ministro da ! n?i-

trução mantém a opinião de 
criar no centro do país um 
Conservatorio de musica e 
que Coimbra é, por varias 
razões, a terra escolhida para 
ser dotada com este melhora-
mento. 

Dadas estas circunstan-
cias, torna-se preciso aprovei-
la* este ensejo para conseguir 
do ministro esse instituto que 
no-, paizes mais adiantados 
i? îi>tc nas localidades mais 
populosas e centrais. 

Coimbra porque « a cida 
.ir: liiíelrctual por éxceiencia. 
j.oi se achar situada r.o cen-
tro do pai/ : pela sua popula-
ção escolar, que obriga á per-
manência em Coimbra de nu-
merosas famílias de académi-
cos, dos quais fazem parte 

na idade própria para o en-
sino da musica, c a terra que 
mais direito tem a possuir 
um Conservatorio musical. 

E visto que s. e x a o mi-
nistro da Instrução assim 
pensa também, nenhuma ou-
tra ocasião se proporcionará 
para conseguir este melhora 
mento para asla cidade. ; 
qual sc fez a grande injustiça 
dd extinção do Instituto In-
dustrial. 

Dão-se em Portugal fre-
quentes substituições de mi-
nistros e raras vezes existe 
neles conformidade de opi 
nião. 

Hoje um ministro pensa 
dum modo, e amanhã outro 
que o substitue pensa de mo-
do contrario. Por isso se tor-
na absolutamente necessário 
aproveitar esta ocasião para 
pôr em pratica uma antiga 
pretensão da cidade, com r.t 
qual concorda inteiramente >1 

sr. ministro da Instrução. 
Anuncia-se que vamos en-

trar num regimen de grandes 
economias; mas em matéria 
de instrução não é justo que 
elas vão prejudicar a conve-
niência do ensino, de que de-
pende a instrução popular. 

A creação do Conserva-
torio musical em Coimbra é 
pois uma pretensão que reco-
mendamos ás forcas vivas da 
cidade, porque perdida esla 
oc^í-idO nenhuma outra vira 
tão favorável, «noo presente-
mente se oferece. 

NO dia 1 de Julho de 
1722 foi espetada num 

pinheiro na praça de San-Bar-
tolomeu, desta cidade, a ca-
beça do estudante Francisco 
Jorge Aires, que foi chefe do 
Rancho da Carqueja. 

A sentença da Relação de 
Lisboa do dia 18 de Junho de 
1722, e cujo manuscrito existe 
na Biblioteca Nacional de Lis-
boa, condenou á morte aquele 
estudante assim como vários 
seus companheiros. Na refe-
rencia ao chefe encontram-se, 
na sentença mencionada, estas 
palavras: 

Mostra-se mais, que commetten-
do-se nos annos de 1720 a 1721 va-
riis insultos, e escandalosos excessos 
na Universidade de Coimbra por vá-
rios estudantes, de que se compunha 
um — Rancho, que denominaram òa 
Carqueja — originando este nome de 
haverem queimado com ella uma porta 
das casas em que vivia um João dc 
Sequeira, em que entraram tom estas 
e outras violências para o mallrata-
rem, obrigando-o a saltar por uma 
janella para se livrar d aquelle insul-
to ; o reu era, segundo lama constante 
e mais conjecturas evidentes, o cabeça 
e dos principais factores do dito Ran-
cho, sendo o reu visto sair dc sua 
casa varias vezes armado com os 
mais socios, que constituíam o tal 
Rancho, fazendo-sc na sua mesma 
casa commumente os ajuntamentos e 
ajustamentos das operações que fa-
ziam ; sendo assim mais visto em mui-
tos dos ditos insultos que se comnu-t-
teram n aquelle tempo, recolhendo-se 
quasi sempre pela madrugada cm 
tropel de geutc armada em lodo o 
género d armas, ainda prohibidas pela 
lei novíssima. 

Ao mesmo tempo que os 
estudantes de Coimbra, que 
faziam parte do celebrado ran-
cho de malfeitores, recolhia a 
casa de madrugada em tro-
pel de gente armada, outro 
tanto fazia, na Lisboa desse 
primeiro quartel do século 
XVI11, um infante de Portu-
gal e seus sequazes: o pouco 
simpático infante D. Francis-
co, irpnão de D. João V. 

O estudante Francisco Jor-
ge Aires era natural da Fei-
ra, foi degolado em Lisboa no 
dia 23 de Junho de 1722, 
sendo a sua cabeça trazida 
para Coimbra onde foi espe-
tada em um pinheiro na Praça 
de San-Bartolomeu, como aci-
ma se diz. 

Camilo Castelo Branco no 
n.° 1 das suas Noites de In-
somnia referiu-se a este Ran-
cho, a que chamou do Car-
quejo e não da Carqueja. 
Sobre o assunto da designa-
ção houve troca de corres-
pondência entre o escritor e 
jornalista Joaquim Martins de 
Carvalho, que justificou a de-
signação de Rancho da Car-
queja, alteração que Camilo, 
vendo a razão que assistia ao 
jornalista aceitou, como o pro-
va a rectificação feita no n.° 2 
da mesma sua publicação. 

No curioso livro, Algumas 
horas na minha livraria, do 
escritor Martins de Carvalho, 
filho dc Joaquim Martins de 
Carvalho, vem publicada uma 
carta de Camilo sobre este 
caso. 

Em conferencias realiza-
das ha anos na « Associação 
Cristã de Estudantes », desta 
cidade, o sr. Dr. Teixeira Bas-
tos referiu-se á ejcistencia des-
te Rancho da Carqueja, (pie 
não era outra coisa senão um 
grupo de estudantes sempre 
prontos para a prática dos 
maiores desafinas, na cidade 
universitária, por «-T.ses ono-
de ! (20 a 172?. 

O falecido investigado! An 
tónio Francisco Barata tratou 
deste assunto num dos seus 
livros a que chamou: O Ran-
cho da Carqueja. 

N. fí. 

l i v r o s 
0 CLIMA DE COIMBRA, pela 

Prol. Br. Anselmo Ferraz fle 
Carvalho. 
Ra r í s s i m a s vezes , a 

literatura scientifica 
nacional, apresentou traba-
lho de tão grande vulto, como 
aquele que o professor Dr. Fer-
raz de Carvalho, sob o titulo 
de « Clima de Coimbra » aca-
ba de publicar. Nesta obra, 
que marca inconcussamente, 
pelo seu alto relevo scientifico, 
demonstrando uma vez mais 
e com ejíuberancia as supe-
riores qualidades de scienlis-
tA do ilustra professor, estão 
condenados os resultados de 
algumas dezenas de anos, de 
observações, elementos valio-
síssimos para o estudo do 
clima da nossa fegião. A Cli-
matologia, sciencia de ainda 
verdes anos c, contudo um 
dos ramos do saber, mais util 
e proveitoso, e que mais lar-
gos horizontes possue, para a 
sua expansão e dominio. l en -
do interferencia directa na 
vida dos seres, nos produtos 
do solo e seu sábio aprovei-
tamento, na navegação marí-
tima e aeria, a atmosfera é 
olhada hoje de forma diíeten-
te, e não considerada apenas, 
como um involucro gazoso 
rodeando a Terra, sem acção 
e sem vida. Os modernos es-
tudos da atmosfera, tão inte-
ressantes, teem revelado um 
perfeito dinamismo no ar que 
nos envolve, chegando a curio-
sas conclusões acerca da sua 
movimentação constante. 

A sondagem dh Camada 
gazosa, invoíforio do nosso 
planeta, está sendo metodica-
mente feita no estrangeiro, 
para melhor conhecimento das 
leis que regem a vida óo ar. 
— O iHeséfi^if.studo »da Dr. 
F. de Carvalho, sintetisando 
as observações realisadas no 
Observatório Meteorologico 
desta cidade^ desue 1866. é 
urna contribuição valiosís-
sima para o estudo e conhe-
cimento do clima do país, re-
presentando igualmente o tra-
balho de longos anos levado 
a efeito no mesmo Observa-
tório trabalho coordenado e 
interpretado agora, pelo seu 
ilustre director, na obra notá-
vel que temos pfesfente. 

Divide o autor o seu estado 
em duas partes: a l.a tratan-
do dos elementos do clima de 
Coimbra buscado em 51 anos 
de observações; a 2.a no es-
tudo especial da temperatura 
do ar. 

A inclusão de numerosos 
gráficos, de curvas e polígo-
nos de frequencia completam 
tão notarei como brilhante 
obra, a que conj; ntamente 
duma tradução inglesa acres-
centa, um maior poder expan-
sivo. Fstc volume que o tão 
distinto homem, de sciencia, 
como professa -eminente. Dr. 
Ferraz de Carvalho, acaba de 
publicar, vale só por si a 
atenção cuidada do mundo 
scientifico estrangeiro e a 
admiração ardente de todos 
nós. tão distanciados anda-
mos de encontrar na literatu-
ra scientifica nacional, uma 
obra a que com justiça, pos-
samos denominar dc obra dc 
fljridn, 

* ' © r~ -- -• 

SPORTS 
Ciclismo 

Arcos de Anaflia-Porfo-Arccs 
He Anadia 

EINA em Coimbra, uri 
enorme interesse por 

esta grandiosa prova que Je 
disputa amanhã. 

O percurso que 6 na exten-
são de 188 quilometros é tolo 
feito pela estrada nacional. 

O entusiasmo que reiía 
por esta prova é pelo inotwo 
dos dois azes do ciclismo na-
cional, Anibal Carreto e Ma-
nuel Alves Pires, que repre-
sentam o Sport Club Corim-
brfcceuse e União Footoall 
Coimbra Club, respectivairen-
te, terem ensejo de lutar >ela 
primeira vez esta época. 

Pires é a primeira pova 
que disputa este ano. Caireto 
ganhou ha pouco a Vola a 
Portugal. 

Ambos são corredons de 
extraordinários recursos; de-
vem travar uma luta emrmc. 

Nesta prova, que tanbem 
correm José Ferreira,:do '.nião, 
e Celestino, do Sport dis-
puta-se uma valiosa Ta<a. 

A partida e dada s 9 e 
meia, indo muito spotman 
desta cidade. 

Espera-se a inscriçío de 
alguns corredores do Fòrto e 
de Lisboa. 

i P l E B I H O 

T E A T R O A V E N I D A 

O 5 jornais de Lisboa 
publicam o progra-

ma do Curso de férias que 
vai realizar-se na Faculdade 
de Letras de Coimbra. 

Por não termos recebido j 
este programa, não lhe demos j 
publicidade, como era nosso i 
desejo. 

Císras no Boveroo Civil 
O SR ministro do Co-

mércio autorisou a 
comissão administrativa da 
junta Geral de Coimbra a 
proceder ás obras inadiaveis 
de que carece o edificio do 
Governo Civil, cujos telhados 

E O R U P O I E I 

Consta-nos que oram im-
portadas em Portujsl caibas 
de BIOPLASTINASERONO 
de te^to italiano, com vali-
dade somente de 6 meses e 
cuja confecção fi alterada, 
falsificando a dat, de valida-
de dc forma «i ião oferecer 
já segurança o esado do pro-
duto "nelas coutid». 

Para evitar inonvenientes, 
dos quais não pelemos tomar 
q u a l q u e r resp<nsabilidade, 
agradeceremos a s Ex.mos Srs. 
Clínicos de aceitirern exclusi-
vamente a BDPLASTINA 
SERONO em onfecção por-
tuguesa, que lev a assinatura 
de garantia do Sr. Luigi Le-
pori, RepresenWitc para Por-
tugal c outros iaíses, e que é 
posta á venda ela Italo-Por-
tuguesa dc Lisba, Rua Victor 
Cordon, I A. 

Q uU cr CJÍta confecção 
é proibida; aucontrafacções 
ou alterações urão denuncia-
das, para que »s culpados se-
jam punidos. 

Pelo I S I O I T O SERONO 
O Administi dor Delegado 

e Diretor Geral 
Pruí. Ceare Serono. 

A 

OS M U 0 9 E S ! !EM-

)-«3 dc ambos os setxos « ameaçam lufna. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

kua tia Sofia, n." '2v>, l.o aiid--r 

28 óe Junho.— A esposa 
do nosso presado amigo Ben-
jamim F. Cró, presenteon-o 
com um robusto rapaz. Mãe 
e filho estão bem. Parabéns. 

- F-stcvc nesta vila reti-
rando para a sua casa de 
Goes o nosso bom amigo dr. 
Aníbal Dias 

— O secretário dt iinan-
ças foi colocado em Braga, 
para onde já retirou. 

O grupo do football da 
!'. 1 jogou no r.-t.ímo dámiiiyo 
COTO .i grupei ut1 S. Com nu 
Dão, tendo aquele v e n c i d o es. t e. 

— Na carreira de tiro teve 
lugar no ultimo domingo a 
prova de campeonato local, 
organizado pela F. T. N. P. 
Concorreram à prova: adul-
tos, t atiradores; juventudes, 
r e pistola, 3. Mos adulto;, o 
atirador Antonio J, lionçaíves 
obteve "208 pc-n-ío-, na íuven-
tude o atirador José Ferreira 
G. 87 e pistola Antonio Duar-
te 175. 

j lln tiKpfVíuiiV.if, de ulgiirtíi 
! u i i r a d o i i ' < oo.vtejjiiireni 
' clasiiticaçõfs necesriaria!» i>u 

ra irem a Lisboa. (,. 
' j; 

CONTRA toda a espec-
tativa, Coimbra, que 

já tinha ficado sem o seu re-
gimento de infantaria 23, vai 
também ficar sem o batalhão 
de Caçadores 10 pela nova 
reorganização do exército. 

Fica com as unidades de 
artilharia, manutenção militar 
e companhia de saúde, isto é, 
aquelas que não tem que in-
tervir em qualquer conflito, 
que não fornecem guardas 
aos edifícios públicos, nem 
dão guard as dc honra quando 
é preciso. 

Coimbra vai ficar com e. 
guarda republicana tão redu-
zida, que tem de acabar o 
seu quartel do Pateo da In-
quisição, fica sem um único 
soldado das armas de infan-
taria e caçadores, que terras 
de terceira ordem vão ter f 

Contarão com a policia 
para as guardas aos edifícios 
públicos ? 

Mas isso não pode ser 
porque ela nem sequer chega 
para fazer o policiamento das 
ruas. 

Quem ha-de fazer as guar-
das ao quartel general, ao 
governo civil, ás duas cadeias, 
á Agencia do Banco de Por-
tugal e á Delegação da Caixa 
Geral dos Depósitos? 

Isto não pode nem deve ser. 
h' preciso que Coimbra 

não seja tratada como a Al-
deia de Paio Pires ou Maçãs 
de D. Maria. 

Não pode esta cidade ficar 
sem um regimento de infan-
taria ou um batalhão de caça-
dores. 

Em Coimbra não ficará 
nenhnma inspecção de infan-
taria. 

Todos reconhecem em Coim-
bra esta necessidade, sem o 
menor favor. 

Noutro lugar publicamos a 
nota das unidades e serviços 
que ficam em Coimbra, onde 
permanecerá também a banda 
do extinto batalhão de Caça-
dores 10. 

( t t l~ 

18. 
li 
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HISTORIA é simples 

CAVARA Municipal 
devlveu ao sr. go-

vernado! ' hl, >< importância 
de 5 °|o subi] a venda de bi-
lhetes que lli cabiJf no espec-
táculo leyaè a efeito pelo 
chefe do di :rito, no Colizeu 
de Coimbra 

I M e i e n d e ts aves 
ELO Governo civil foi 

determinado a todas 
as autoridades administrati-
vas que ejOrçam, nos feimos 
da lei, to di a repressão con-
tra os imividnos que, nesta 
época, se dedbam ao passa-
tempo deagairarem as aves 
ns aves e destruir ninhos. 

Preciso 

p o u r e l o u c a 

o 

ADVOGADO 
R. m 701. E -

GOVERNADOR Civil 
deste distrito mais 

uma vez insistiu com o direc-
tor do naiiicomio Conde de 
1 erreiia«par-s ali ser interna 
d a aquda pobre louca que, 
na* cordiç&t.» mais miserá-
veis, !;5 um ritez que se en-
cuntia i um calabouço da po-
licia. 

t f a l s c í m e m t õ s t 

meia dúzia de l inhas . . . 
Um lidalgo abastado e ou-

tro pobre e viciado nas bebi-
das alcoolicas. 

Ambos irmãos. O primeiro 
ponderado e cauteloso; o se-
gundo desleixado e com mau 
comportamento. 

Um dia, o rico viu-se na 
miséria dum momento paia o 
outro. 

Uma má operação finan-
ceira levou-o a perder muito 
dinheiro. A seguir, a depre-
ciação da moeda fez com que 
ele ficasse reduzido á expres-
são mais simples. Aflito cha-
mou o irmão e disse-lhe nurn 
tom grave, imperativo: 

— Estou pobre' 
do leu auxilio.. . 

O mano pobretão respon-
deu-lhe prontamente: 

Não tenho dinheiro. A 
minha fortuna são as garra-
las das bebidas de que outrora 
fazia uso . . . 

h num suspiro de ternura, 
de piedade exclamou doloro-
samente : 

— Ah! meu irmão, é bem 
certo quando se diz, que « não 
ha bem que sempre dure . . .» 

Passadas algumas sema-
nas, o fidalgo que era pobrís-
simo, estava rico. Enquanto o 
irmão que havia sido prudente 
e metódico na sua vida, fizera 
um mau negócio de Bolsa, o 
mais zaianza, dado á estúrdia 
e irreflectido, arranjava tuna 
fortuna num instante. 

E como? — preguntarão os 
leitores. 

Duma maneira simples, fa-
cilimn mesmo. . . Havia ven-
dido as garratas vasias e com 
elos arranjara muito dinheiro. 

Salvara o irmão e a ele 
mesmo. 

Molicias militares 
AJUNTA de inspecção 

do Distrito e Re 
crutamento e Reserva n.o 2C 
com séde nesla cidade, fun-
ciona nos dias abaixo desi-
gnados, afim <!e inspecionar 
os mancebos recenseados em 
1927 pelas fregiesias do con-
celho de Coimbra e os doutros 
D. R. R. que req»ereram a sua 
inspecção neste Distrito: 

Dia 15 d e j u h o : os manÁ 
cebos dos D. R. R. n.os 1 2 á 

5, 6, 7. 8, 9, l i 11, 12'; ' ' 
Dia 16: marcebos dos D. 

R. R. n.os 13, % 15, 16 n ( 
18, 21, 22, 23. 24,25; 

Dia 18: mancebos do D 
R. R. n.o 19; 

Dia 19: A l r i a l a g u ê s e 
Ameal; 

Dia 20: Almedina, Anta-
nhol e Assafarge; 

Dia 21: Antuade, Arzila, 
Botão e Brasfemet; 

Dia 22: Ceira * Eiras; 
Dia 23; Castdo Viegas, 

Cernache e Ribera de Fra-
des ; 

Dia 25 : Lamanza e San-
ta Clara; 

Dia 26: Santa truz até ao 
n.o 61 de ordem, José Fernan-
des ; 

Dia 27: Resto de Santa 
Cruz e Trouxemil; 

Dia 28: Santo Aitonio dos 
Olivais até ao n.o 61 de or-
dem, Joaquim Victo ; 

Dia 29: Resto de Santo 
Antonio dos Olivais e Sonze-
las: 

Dia 30: S. BartrJomeu, S. 
João do Campo e S.Martinho 
de Arvore; 

Dia 1 de Agostc: S. Mar-
tinho do Bispo até ao n.o 54 
de ordem, José, filho de Da-
niel da Costa; 

Dia 2: Resto d« S. Marli-
nho do Bispo e S. Paulo de 
Frades; 

Dia 3: Sé Nove; 
Dia S. Silvestre, Tavei-

ro. Torre de Vilela e Vil dc 
Matos. 

COM a recente remode-
lação do exercito, em 

Coimbra ficam os seguintes 
serviços e unidades: 

Séde do comando da 2." 
Região Militar; 

Distrito de Recrutamento 
de Reserva n.o 20; 

Batalhão de Metralhado-
ras n.o 2.o; 

2.a Inspecção de artelha-
ria; 

Regimento de artilharia 
ligeira n.o 2; 

2.a companhia de trem hi-
pomovel, provisoriamente nn 
Figueira da Foz. 

2.o c o m p a n h i a de Irem 
a u t o m o v e l : 

2.a Inspecção de Servi ;o 
de Saúde; 

2.a Companhia de Saúde; 
Hospital Militar; 
2.'1 inspecção de Serviço 

Veterinário; 
2.a Inspecção do Serviço 

de Administração Militar; 
2.«> -Companhia de Admi-

nistração Militar. 
Pelo artigo 136 do decre-

to que prescreve a organisa-
ção das diferentes armas e 
serviços do exercito, e para 
serviço da guarnição militar 
de Coimbra até á reorganisa-
ção das bandes de musica, 
haverá adstrita ao batalhão de 
metralhadoras n.o 2 uma ban-
da dc musica. 

P EMI) dtr Brasfemes, 
faleceu o sr. Apoli-

no Ran os, muito conhecido 
nesta edad^, onde residiu 
alguns dias, 

Às jossas cbndolepcias. 

A história como vêem, é 
simples e encerra dois ensi-
namento?- importantes,-— um, 
sermos poupados r- guardar-
mos as coisas até vim dia, — 
o outro, que -- não ha bem 
que sempre dure. nem mal 
que sc não acabe . . . » 

Massenet 

Vende-se com pouco uso, 
e uma cama de lerro para uma 
pessoa e vários artigos de 
louva e vidro. Para informa-
ntd^oes dirigir a esta rerfáçlío. 

C&MÃ8A MUNICIPAL 
Sessão de 30 de Junho 
Resolveu contribuir com a 

importancia de 2:000 escudos 
a confecção de um carro re-
presentative desta região nas 
festas da Semana dos hos-
pitais. a rtalisar ern Lisboa 
no proximo mês de Julho. 

—- Àutcrisou (|ue se man-
tenha no forque da Cidade, o 
coreto que aii foi provisoria-
mente conitruido, afim de nele 
tocar a binda de Caçadores 
10, enquaito nno estiver ulti-
mada a j.nturn do coreto 
Avenida Navarro. 

—Delberou roniubuii com 
a quantiíde 100$>00 para rea-
lização las colónias marifi* 
mas da freguesia de Almedi-
na ( S é M i a ) . 

— Aitorisou que o coman-
da ri Ir di? Bombeiros Munici-
pal:- vá a Lisboa iii',tr»vr«.r, 
para ptde» ministrar a ms 
trdção ào escafandro que ul-
tirnam<nte foi adquirido para 
serviço de incêndios. 

-— íesolvati atender den* 
Iro dopo^Rivet, r,Tn pedido »l:i 
junta ia Freguesia da Si Hiv 
va, p-an serem limpas e iava 
das ih ruas do Bairro Mto, 
durane a época de verã). 

--Deliberou convocaiunm 
sesssò extraordinária d< Cc-
misEio Administrativa piTí o 
pr^xTí1-3 dia 3, peras 16 feras, 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

e Imateriais de Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 
— p s n n B R 

l a e l e t o V i c e n t e S a <3.*% 
f t l j í ^ a o A b o i : * A . t j s x - . e ^ o i s t k : 4 5 3 a o x i m : b r a 

Pfl f i í i^ Çêí u r n a n c^a r ' 
I l í IS i l l a au na Couraça 

de Lisboa, 6, com 6 divisões 
e sotão com lindas vistas para 
o rio e parque. • . • • 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
fins Pereira. 

um 1.° andar 
com 6 divi-

sões, sgua e luz electrica, pró-
ximo á Praça 8 de Maio. 

Para tratar, no mercado 
D. Pedro V, com lsabelino 
Garcia. 1 

R e f r e s c a 
porqiB com ela se prepara uma 
bebida gazosa de sabor agradavel 

! t a 
porqus é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ara 
porqu? a Urot ropina é s e g u n d o a 
opinião de t o d o s os m é d i c o s , o mais 

p o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e interno. 

InsisUi ireste empacotamento original Schorinç). 

J europeu de 12 
I HP, 7 lugares, 

venác-se cm bom estado* 
Nesta redacção se diz. 5 

oficia! bem habi-
litado, oferece-

se. Tratô-se em frente ao Be-
co de Montarroio. n.° 15, 3.° 

piano para estudo, ven-
113 de-se. Calbabé, na casa 

que tem a taboleta Modista, 
quartos com ou sem 
mobília ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aiuga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

mz 

para tríar de assuntos res-
peitante ao fornecimento de 
energia 'electrica a esta ci-
dade. 

— iiferiu vários requeri-
mentos pra construtão e re-
paração de obras lentro e 
•ora da "idade. 

tos Mito t i l i 
í fillO 

PljA secção adminis-
trativa do Comissa-

riado Gral da Polida de Se-
gurançi Publica de íe distrito 
( Pateo da Inquisição), são 
avissdç os possuiilores de 
armamnlo de caça ou de sala 
de quesão obrigados, dentro 
do prap de 20 dias, a partir 
do dia I do corrente, de que, 
teem a entregar umi declara-
ção empapei comtin (mode-
lo XIIl naquela epartição, 
da qua conste o ieu nome, 
dcmicilp (distrito, concelho, 
fuguesn e logar, estado, 
idade, jrofissão, b«n como a 

Siantiàde e caacteristica 
is arnas; igual aclaração, 

nas em triplicado, s no pra-
s» de ok» dias, são )brigados 
aapreseitar aquele; que pelo 
Lee. n.°l3.740, sãoáispensa-
dos de Icença, sob pena da 
zplicaçãi da multaestabele-
dda noart. 113, dc referido 
Decreto. 

TRIBUNA! S| 

Poli Ir-; .UÍtlHido O 11 tTli 
t;: di idade bi aias-

, Itulrt qo se.iyiço o e&crivão 
> do I." olicio In 2." vaa civel, 
Isr. Manoel d» Brito enomea-
•do para o sbstituir o escri-
vão interino sr. José Graça. 

— O osrlvão si. Joio 
Marques Perdgão foi nomea-
do, intcrinamrilc. pata o 3." 
olicio, da 2.a ara civel, que 
acaba de ser rendo, o qual 
tf tá. também íi êrinamepte. o 
o?m i.d tit̂ * dfli^nçi.ifi sr.Jo:jj;> 
Mtii ia .u 

1 mmmmm 
EM processi sumario, e 

pot enibaguês, res-
, fdeu Antonio d?Com.eicão 

zato, -qíse iai -.andei ídc 
« m 22 dias de prtfo 

TIVEMOS O ensejo de 
visitar lia dias a ex-

posição de trabalhos das alu-
nas do Colégio Português. 

Essa exposição que duran-
te oito dias foi muito apre-
ciada por algumas centenas 
dc pessoas, constituiu uma ex-
celente demonstração do apro-
veitamento das alunas deste 
modelar instituto de ensino. 

O vasto salão da Colégio 
Português, festivamente orna-
mentado, estava repleto de 
inúmeros e variadíssimos tra-
balhos espalhados sobre me-
sas e estantes e pendentes das 
paredes. 

E' de inteira justiça afir-
mar que se essa ejeposição se 
impoz pelo numero de traba-
lhos devem o seu maior su-
cesso ao valor artístico da 
maioria deles. 

A par dos naperons cm 
crochel feitos por algumas 
das alunas mais novinhas — 
citamos por exemplo o nome 
de Àidinha da Mota Veiga, 
com 6 anos — em cujas mãos 
ainda pouco dejetras a agulha 
não tem grande firmeza, viam-
se muitos e lindos quadros a 
oleo que mãos cie artistas tra-
balharam com todo o esmero. 

Depois disto, toalhas com 
bordados optimamente recor-
tados: pastas muito artísticas: 
lindos trabalhos em estanho 
nos género? nuís variados c 
originais; almofadões delica-
díssimos, uns com desenhos, 
outros bordados a matiz, c a 
essiiiniiha; quadros :\ cravou 
duma harmonia impecável nus 
traços, etc. 

Lstre tudo isto seja-nos 
permitida uma especial refe-
rencia aos bordados dos al-
mofadões das alunas Clotilde 
Falcão e Preciosa Lontro Ma-
riano bem como au:i trabalhos 
em estanho tao inkirc&iicintes 
e caprichosos dat aluna?. Na 
taíia Leandro, Maria fia A., 
censão Pessoa e Maria do 
Carmo de Almeida. 

Pelo que dcivaifios; \lilo, 
'-.tii exposição significou aa> 

lisonqc-iro balanço das apti-
dões c do aproveitamento da-; 
alunas deste colégio, pelo que 
sinceramente as felicitamos. 

Igualmente felicitamos a 
Direcção do Colégio Portu-
guês e dum modo muito es-
pacial a sr.a r,. Josefina de 

Brito que com tanta proficiên-
cia, zelo e carinho instruiu as 
suas alunas nestes trabalhos. 

30 óe Junho — Realisa-
ram-se, como noticiámos, os 
festejos de S. João, que de-
corre.u com animação. 

— De visita ao nosso pre-
zado amigo sr. Ramiro Fur-
tado, professor neste lugar, 
encontram-se ha dias, nesta 
povoação a sr.a D. Maria Al-
sina Leitão e o sr. Antonio 
Leitão, seus cunhados. 

— Entrou na sua 2.n pri 
mavera 
manda gentil filha da sr,a D. j P(»f|il) 
Onli* T piipÍA nrnífeenra r. 1 i fi í * 1 

Compra-se de 3 a 
toneladas. Diri-

qir r.ii*i tas. a .esta rç'L'.rção 
D. 5. _ _ _ __ 

a n o aluga-se 2.o andar na 
ijjíislSí. rua do Guedes, n.° 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trcta-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
P a ç Q aluga-se um andar com 
Oíllyl&Õ divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

i rah-se na Avenida Na-
varro. Ti-A. X 
{píS^jíl arrenda-se , na Vila 
IJIIis 15 União, com 8 divi-
sões, lop e pateo. 

Preçi» 400$00. Trata se na 
mesma. X 
fíJffÇt dugam-se dois anda-
Ifl lui! ns, com 10 divisões, 
na rua cbs Militares, 41, perto 
da Univcsidade. 

I ratase na Avenida Na-
varro, 76 A. X 
jpOiíiQ vurdc-sc na rua An-

íco Quental, 27. 9 
Peccb:in-se propostas, na 

rua Ferrei a Borges, 127,Coim-

ARCOS OO JARDIM, 39 

MMm absrte m férias psoôss para os exames de Outubro 
Preparação completa de todas as disciplinas por ô professores das especialidades 

Resultados garantidos. Preços módicos, 

Cidral. 
Tratar com João dos Reis, 

rua da Matematica, s 

Ãnarfnc hons' arrenc,am-
U l l f l l l l i a se a estudantes, 
junto da Universidade. 

Informa Domingos Belo, 
Terreiro da Pela, 7. X 

menina Maria Àr- ! bra e na Casa Leã,% Covilhã. 
,, l lp receTiem-se em 

Otília Leitão, professora em : MmfuHKBiU casa pnrticu -
Penacova, e do sr. Ramiro j lar. Preferem-se empregados 
Furtado. • no comércio, rua da Alegria, 

— Encontra-se já restabe- j n.« 13. 
lecido dos seus padecimentos j 
o sr. Antonio Rodrigues Cra- f L 
veiro, comerciante nesta loca- i c ç, Iv i i a lidade C ,s ^ Uias, L.da, ao Arco 

;i prccisarn-se 
ros ateliers 

| dc Almedina, n.° 5. 
j ^Hia f l í» para pensão ou 
! s,íi &úlíií hotel, para serviço 

_ í de ioia 
•\TO Chao do Bispo, don- j Dá informações. Rua Te-
1 x de era natural, suíci- j r,rnte Valadim. 

dou-se Joaquim Antonio, pe- j —— —- _ — 
^ r o , mais conhecido pelo | P Í S P 

— No Banco do Hospital í S e ™ s ^ C-a ' L d a - r u a 

recebeu tratamento Maria da ! aa b o t a - l 0- 2 

Conceição Vieira, das Carva- f^asas' 
lhosas, por ter tentado contra f lILÍíS 
a ajdstencía. ' do. precisa-se. 

p bastante 
habilitaj-

Neita redacçao se diz. 2 

rll^^lll 
i ^ l í l y i l ! w f j iá ii a |j ® 8 

i f f j l g j j mono 
| dro, cm bom cstndf», modelo 
| reccnlc, vend-' - ..-.:. i i«ila-t>«-: na 
1 ynrage Abília Basic--. 1 

comensais 
na rua do 

Poço n.° 3, coftl vinho 250$00, 
sem vinho 240$00. 

Bom tratamento. 3 

Torronnc kQratos para pe" 
Ib l a&t l lS» quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X Trespsssa-se w 
cearia Pires, ou a<!mitc-se um 
sócio, X 

por mo-
tivo dc 

retirada, um estabelecimento 
de mercearia e vinhos, poden-
do servir para azmazem. In-
forma Loureiro fy C,a, L.da, 
Praça do Comércio. 2 

um estabc-
iJE» lecimento 

(>ara qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateros. In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, X 

casa de vi-
iSOÍiUS5 nhos, fa-

zendo bom negocio. 
Rua dos Gatos, n.° 8. Tra-

ta-se na mesma. 4 

balcão, armação 
lYú e mesas. Diz-se 

na Casa Lisbonense, rua Vis-
conde da Luz, 94 e 98. 3-a 

macho, carroça 
e arreios. Infor-

cc.ç ao. 

Está em pagamento o di-
videndo do 1.° semestre das 
acções deste Banco na razão 
de 9$00 por acção, cativo de 
impostos. 

Nos recibos a pagar figu-
rará somente a importancia 
liquida, sendo de ?$54 para 
as acções nominativas, e de 

para as averbadas. 
Coimbra, 1 de Julho de 

ma esta 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, os 
agentes , Niculau daFousecf!. 

No impedimento do agen-
te, o 1.° empregado, José GãS-
par Cabral. 

Z o m i n e 

Tuberculose* Pretuberculo-
se, Anemia, Fraqtiesa g e r a l , 

etc., etc. 

o terreno da ca-
t> íi't> sa incendiada, 

sita na Rua Loircnço de Aze-
vedo. 

Recebe propostete e trata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na ! " 
Rua Aleyandre Herculano. 12 j A' mM \ BSl I0IÍ8S flS íar«iagÍ.1S fÍG £0Ífl!Íira. DSPOSitiríOS eX' 

x i n n á n m Z** boas pronrie-1 clnslvos para Poriagai e Colonias CASTRO & SAMUEL, L.da. -VRIBI-SB d a l s rusti-1 do Arco Bandeira, 92-2.o - LISBOA 
cas e urljanas, bem situadas c 

Com cordas ousadas, ar- j f «j, 
i S 

com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-re indicações no es-
tabelecimento de José Maria ; 
Maia, no terminus da linha do 1 

electrico do Caihabé. X-a 

dão-se a juros j 
em conta sobre 

primeira hipoteca. L 
Informa-sc no cartório do | 

dr. Nunes Correia. 1 

í no centro da cidade com agua 
j c arvores, vcnde-ic barato. 

Para tratar, na Travessa j 
da Couraça de Lisboa, 12 t-s 

vendem-sc , uma 
mobiita casa de pianos sem ver estes que lhe 

conveem em aspecto, qualida-! j a n í a r f r au .cZ<1( e n i c a s t a r i h o , 
( l c

 t -una ranS1 J). ]0ão V, uma Kedido» õo rpprcbentanIc .... , n u , ,, . ,, ,, • '*•• U- Maiia, um arinauu Uomingos Barreira, 123, k>ia v\-'is ... i i m j n n n V n " A U um cofre ^m ma-io Altnada — PORTO s. 

Concurso d'0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 

Mori Ouvrage 
Acaba de c.lieqar o l.o n.o cie 15 clu 

JUNHO c 1 de JULHO 

j j da l.Iniversidadi- de ("oimlira 
i nianan anunciar cpie no {dia 

j, ou em lotes j jõ f)0 corrente, pelas 13 horas, 
junto ao passo de nível do Ca- j s e r ã o v e ndidos numa das sa-

| dtabé. ^ ^ j ]riCi r] 
i irata-scconi Aíjosti"1"-

Bela, í arqo do Fr-. 
ias 

inho U. j ( { u e m 

'Ota i-> 

um i 
• .m bulidos. I »' 1!. 

1 'o!jào. Fara intoriria^ãf» 
a dc Maiu 't.3. 

o. 

ta queiros, 
cadores c ! baraque niquela-
do. tudo em bom estado. 

Para tialar, Nova Leitaria 

Reis, 7. 

ijr;l 
• aia V \ 

)>recisa-se 
M i m , , , todo o serviç.í. 

Unida, M.aoCalhahé í> 
i P f í í l vtnrie- se urn, luairu 
flwSIlS A tknó ile Pari: 

Frente ao teatro Sousa Bns-
X 

i 

O herreol > 
'o «• rápido 
•Il .;|| liai ãu, • 
Uíirt. Caivn 

o mal:? 
rrq.dad 
'!"' <|Utll 

C i i f.' 

mesma Direcção 
maior lance 

vários objectos dc piala r 

i»u> 'y'ç ' nnsti.tyin'' c-tpo! 
i nan iTclamadr.':>. 

íiecretatir) do.- Hoiptlaí? 
i d* Universidade dç ' nmVi»» 
| 1 de Julho de 192?." 

O Chefe da Secretaria, 
i (/ftaninn<> óo (.ari>i<> <• Sn 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que sc 
entreqam dosaiiitadris. qrrtndc 
«(iiifitul t oin ai vorf-f» de? truto, 
videira-., e t í n o rnais liiqieiri-
ro e lindo local de Sant-j 

| Clara. 
! Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

erafâÉ Coimbra,, 
• 1>Í3 TttD.» 

Ari ri 

. Esfranj e Ar £k 
i Africa Ocidental 

v - ' 
iffSOC 

CO 

os. Rua (ia> Esteirinhas;, 2 

lãfílSCSP : u a Antero Quen-
r S l â í l l i a l í me:cearia)for 

4 n rc í f-i«.f-i?iErs Para fóra. o 

hnviá 
br.inçfi. 

A' vcnda 
f a.nna. a Mi 
Comer- ií>. ! 
Farmaciiá. 
cola Lt-Us-

rih -
10. 

-iii n<J 
r it v.;a do 

í fcjlíOfl P-J 

t--

s o 
I'rote&lo corura quem tomo 

dc: trespasse a minha loia na 
uia do Padrão com os» nume-
ios de polr- ;, ' 15 ?0 J:: 
i )>'ifr-riO ."'OO Vf-.í ( <'.'.'/ -

A^htantf óe 
de Mediana 

M r i n Q m r^nsBjtiírlo m 
P" ? ] «ti eira Borg^, 03 1.''» 

TELEFONE: N.- 330 
ri -oltar;; daá ^ a-i á da t j lde 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

-

í â i U í l l V I I U U t f H l 
P a r a todo o gosto í Em todas as cores! Pa ra todo o p reço! 

valiosos firiiides, feles os meies, sorteais peies clientes, se 

MAIS BARATO. 

importancli da compra! 
lia lios [aiiiss de Ferra 

S o c i e d a d e A n ó n i m a Eslaiutos 
d e 3 0 à c N o v e m b r o d e 1 8 9 3 

L e i l ã o 
E i i 11 d e Junho puojjimo futuro i 
t . - "HUI(1 C 

c â o j á s 1 1 W a s n a c s t a -
C o m p a n h i a c m L i s b o a , C n i s 

n o s S o l d a d o s , e c m v i r t u d e d o A v i s o 
a o P u b l i c o A n . ° 1 d e F e v e r e i r o d e 
«TO, d o A r t i g o 1 [ 3 . 0 d a T a r i f a G e r a l 
e d o A r t i g o 9 . 0 d a T a r i f a d e D e s p e -
j a s A c c e s s o r i o s , p r o c e d e r - s e - h a á 
v e n i i o e n i h a s v a p u b l i c a d e t o d a s a s 
r e m e s s s s i n c u r s a s n o s r e s p e c t i v o s 
p r a z o s b e m c o m o d c o u t r o s v o l u m e s 
n S o r e c l a m a d o s . 

A v i a a - s e p o r t a n t o , o s r e s p e c t i v o s 
d a retira-los, p a g a n d o o s e u d é b i t o á 
Compactua, pelo q u e terSo d e d i r i g i r -
s c ú Repartição, d e R e ç l a m a ç õ e s e 
Investigações na e s t a ç 3 o d o C a i s d o s 
b o d a d o s . t o d o s o s d i a s ú t e i s a t é 9 d o 
r e f e r i d o m e z d c J u l h o , d a s 1 0 á s 17. 
n o r a s . 

O l e i l ã o r e a i i s a - s e n o A r m a r e m 
s i t u a d o a o t i m d o m o l h e n . ° 5 d a r e f e -
f i d a e s t a ç ã o d e L i s b o a , c o m s e r v e n -
t i a p e l a p o r t a e x i s t e n t e n a r a m p a d a 
C a l ç a d a d e S a n t a A p o l o n i a , d e f r o n t e 
<io g r a d e a m e n t o . 

L i s b o a , 2 3 d e J u n h o d c 1 9 2 7 . 
O D i r e c t o r G e r a l d a C o m p a n h i a , 

Ferreira òc Mesquita. 

CsnpuHa h Camintsos ie Ferro 
Soi ir.Jwdc Anónima. hstatutos 

dc 30 de Novembro dc 189'i 

L.v.ploração — Propostas pa-
ra a exploração òo bufete 
òf( estação óc Barca ò Alva 

I blrt Companhia acc.ita propostas 
c.iu carta fechada, para concessão c 
•'.yploração do bufete da estacão dc 
Bau a d Alva. devendo as mesmas 
ser endereçadas á Direcção Geral, 
na estação dc Santa Apolonia, ali 
Áj i'-[ horas do dia 10 de Julho do 
coirenle ano. 

São prevenidos os proponentes 
<Jo <iue: 

1.° No cnvólucro das propostas, 
«b-rn do endereço, dever indicar-se 

sequinte. Proposta para a cyn/o-
raçâo òo buíetc òa estação óc Bar-
ca o' Alou. 

2.° - A adju<hcaç.ão será feita a 
a quer,\ roaiorti garantias olereça a 
Companhia, independentemente rio 
pre-ço oferecido. 

3 . "—As demais condições" cm 
quê é cedido o referido bufete encon-
tram-&e patentes em Santa Apolonia, 
na Divisão da Exploração e na esta-
ç3o*le B a r c a d 'Alva. 

Lisboa, 26 de Junho de 1927. 
O Directe.r Geral da < ompanhia. 

Ferreira òc Mesquita. 

ciWalõslsSilolIrro 
Portugoozos 

Sociedade Anoniiíw. • Estatutos de 
30 de Novembro de 1 $93. 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA & FILHOS ioão 8 Mãría Oliveira MeSeira 

( A n t i g a A l q i i l o r i a M a n u e l d'01iveirn Monteiro) 

Rua" óo Carmo, 'í8. —Coimbra. — Telefone n.o 35 
Trens de Iujío porá casamentos e bátisadçs. Carruagens 
coin aros de borracha para visita* c p.r-sH". Carros para 
funerais. Automoveis dc aluguer (taxis). Serviço permanente. 

m m l h a * w i 
AOS SfiS. viTf£ULTORi'S reewBtees e apreso M ME' 

F8SFAT0NA íl8 L a m o t h e & A£>iet 
na ocasião da vindima, parti obterem bons vinhos, dc cons-
tituição perfeita, absolutamente límpidos e sãos. dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados olé agora obtidos com 
o emprego da METAFOSFATONA ião os mais brilhantes. 

[ Ç* • 

j Í p p i ^ 
umú; 

< 1 . a V a r a ) 

2j poMcape 
Nj juízo de direito da pri- i 

| meira vara eivei da comarca j 
i dc Coimbra, cartono do escri- ! 
I vão do 2." oficio, Faria, c na J 

M m l Gomes le Carvallio 
Léireo Oss ' m f à , o e 10. - COIMBRA • Teleíens l?9 

m 

acção especial de suprimento 
de consentimento que Maria 
do Espirito Sirito, casada, 
proprietária, do logar de Vila 
Pouca, freguesia do Ameal, ReoiM-se desfie lá eacoiendas. Prates Mss ss isíerina- desta comarca, move «mt çOes os m\m igposlísnos 

I. T. Pin!» Vasconcelos, Lda. 
M?â Bijpe da Terceira, 24. LISBOA 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 6 0 S 6 8 

FiinÉ de reserve: 
. 7 0 0 . 0 0 0 8 0 8 

y D t X * FIDELIDADE s 

seu marido José Roteiro Jú-
nior, que teve o seu ultimo 
domicilio no dito legar, e que 
se acha ausente, em parte in-
certa, ha mais de 17 anos, cer-
rem éditos dc ;í9; dias, a con-
tar da segui ultima pu-

Esta Companhia, a rnais 
antiga e mais poderosa dc 
Portugal; toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

1110 KSVILR d'fiHDBfl6£. SUCCnSOF í ) r é d i o s ' mobílias,'estabele-
cimentos e risc o marítimos. 

y v w : d a e í -sza i © ? s 
S-édtí cm t.lstioí» 

CçtEijaoCíJííf ta teiít&fi: 

Ru 9 do CcrpE iís Qsu». 40 

COIM8R4 •GOROS DE VIDA 

blicaçâo deste anuncio, citan-
do o mesmo réu ] . é Roseiro 
Júnior, parfi «o p-azo de vin-
te eíias. posterior an d >s édi-
tos, contestar, querendo, a di-
ta acção, pela qual a autora 
pretende suprir o coruenli-
mento do dito seu marido, a 

casa m conipieio 
osíiira, oramofenes e seus móis, 

COMPRA, VENDE E TSOSA 
oiscos, carreies, tiíso. linnâ, sedai 
tesooPiís, aroos para Bordar, eis 

— J l S ^ i l f ^ Senhora habilitada 
«tvã' para ensino óe òoróaôa 

Ofítlna pere reparações A mim ds costura b nrsniofoiís 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São aliançadas- toiías as ma-

qainas veniíldcs nesta casa. 

eos revende-
dores 

imm le pratas e aMi s 
Martins Ribeiro, Scra. 

R. Visonde da Luz, 71-1/ 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jectos ós prata em va-

í g liot estilos. 

Visitem sta exposição e 
confronlemi-s nossos preços 

Vende-se, no Largo Mi 
guel Bombarda, é de grande 
rendimento e de muito boa 
remuneração ao cêpital. 

lima parte estálivre e não 
tem encargo algurr. 

Para tratar, no riesmo Lar-
go n.o 45-1.° X 

fitn de se ausentar parti os 
Estados Unidos do Bvzií 
pois, não a contestando, a 
talta dc oposição, implica a 
confissão da alegação d» au-
tora. r>4 4ik", acção. 

Coimbra, 27 dc Junho de 
1927. 

O escrivão do 2 » oficio 
da 1 v a r a , Joaquim Atoes 
óe fatia. 

Verifiquei a exactidão. 

Çii l i i i l i l l f í l I . 
r t i i i 

COMPANHIA DE SEGUROS 

pri! 
S e g u r o s marít imos, 

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corresponósnfes em Coimbra 

mil esiisi 
terrestres , tumultos, greves, evis- 11 

O juiz de direit 
ira, Abílio òs Andre O'.. 

( O E L l S B O 
P i S s n e r 

Saívator 

T m m 'Am M 

Lusa 
RIIA DO ARMADO, HO 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1891 

erviço óc Sauóe — Concur- j 
so ocra enfermeiros óe \ 

^ y i C I D I 

loteis 

! i 

: / . . . 
OREIDOSii1SEC,TiC!D/.S/ J 

E!!! / * / 
B A R A I A S 

P E R C E V E J O S 

P U L G A S 

T R A 

TUQQtt)F;F?í 
r C R M I G P S 

; ! E T 0 D 0 5 C S OUTROS 
S j,^ 1M5ECT0S 

Àtheoas", Limitada 
COIMBRA 

Assembleia Geral Ordinário 
ôo$ Snrs. Accionistas — 
Pm Convocação 
N S o se t e m i ) reunido capital su-

f i c i e n t e p a r a s c r c . i l i z r . r n r e u n i ã o d a 
A s s e m b l e i a Q e r n ! O r d i n e r i a convo-
cada para hoje, 28 d e J u n h o , cm h a r -
m o n i a c o m o A r t . o 3 ' i / > d o s E '_ , ta tu!os 
vm n o v a m e n t e c o n v o c a d o s o s Snrs. 
A c c i o n i s t a s a r e u n i r c m Assembleia 
G e r a l O r d i n á r i a , TÍO d i a 1 • ! J u l b o p r o 
,Yin>o, p e l a s 15 h o r a s , na s é d e d e s t a 
Companhia, E s t a ç í i o d o R o c i o . N o s 
t e r m o - , d o c i t a d o A r t . o d o s E s t a t u i o s 
c d o A r t . o 1 8 4 . 0 d o C o d i n o C o m e r c i -
a l «£,ía a s s e m b l e i a O r d i n a r i a p o d e r á 
r o n s t i t u i r - s c e d e l i b e r a r v a l i d a m e n t e 
q u a l q u e r q u e s e j a o n u m e r o d e A c -
c i o n i s l a s p r e s e i . t e s o u r e p r e s e n t a d o s , 
b e m c o m o q u a l q u e r q u e . "e ja o q u a n -
t i t a t i o do c a p i i . 1 r e p r e s e n t a d o . 

A O r d e m d o D i a p a r a e s t a A s -
s e m b l e i a c a i r .c . -m. í q u e t i n h a s i d o 
o r i g i n a r i a m e n t e indicada p a r a a p r i -
m e i r a c o n v o c a ç ã o , h t o c : 

OPDEM DO IMA 
l.o • Coniicc.imeirlo das contas 

rCLíMC-tivai cU c.vrrvit io dt- lio 
l.íclotorio <io Conselho dc Admiuis-
t r u c ô o »• il-i.p i r e . c r d o L o n -'lho l ' i s -
r j i l , r v " t d ' . í i o c-.-ia > 1 ' " t ", : 

8.o Aprct <Je quaesquer 
ptcfeoslci:", dos Sm;',. A c c i o n i s t a j . 
r t | r e . s é n l a d a : , ; e g u n d o a p a r t e l i n . d 
<_!'> At!.o 38.o dos Estatutos : 

:V Eleição dc dois Voyais do 
Concelho de Admjntjlração nos ter-
mos do Art.o 13 o dos mesmos Lsta-
íutor.; podendo haver reeleição, £c-
putido o mesmo Art.o : 

't o Eleição de dois Vogais do 
Concelho Fiscal, aos lermos do Art.o 
9-Vo ihís ditos l.staliitos: podendo 
haver fcelciçflo, sejundo o referiide 
Art.o 

Os do( uiue.n os legais pa-
ti-ntcr, i>rt Contir-Ji.latle Çtniial da 
C o i u j ^ a n h í a . 

( ) : ; h d h c t e . s > k a d m i s s ã o á A í -
s ' : n ib l c ; a ( i e r a l sciao pela 
í . c n i s s A o E ^ c t t i f i v d a C o m p a n h i a , 
e j n v i s t a t i a s a c « , S c s a v e r b a d a s o u 
«los r e c i b o s d o s d e p o s i t o s das a c ç O e s 
a o p o r t a d o r . 

L i s b o a , 2 8 d e J u n h o d e 192T . 
O P r e s i d e n t e d a iv te^a d a \ s s e i n -

W e i a Gerei, Carias Atff Gonçalves 
ócs Santos 

aranus - Moio - Pcinlias ?los sr.e-
Ifinres fabricantes, a zMm-
dade, aelroleo, oassllsa i» oleos 
: »íos. Pedir orpiseolos: 

CAETANO BA MM ROCHA 
J27-R. Ferrei ta Borges-127 

Destruidor mm e enérgico los percevejos 
•—-EEE VENBB-SE EM TODAS AS DBOfiÃlliAS = 
Coimbra, Farmacsa Marques, 

r?ja ĉ g Sofia 

Í!lli!illteÍ!!iÉ[llílÉ.LÍ 
s sarm sã» taiems s Ktâwu os sstaara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

Estatuetas: Bustos: Imas' iL ^ Temnfa. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

e Kstranjciro 

Eu abaixo nssinaddM v,Hí-
de- da Silva, casada ctm Ar-
mando Moreira, sapateiro, re-
sidentes e moradores achi.d-
menteein Lorvão, freqir.si.i do 
mesmo nome, concedia de Pe-
nacova, que me não respon-
sa biliso por qualquer divida 
contraída ou que venha a 
contrair o mesmo senhor Ar-
mando, tio comercio em nerai 
ou ou iras dividas particular-
mente. 

Lorvão, 20 de Jiidio de 
1927. > ' ! 

Matilde da Silva. 

eiante o Serviço de Saúde d'es- j , 
ompanhia está aberto concurso | ' 

i v e s 

fittmm 

por 30 dias, a ccnlar da ddta do pre-
sente anuncio, para o preenchimento 
das vagas que sr. uercn\ durante um 
ano, no quadro àá enfermeiros de 3.a 
classe, com o vencimento de Escudos 
lc5$00, casa de residençia ou res-
pectivo abono ( até 50S00 ) e subven-
ção Icmporaria de Escudos V2t3$00 
mensalmente. 

Os candidatos deverão apresentar 
documentos autênticos de aprovação 
110 cuso completo dc enfermagem, 
passado por qualquer escola do pai?, 
ou estrangeira equivalente, equiva-
lente a quaisquer outros comprovati-
vos das suas habilitações, certidão de 
idade cm que provem ter me fios de 
30 anos e certificado de registo cri-
minal. 

Depois de julgados aptos pela jun-
ta Medica, 

í a r t a 
c 

tia Eu -arnação AI-
comunica 

Mo próximo dotninio, 3 de 
julho, pelas 2 horas d tarde, 
realiza-se um leilão na rua 

dienlela que vol-' Joaquim Antonio de Aguiar, 
na posse o antigo HO- ! antiga rua do Corrcic n.os 43 
^íiVERSAL, sito na rua ; a 47 para liquidação le todos 

Sociedade Anónima — Estahii-.-.s 
de 30 de Novembro dc lo94 

AVISO AO PãBLICã 
lendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses t >n,m!o 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro i* do Sul fmeste, 
conforme contrato celebrado coin o 
Governo em 11 de Março de 1927. 
previne-sc o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á sede da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estação de S. Bento, n» I 01 lo, 
tem a Direcção da Conpanhia um 
seu delegadoe representante s quem 
o público pode dirijir-se s«bre os 
assuntos referentes linha:- do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 de Maio de !0',:t. 
O Director Gerai da Conpanhia 

Ferreira òc Mesquita. 

fiiiííliiÉiS 

á sua ilustre 
tou á s 
T E L U N 
dos Banhos e Miguel Bo 
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado cora todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para familias. 

t o mais projíimo da jiraia 
e dc todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica cm todas as 
depondenciris. 

Participa tombem que.con-
tinua com' o HOTEL PENÍN-

rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-

seião sujeitos a uma pro-
1 va pratica e teórica, na sede do Ser- } S U L AR s i to na 
í viço de Saúde, para a sua classifi- > 
• cação ou mérito absoluto e relativo. ! _ ir%Ti\;i-r> 
> A nomiação scra tornada defini- ' r o n í r a r a o Como no U N l V E k -
1 tiva, findos seis mezes de serviço 
| efectivo com bôas informações passa-
i dos dois anos de bom serviço come-

çarão a vencer as respectivas diutur-
! nidades. As promoções fazein-se por 
i vagas nas classes i-.nidiatas ou por 
' eyame. 

lodos os outros esclarecimentos 
que os candidatos desejam obter se-
rão prestados no sede do Serviço de 
Saúde, em Santa Apolonia, todos os 

os utensílios pertenentes à 
Padaria Abreu, e qu- consta 
de maceira, gamelas, ia boiei-
ros, mesas, camas d| ferro e 
de madeira, lavatóris, uma 
mobdia de tala de jaitar, em 
castanho, um oratórii, espe-
lhos de cristal e inuitai outras 
coisas. , 1 

António José óe Xbreu. 

SAL todo 
d i d a d e . 

Esi es hotel 
10 de julho. 

o conforto e como-

abrem no dia 

! dias úteis, das 10 as 13 c das 14 1;2 
as 17 1[2 horas, 

j Lsboa, 22 de Junho de 1927. 
O Director Geral da Companhia, 

i Ferreiro òe Mesquita. 

ii Firrõ 

Sociedade Anónima — Eí.ai -'os 
de 30 de Novembro de 189't 

ukn ii? "áiraos g "mh® 

Venác-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o.Colégio Luiz de La-
m õ e s . Trata-sc n ó . Colégio Por-
tuguês, Praça da Republica, 31. 
zínxof re de meihor u^jjáafge rc! j+03 qs "3q • 3s 

«Sulfato cie cobre cristal | 
AmorJo ssgjper nitrato Ĵ 
RoBverisacSores Qoulst 

A preços 8liB8!!si!diS3 ysiids Franstsca dataaseca Ferreira 

S E G U R O S DE VIDA 
e s , C f m n p k s b i a . d © 

S e g u r o s F r o B M l A l I 
ifPliPlÉItlllSH I I I SI I l I l JSf f . 

R u í í C o r p o cie Deus, 40 

Sociedade Anónima - • hstatutos 
de 30 de Novembro dc 18°'> 

Mm so plifce 

Fornece aos melhores pre-
! ços do mercado, c da melhor 

qualidade neste género, dizen-
' dc- a ec\'peric:icia ser a melhor 
: cal do País. 
j Preços especiais para va-
; gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
. Nogueira Seco, Casal, Pena-
1 cova. X 

8 
A contar da publicaçãi d • pic-

ciite anuncio, correm c-dtus de 30 
lias para se habilitarem. }u:i*o da 
Companhia dos Caminho, de Ferro 
Portugueses, os herdeiros Antonio 
Martins, também conhecidc por Anto-
nio Martins Magro, ejs-chrfe do Dis-
trito Õ9, Divisão de Via e Obras, 
contribuinte n.o 2305, á jensão de 
sobrevivência por ele legada, couto 
Contribuinte da Caijca de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regv.lametio de 1387. 
concorrendo á sua divisS» ou i npu-
gnando os pedidos já íeitoi em reque-
rimentos de Tereza Lou1", Maria e 
Laura Martins, viuva <; libas soltei-
ras. 

1 indo este praso será tomada dc-
iberaçao, nu toniutmidolr. das dis-

posições do citado Regulamente, póra 
os devidos efeitof. 

Lisboa, 21 de Junho cb 1927. 
O C h e f e do Serviço ca Contabili-

dade Central, M. Barqmha. 

( 5.o Aditamento ao Aviso ao Publico 
A. n.o 82) 

MULTIPLICADORES 
Determinando o Decreto n.o 

12.738 de 26 Novembro de 1926 que 
os transportes da carvões minerais 
nacionais e briquetes dc carvões mi-
nerais nacionais deverão ser acom-
panhados de j(úi» de transito, esta 
Companhia fas publico ijuc somente 
será aplicado n ntulriplicador 6 esta-
belecido pura estas mercadorias, 
quando as remessas sejam acompa-
nhadas da respectiva guia dc transito 
assinada pelo proprietário da mina k 
com a posição do selo em branco da 
respectiva ciicunscriçSo mineira. 

N. B. — Hm conformidade com o 
disposto no Decreto n.o 13.635 de 17 
de Maio deste ano serão considera-
dos briquetes nacionais as que conte-
nham até 30 o[o de carvão estrangei-
ro. 

Estos disposições são aplicaveis 
! em todo a rêde explorada por esta 
" Ccnpmhta. 
j Lisboa, 16 de junho dc 1927. 
i O Directo, Geral da Companhia, 
| tarteira òr Mesquita. 

le 

J. C, NEVES, encarisga-je 
dei colocação de capitíis por 

j todo o norte do Paiz, Alen-
} U-jo, Lisboa, etc., a bor» juro 

e i.om a máxima garattia, 
Séde em Lisboa: Rsa dos 

Fanqueiros, 62-1." — Tilefoní 
0-1195. t - s j 

CamliBeviiu 
Vende-se um vagor de 15 

toneladas, em estado d; novo, 
bem como um camiai U. S. 
A„ de 5 toneladas, «m bom 
estado. Dirigir corresfonden-
cias para Nápoles, Ferreira fy 
C.a Ld.a, rua Dr. Pedra Róya, 
n.« 1. — Coimb-a. 1 

sfksi r i H M\ 
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A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

l y isei i í ids da l u z , 8 - v - c o t n m n 

Vendem-sc 52 aguilhadas 
de terra com olival, 28 agui-
lhadas de pinhal e bom mato 
e uma terça parte de uma pe-
quena quinta, com um prédio 
de casas. 

Recebem-se propostas e 
também se permuta por casa 
na baijea de Coimbra. 

Carta a Manuel Mendes 
Aires, Granja do Ulmeiro, Al-
farelos. 1 

T Õ T E R I A 
40Õ:01S!SÍ 

iDrita m serração 
e n p 

Aceitam-se propostas para 
a compra em globo da fábrica 
de Cancela, S.João das Areias 
ou simplesmente para acom-
pra de todos os :.eus maqui-
nismos, modernos e da melhor 
fabrica. Dirigir co responden-
cia para Nápoles, Ferreira &/ 
C.a, Ld.a, rua Dr. Pedro Ró><a, 
n.o 1. Coimbra. 2 

I A 9 de 
J U L H () 

Pedidos a 

Julio óc Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vende-se, ra província do 
Minho — Ponti do Lima — 
composta de iinda e ampla 

. casa di habitsção, com agua 
| potável e instilação eíectrica, 
í garage e outras dependencias 
I exteriores e grande terreno 
I com vinhas earvores de fructo. 

Ver plaíta e fotografias 
na Filial do Banco Nictonal 

i Ultramarino 2 
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0 GRANDE PROBLEMA DO DIA 
Acerca óeste momentoso 

assunto recebemos o artigo 
que em seguida publicamos. 

Consideramos a energia 
electrica uma questão aber-
ta. A Gazeta de Coimbra, 
publicando o que sobre este 
assunto lhe seja enviado, 
abre a discussão franca e 
clara para que tudo se re-
solva o melhor que seja pos-
sível para os interesses da 
cidade e do publico. 

Defendemos em diversos 
artigos a publicação das pro-
postas. Para não deitarmos 
de ser coerentes, temos de 
dar publicidade ao que sobre 
o assunto nos seja enviado. 
Da discussão nasce a luz e 
assim entendemos prestar 
um grande serviço esclare-
cendo tão importante as-
sunto. 

POUCAS vezes tern sido 
de tão grande res-

ponsabilidade para a Camara 
de Coimbra a solução dum 
problema, como agora o da 
electricidade. Porque o gesto 
(tos poucos homens que teem 
de resolver o concurso, dentro 
de poucas horas ou de poucos 
dias, decide também os meios 
de vida e de reforma mental 
da populosa região de Coim-
bra até ao Porto, pelo menos. 

Não se pode erigir a in-
tervenção de toda a geníe 
nestas questões vitais dos fac-
tores económicos: para isso 
se procede ás eleições e ás 
nomeações dos melhores e 
mais competentes. Só ha que 
esperar das competências es-
colhidas o acerto nas suas 
deliberações. 

O problema da electrici-
dade para Coimbra está hoje 
posto em termos claros, e só 
tem uma solução aceitável 
qual é o contrato com a União 
Eléctrica Portuguesa. 

De facto, havia três solu-
ções á escolha: a ampliação 
da central da Camara; o con-
trato com as minas do Cabo 
Mondego, ou com a União 
Eléctrica Portuguesa— únicas 
empresas que vieram ao con-
curso. » 

Preço por preço é preferí-
vel para a Camara de Coim-
bra comprar energia, a pro-
duzi-la pela ampliação da cen-
tral. Hoje em todo o mundo 
concentra-se a produção de 
electricidade nas centrais gran-
des interligadas ás redes de 
transporte regionais ou dos 
estados. 

Ora, pelo que sabemos, a 
diferença do preço provável 
da produção na central am-
pliada da Camara para o preço 
certo da electricidade forne-
cida pelas empresas do con-
curso ou é nula, ou, de todas 
as formas, é insuficiente para 
que se escolha como tolerável 
a ampliação da central da 
Camara. 

Pomos de parte qualquer 
consideração da ordem geral, 
assim como os inconvenientes 
do fumo, etc., da laboração 
em ihaior potencia da central 
de Coimbra. 

Falta, então, decidir qual 
das propostas do concurso é 
mais vantajosa. 

Elas são praticamente quá-
si o mesmo preço, dentro do 
âmbito do consumo de elec-
tricidade e do tempo de con-
trato : os mesmos 22 reis-ouro 
por hwhora até trez milhões 
por ano; e uma diferença de 
ordem centesimal.na energia 
alem de tres milhões de hwh. 
por ano. 

Mas esta diferença contra 
a União Electrica Portuguesa 
é compensada inteiramente 
pela energia da madrugada 
para usos domésticos e indus-
triais que esta em preza ofe-
rece. 

De facto, a energia das 1 
ás 7 horas presta-se ao aque-
cimento da ca«it e da agua e 
a olitrfes aplicações? domesti-

cas, e poderá dispensar com 
vantagem de preço, alem das 
vantagens de trabalho e lim-
peza, todo o combustível da 
panificação. 

Em prazo são praticamen-
te equivalentes. 

Mas não o são na idonei-
dade e respectivas garantias: 
a União Electrica Portuguesa 
já tem de facto duas centrais 
interligadas, com potencia ins-
talada e meios de laboração 
superbundantes para assegu-
rar electricidade a Coimbra. 
A empreza do Cabo Monde-
go ainda não tern a Central 
instalada; nem aquela pratica 
de fazer electricidade e de a 
fornecer equioaravel á da U. 
E. P. 

Garantias de primeira or-
dem dá-as a União Eléctrica 
Portuguesa com valores efec-
tivos, seus e relacionados, de 
mais de um milhão de t; em-
quanto a empreza do Cabo 
Mondego ofereceu uma se-
gunda hipoteca, que nem se-
quer assegura a certeza de a 
Camara de Coimbra também 
poder ser exploradora das 
minas de carvão para delas 
se abastecer de electricidade... 

Mas as maiores garantias 
a pedir neste contrato são as 
de capacidade real de o cum-
prir: capacidade que indiscu-
tivelmente tem a União Eléc-
trica Portuguesa; e poderá 
ter ou não a empreza do Ca-
bo Mondego, que nunca exer-
ceu esta actividade para que 
tantos factores contribuem, e 
tão completa, afinal, se apre-
senta na pratica. 

Com multas e garantias 
bancarias, ou quaisquer outras 
de dinheiro, não se faz elec-
tricidade. Isto não raro se es-
quece ; mas as lições deste 
esquecimento pagam-se com 
a falta de electricidade quan-
do não com a rescisão dos 
contratos, alem de todos os 
inconvenientes economicos e 
sociais. 

Ha. alem disso, uma si-
tuação e um valor que a em-
preza do Cabo Mondego não 
pode facultar, a possibilidade 
do abastecimento da electrici-
dade á região ocidental do 
Porto a Coimbra pela linha 
que trouxer a electricidade a 
Coimbra. 

Esta possibilidade ja para 
1928 representa uma supe-
rioridade inestimável da pro-
posta da União Electrica Por-
tuguesa, e por si só basta pa-
ra uma decisão a lavor desta 
empreza, sem mais conside-
rações, no caso presente. São 
mais d<* trinta povoações (ci-
dades, vilas e aldeias) de gen-
te trabalhadora, muita dela 
não conhecendo ainda o va-
lor economico e mentol da 
electricidade, mas toda capaz 
de uma apreensão rapida da-
quele valor logo que veja dois 
ejcemplos. 

Toda essa região, de Es-
pinho á Mealhada, agradece-
rá, dentro de pouco tempo, 
aos homens da Camara de 
Coimbra que decidirem pela 
União Electrica Portuguesa, 
o grandíssimo serviço que lhe 
prestaram, quando começa-
rem a usar a electricidade, 
que de outra forma, pela solu-
ção Cabo Mondego, lhes fi-
cará vedada por muitos anos 
futuros. 

A. 

Nomeação 
OR alvará do gover-

nador civil, foi no-
meado secretario da Admi-
nistração do conceito da 
Pampilhosa da Serra o sr. 
Luiz Nunes, nomeaçío esta 
feita em virtude deacordão 
do Tribunal da Relação, pois 
este lugar fora prcvido defi-
nitivamente em If25, sendo 
nomeado o sr. Jotquim Cor-
reia. O sr. Luiz Kunes recor-
reu desta nomeação que re-
putou negai, se*iio-lhe íavo-
ríjv&l o acorda» da Relação. 

Imprensa local 
AO-SE frequentes ve-

zes em Coimbra fac-
tos que representam menos 
consideração pela imprensa e 
que não sabemos a que atri-
bui-los. 

Recentemente vimos que á 
imprensa de Lisboa e prova-
velmente também á do Porto 
foi remetido de Coimbra o 
programa do curso de terias 
que vai realisar-se na {acui-
dade de Letras desta cidade. 

A' imprensa local não íoi 
enviado este programa, o que 
devemos tomar á conta de 
menos respeito pelos jornais 
que aqui se publicam. 

Tendo nós demonstrado 
sempre um grande interesse 
pelo prestigio e bom credito 
da velha Universidade, não 
sabemos a razão porque as-
sim se procede com a Gazeta 
de Coimbra, sem falarmos 
nos outros colegas. 

Repetem-se os factos de 
mandar directamente daqui 
informações aos jornais de 
Lisboa e Porto, não as forne-
cendo á imprensa local. 

Temos portanto toda a ra-
zão para nos mostrar magua-
dos com esta desconsideração 
bem manifesta e imerecida. 

Chegou agora a vez de 
salientarmos este facto. 

Oxalá não seja preciso 
voltarmos a tratar deste as-
sunto, esperando que a im-
prensa jornalística em Coim-
bra seja tratada como a de 
Lisboa e Porto. 

Pela Univers id 

l l l l l M 

P < OR motivo da ausência 
do Reitor da Univer-

sidade, sr. Dr. Fezas Vital, 
tem estado a exercer as fun-
ções de irice-Reitor da Uni-
versidade, em harmonia com 
o § 3.° do artigo Ó.o do Esta-
tuto Universitário, o Prof. sr. 
Dr. Egas Ferreira Pinto Basto, 
interinamente substituído, nos 
dias 1 a 4 do corrente, pelo 
Prof. sr. Dr. Alvaro de Matos, 
em harmonia com o disposto 
no artigo 14.° do mesmo De-
creto. 

+ + + 

NO dia 1 foi a Univer-
sidade visitada pelo 

curso jurídico de 1887, que 
foi recebido na Reitoria pelos 
srs. Professores Alvaro de 
Matos e José Alberto dos Reis, 
tendo-lhe aquele apresentado 
os seus cumprimentos, eai no-
me da Universidade, que fo-
ram agradecidos pelo ilustre 
Prof. sr. Dr. José Maria Ro-
drigues, em nome do curso. 

Em seguida, o sr. Dr. José 
Alberto dos Reis, digníssimo 
dire;tor da Faculdade de Di-
reito, acompanhou os ilustres 
visitantes numa demorada vi-
sita ao Instituto Jurídico. 

Nc O dia 2 foi a Univer-
sidade visitada pelo 

Rotary Club de Lisboa, do 
qual fazem parte alguns dos 
melhores nomes dos meios 
scientificcs e artísticos daque-
la cidade. 

Fazia parle deste grupo, 
que esteve na Reitoria, onde 
foi recebido pelo sr. Dr. Al-
varo de Matos, o sr. Dr. Pedro 
José da Cunha, reitor da Uni-
versidade de Lisboa. 

Peia Imprensa 
da Comissão de 

Iilclottva da F i p e i r a da Foz 

Ed i t a d o p e i o s r . j u i i o 

M. Mourão, e tendo 
por redactor principal o sr. M. 
Alberto Rei, apareceu-nos es-
te Boletim, que a Comissão 
de Iniciativa da Figueira da 
Foz deu á luz da publicidade, 
afim de divulgar e tornar bem 
conhecida a risonha e alegre 
praia da visinha cidade. 

Com bom aspecto gráfico, 
excelente colaboração e boas 
gravuras, o Boletim, incon-
testavelmente, serve os fins 
a que se propõe, tornando 
conhecida, duma maneira que 
muito honra os figueirenses, 
a bela cidade da Figueira da 
Foz. Não podemos deitar de 
felicitar a Comissão de Ini-
ciativa da Figueira da Foz 
pelo seu esforço, dfsejendo 
ao novo colega longa vida e 
prbspertdades. 

... Sr- Di:ei.ior. — Na Ga-
zeta óe Coimei.r de 28 de 
Junho p. p. vem, sob o titulo 
de — Melhoramentos da ci-
óaóe — várias cartas tradu-
zindo opiniões diferentes a 
respeito do Parque da Cidade. 

Ha já muito tempo que a 
mesma opinião do prolonga-
mento até Vila Franca foi ex-
pendida no próprio parque, 
mas acrescentando - se logo 
que nem nisso se podia pen-
sar actualmente. 

Para não estar a repetir 
argumentos, direi que estou 
inteiramente de acordo com a 
primeira carta. 

Não se pode, rem deve 
actualmente pensar em tal pro-
longamento, pelo menos por 
conta do Município, enquanto 
a cidade estiver como está. 

A fazer-se ta), seria uma 
grande leviandade, para não 
ihe chamar nome mais feio; 
nem acredito que a actual co-
missão composta de gente 
ponderada e criteriosa ceia 
em tal. 

Não aparecerá alguma em-
presa que rv proponha reali-
zar este melhoramento, me-
diante certas concessões, como 
sejam campo ;íe íomos e ou -
tras vantagens ihes con-
cedessem ? 

* 4- + 

Mas deixando, per agora, 
rste assunto, eu quero chamar 
a atenção para um ponto muito 
importante: o modo como são 
feitos os traba'hos da Cp-
mara. 

Todos vemos o pessoal 
muito espalhado, empregando 
um esforço minimo, sem vigi-
lância, e o resultado será fi-
carem os serviços 5 ou mais 
vezes mais . caros do que de-
viam ficar. 

Não é exagero! 
Basta reparar um pouco 

no serviço, íóra da ocasião 
em que saibam que são vi-
giados. 

Deve haver operários tra-
balhadores e conscienciosos, 
sem duvida ; mas a maior par-
te deles hão-de ser arrastados 
pelo exemplo e pelo contacto 
a produzirem pouco, e pouco 
trabalharem. 

De boa vontade e esforços 
do respectivo vereador não é 
licito duvidar, porque a tem 
mostrado. 

Se mais não fa?,, é porque 
mais não pode, justi ;alhe seja 
feita! 

Mas o que se torna neces-
sário é alterar o processo de 
trabalho do pessoal camará-
rio : ou, por meio de empreita-
das, ou trabalharem em maio-
res agrupamentos quando pu-
desse ser, e não dispersos, 
havendo olheiro^ ou fiscais 
com as responsabilidades res-
pectivas. 

De outra forma, gasta-se 
o dinheiro todo e o serviço 
não se faz. 

E' claro que para isto é 
necessário um esforço grande 
para conseguir alterar as nor-
mas de trabalho tradicional-
mente estabelecidas na Ca-
mara, sendo difícil alterar a 
rotina, para o que ha que con-
tar evidentemente com atritos. 

Mas com o bom pessoal 
dirigente de que supomos que 
a Camara. dispõe não será 
difícil á comissão em geral e 
ao vereador do pelouro espe-
cial pôr as coisas em bom ca-
minho. — M. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
óe Coimbra. — Venho agrade-
cer-lhe a publicação que fez 
da minha carta na Gazeta óe 
Coimbra, de 28 de Junho, dia 
em que eu contava fazer a 
conferencia na Associação Co-
mercial. 

Nesse dia porém já tarde, 
recebi eu um oficio do Ex-mo 

Sr. Presidente da Associação 
dizendo-me que por motivos 
estranhos á sua vontade, não 
me podia ceder a sala para a 
conferencia senão passado o 
dia 10 de Julho próximo. 

Sinto ter enganado invo-
luntariamente alguém que lá 
tivesse ido, sem eu ter tido 
tempo de prevenir. Nada po-
rém perderam, nem eu; quem 
com isso perdeu foi o munici-
o k C !- •. ,> > m. 
a ter energia eiectrica a 2$50 
por h. s». h., e a Camara que 

poderia economisar 600 con-
tos por ano. 

Uma gata muito minha ami-
ga, está aqui a roçar-se por 
mirn e a dizer-me baixinho: 
«não te importes com isso, 
eles imaginam que caçam ra-
tos mas sou eu que os apa-
nho . . . » 

A gata, a minha gineta, é 
uma bela companhia que eu 
tenho quando trabalho. Deve 
ter razão. 

Visto que a Camara tem 
três propostas para forneci-
mento de energia electrica e 
ao que parece a central de 
Coimbra é insuficiente, o me-
lhor que tinha a fazer era 
aceitar todas as três propos-
tas; havia assim abundancia 
e os senhores do Cabo Mon-
dego, do Lindoso e de Niza 
ficavam todos contentes. 

Seu com muita estima e 
consideração — De V., etc., 
Quinta da Machada, 30 de 
junho de 1927.— Guilherme 
Teles óe Meneses. 

FÕIUTÃ 
ADVOGADO 

n. uísconae sa luz. s-r-cois» 
M A S VARIAS 
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IMISLESHILÍ 
PARECE que d<" todas as 

propostas para o forne-
cimento da energia electrica, 
as que mais vantagens e ga-
rantias oferecem á Camara 
são as empresas do Cabo 
Mondego e Lindoso. 

E' de crer que ainda esta 
semana seja convocada para 
o edifício dos Paços do Con-
celho urna reunião das colec-
tividades representativas dos 
interesses da cidade e tam-
bém a imprensa, afim da Ca-
mara lhes dar conhecimento 
de todas as propostas do rela-
tório dos técnicos que as apre-
ciaram, para assim convenien-
temente se poderem pronun-
ciar sobre a que melhores con-
dições de aceitação ofereça 
ao Município. 

* + • 

CONSTA-NOS que 'o edi-
ficio que acaba de ser 

reconstruído, no Largo das 
Ameias e Avenida Navarro, e 
onde em tempo esteve insta-
lado o Palace-Hotel, que um 
incêndio destruiu, já foi arren-
dado para ser montado um 
novo hotel. 

+ + + 

EM Val-de-Canas, vão come-
çar, dentro de breves dias, 

a abertura das caldeiras para 
as arvores e arbustos a plan-
tar ali no próximo mês de 
Novembro, e que serão forne-
cidos á Comissão de Turismo 
pela Direcção Geral dos Ser-
viços Florestais, dos seus gran-
des viveiros do Bassaco, de 
Cintra e das Virtudes. 

Os terrenos aonde este 
uno vão fazer se planta-
ções abrangem uma área de 
82.000 metros quadrados, área 
superior á da antiga Mata de 
Val-de-Canas, que tem de su-
perfície cerca de 75.000 me-
tros quadrados. 

Para mais tarde, ficam 
ainda cêrca de 150 000 metros 
quadrados, terrenos estes que 
a Comissão conta ainda ex-
propriar para a conclusão da 
sua grandiosa obra dc tu-
rismo. 

Os trabalhos de explora-
ção dc aguas, por meio de 
minas e poços, também come-
çarão activamente ainda este 
mês. * 

São cada vez e;ii maior 
numero as pessoas que, em 
automovel, visitam diariamen-
te tão lindo e pitoresco arra-
balde, e se informam dos tra-
balhos realizados e a realizar, 
mostrando-se todas muito bem 
impressionadas com o grande 
plano das obras em execução, 
sob a d i r e c t o do sr. Jacinto 
de Matos, o conhecido cons-
trutor de parques e jardins e 
afamado paisagista do Porto. 

A estrada, que dos Oli-
vais conduz ao Picoto e á 
Mata, é que está precisando 
de reparações, constando-nos, 
porém, que a Comissão de 
Turismo está muito esperan-
çada em conseguir verba para 
esse fim. do Ministério do 
C o m e r c i o e. L u a u i u i c a ç o c s . 

ÓS temos afirmado que 
a Escola Normal Pri-

mária de Coimbra, á custa de 
um trabalho perseverante e 
desinteressado em proveito da 
educação nacional, tem feito 
uma obra construtiva e tem 
conquistado um lugar de des-
taque absolutamente merecido. 

Não r x a 8 e r a r e m o s se dis-
sermos ser, senão a melhor, 
uma das melhores do país, já 
pelos seus professores, como 
professores de uma escola 
normal, como metodologistas 
e pedagogos, já pelos seus 
professores como individuali-
dades marcantes no escol in-
telectual português. 

Temos, hoje, ensejo de ci-
tar dois factos comprovativos 
das nossas asserções. 

O primeiro, foi o terem 
conquistado as crianças da 
escola primária anexa á Es-
cola Normal, o primeiro pré-
mio de ginástica, na festa de 
educação física realizada ha 
tempos atrás, e a que a Ga-
zeta óe Coimbra fez a neces-
sária referencia. 

Essas crianças eram diri 
gidas pelo aluno da escola, 
sr. José David Pires, que ali 
foi competir com professores, 
especialisados em educação 
física. 

E isto prova uma boa pre-
paração, uma excelente e su-
perior educação física minis-
trada na Escola Normal, por-
quanto, o aluno citado, não 
só competiu, como conquistou 
o primeiro prémio, o que é 
alguma coisa para um aluno 
que, demais a mais, não tem 
como finalidade de carreira o 
ser, exclusivamente, professor 
de educação fisica. 

E' professor de ginástica 
da E. N. P. de Coimbra, o 
major sr. António Lopes de 
Morais Silvano, e é ele quem, 
competentemente, prepara os 
seus alunos, com um trabalho 
perseverante e desinteressado 
em proveito da educação na-
cional. 

O segundo, foi o ter-se 
realizado na referida Escola, 
uma exposição de trabalhos 
de alunas e alunos. 

Não nos foi possível visi-
tar a secção dos trabalhos 
proséticos dos alunos, a cargo 
dos notáveis professores, srs. 
drs. Afonso Duarte, Viana de 
Lemos e dr. José Rodrigues da 
Costa; mas sabemos que es-
tava muito bem organizada 
revelando, os trabalhos expos-
tos, a boa-vontade e a com-
petencia dos professores de 
desenho e trabalhos manuais, 
c o proveito dos alunos, que 
íáciiipente aprendem o.-» ensi-
namentos dos seus mestreo. 

Quanto â exposição dos 
trabalhos das alunas, organi-
zado pela professora de lavou-
res, sr.a D. Ema Barata Neves, 
fomos visitá-la e viemos sur-
preendidos pelo trabalho feito 
e pela maneira como se tra-
balha na E. N. P. 

Estavam os trabalhos < <" 
postos numa sala, aparentan-
do ter um apart<*ment dum 
iar, com o charme e o con-
chego que caracteriza os ho 
mes felizes. 

Por todo o apartement, 
em profusão, uma série de 
trabalhos, bordados, cartona-
gens, desenhos, obras em es-
tanho e cabedal, piregravuras, 
piroesculturas e pinturas, exe-
cutados com uma técnica per 
feita e tendo um cunho nitido 
e profundamente utilitário, que 
honra, sobremaneira, o ensino 
da E. N. P. 

Entre os trabalhos expos-
tos, notámos: um enxoval de 
noiva, executado por várias 
alunas; um enxoval completo, 
da aluna Dulce Nogueira, que 
também apresenta trabalhos 
em estanho, crayon e piroes-
cultura; um vestido, almofa-
das e ornamentações em esta-
nho, pela aluna Elisa Simões 
Marta; Maria Avelina Faria 
Duarte e Lucília Branca Vila-
res. trabalhos de orna\«ienta-
,-ão - " estanho; í r. cabc-íS-d 
faiança, e rendas de tilet. Ili-
dia e Maria José de Castro 

Marques e Columbina Cunha 
Ramos; em faiança, também 
Belem Rodrigues; fotominia-
tura da aluna Julia Irene Bar-
ros ; em pintura, distinguém-
se Eva Bento dos Santos, e 
Maria Antónia dos Santos, 
em porchoir; em pirogravura, 
M. Avelina F. Duarte, Sofia 
Freire Veloso e Hercília Melo 
da Costa Ramos; leques, exe-
cutados por Amélia Freire 
Veloso, Beatriz M. de Almeida 
e Judit Tavares P. Marques; 
bordados e enxovais p a r a 
crianças, de Maria José Nave, 
Angelina Lopes de Aguiar e 
Amélia Afonso; rendas de 
Ana de Jesus dos Santos, Ju-
lieta Carvalho dos Reis e Lu-
cinda de Jesus Santos, etc. 

Além d e s t e s trabalhos, 
muitos outros, de alto valor 
utilitário, se encontravam ex-
postos ; e o que nos comoveu 
bastante, foi ver uma abun-
dante colecção de artigos de 
enxoval para crianças, que as 
alunas do 1° ano da E. N. P., 
tencionam oferecer já Mater-
nidade, o que prova estar sen-
do canalisada a actividade 
das alunas da Escola num 
sentido de altruísmo e cari-
dade que muito as honra, bem 
assim como ao seu corpo do-
cente. um dos mais compe-
tentes de todo o país. 

A ele, na pessoa do seu 
director, sr. dr. António Lei-
ção, endereçamos as nossas 
feíiciiuçõts oelo trabalho per-
s e v e r a n t e e desinteressado 
que, em prol da educação na-
cional se vai fazendo na Es-
cola Normal Primária, traba-
lho esse, infelizmente, tão pou-
co conhecido 110 nosso país. 

E a E. N. P. de Coimbra 
bem merece a atenção dos 
poderes públicos romo, numa 
campanha que a Gazeta óe 
Coimbra tem feito, demons-
tramos exuberantemente 

F. M. 

Energia electrica 
SEGUIRAM ontem para 

o norte, afim de visitar 
as instalações do Lindoso, os 
representantes da Camara Mu-
nicipal de Coimbra. Em vá-
rios estabelecimentos acham-
se expostas algumas fotogra-
fias, que mostram a grande 
importancia que tem as refe-
ridas instalações, que estão 
sendo cada vez mais amplia-
das. 

E' provável que ainda esta 
semana seja convocada uma 
sessão extraordinária da Ca-
mara para ser lido o relatório 
da comissão que tem de dar 
o seu parecer, sendo convi-
dado o publico para assistir 
a essa sessão. 

A serem certas as nossas 
iaforraações, das três propos-
tas a-s que mais poderão con-
vir síío a do Lindoso e Cabo 
Mondego. 

Te m a Camara Municipal 
d<- Coimbra na resolução des-
te importantíssimo assunto 
grande responsabilidade c por 
isso estamos em crer que ela 

i saberá defender os interesses 
do município e do publico 
desta cidade com a maior im-
pai cialidade e iealdace. 

Ha muitas circunstancias 
a que atender e decerto a 
comissão n ã o deixará de 
as estudar convenientemente. 
Uma má resolução nesta al-
tura, seria um veiuadeiro de-
sastre para Coimb 1, que 
veria este melhoramento bas-
tante demorado e « encrava-
do », como, infelizmente, ou-
tras vezes tern acontecido. 

A empresa, do Lindoso tam-
bém convidou a visitar as 
suas instalações, que são as 
mais importantes do país, o 
sr. dr. Manuel Braga a acom-
panhar os representantes da 
Camara, que são os srs. drs. 
Mário de Almeida, Sanches 
de Morais e o sr. Daniel Bap-
tista. 

A Gazeta de Coimbra faz-
se representar por um dos 
seus redactores. 

Instituto do Radio 
PARA as instalações do 

Instituto do Radio, 
que funcionará junto da Uni-
versidade de Coimbra, já se 
ar contra depositada na Cai-
^e Geral dr Depositos á or-
dem da respectiva comissão, 
3 quant ia dc 6 0 0 oomtov. 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

Eras la Sociedade 
Aniversários 

Faiem anos, hoje : 
D. Maria <la Piedade Simões Pes-

soa 
Luiz dc Oliveira Cardoso. 
A"manhS : 
(.) menino Henrique José, filho do 

sr, dr. Henrique Videira e Melo. 
D. Maria Augusta Baptista c Silva 

d? 1 igneiredo 
Dr. (juilharmino dc Barros 
António Dias Vieira Machado 
Manuel Francisco Antunes 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
tneurs Coty c Houbigani, dc Paris, 
estão em exposição e ã venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2't variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone « Q 

Reorganisação militar 
TEM sido muito notado 

que na nova reorga-
nização do exercito, Coimbra 
Ficasse sem qualquer unidade 
de infantaria, caçadores e ca-
valaria, tanto mais sendo esta 
cidade séde duma divisão. 

São unidades que fazem 
falta e ficamos mesmo sem 
saber onde hão-de ir buscar 
a-s ordenanças de cavalaria 
«Iuc tem de ficar ao serviço 
•do quartel general. 

A Coimbra foram dadas 
unidades de artilharia da 
Administração Militar, uma 
companhia de trem autoino-
vel e varias inspecções. Entra 
era conta também um bata-
lhão de metralhadoras. 

A banda de musica de Ca-
çadores 10 fica adstrita a este 
batalhão até á reorganisação 
das bandas dc musica. 

Ao que consta, nas sédes 
das divisões as bandas de 
ínusica constituirão unidades 
da Guarnição da cidade e 
serão compostas por maior 
numero dc elementos do que 
os bandas de musica regi-
mentais. 

O que é certo, é que. Coim-
bra fica agora uma grande 
praça de guerra com a sua 
artilharia pesada e ligeira e 
metralhadoras. 

Estrada da Beira 
ESTA importante via de 

comunicação neces-
sita verdadeiramente que as 
entidades que teem a seu 
cuidado a sua indispensável 
conservação, olhem.com olhos 
de ver, para varias dificien-
t ias que nela se notam e para 
varias necessidades que a 
mesma carece pois não faz 
sentido, na verdade, que uma 
estrada tão pitoresca e tão 
concorrida, mesmo ás portas 
da cidade, se encontre votada 
a um quasi completo aban-
dono 

Varias faltas ali se notam 
mas uma das que mais direc-
tamente se faz sentir é a sua 
indispensável rega, agora na 
estação calmosa, vislo que o 
importante transito de carros, 
automóveis, camions, etc., que 
por ali sefaz.levantanuvcns dc 
pó verdadeiramente insupor-
táveis e que infiltrando-se pe-
las «vasas vão sujar c danifi-
car a?» instalações n os mobí-
bmios das mesmas. 

N* l adeira do Batista o 
muro que <i contíguo á insna 
*stá todo arrombado e com 
lalta de- pedras necessitando 
com "urgência de ser jouv-k-
i i ier,lemen te re parado. 

I>« Arregaça ao Calhabé 
tlinda não foi removida a brita 
que sobrou do calcetamento 
encynlrando-se mus grande 
narte nos passeios diíicultan-
d'; -.c. íjsmiji. o transito das 

" V'.vv.moiv) itu>ni< ipal 'nm-
bftm ptima pela $ua ausência 
-endo frequente cnconlrar-sc 
lijeo em certos locais, mal que 
muito conviria »• vilar pelos 
subido". piejuizo-i «píê íai in-
«'»'• nven j«-nte pode aerm i etar 
para a saúde dos moradores 
desse sitio. 

Por ludo o que se ej<põe, 
pedimos a quem de direito 
w b c providenciai pare «i«c 

IfcltaiS ítvlK**d-í'- ' f T<-"K: 

% ti trada <i»í Bei» d neta 
i j a vcóív3o importante na 
iopograíia citadina, sendo co-
mo e urn local contonidis-
simo e bastante povoado, me-
rece que seja cuidado conve-
nientemente. 

Beneficencia 
D' nosso bom amigo J. 

M. recebemos l ;t$00 
para os nossos pobres. 

Ao caridoso benfeitor os 
ndiâOji agr^décintôntos. 

D E S A S T R E S 
A morte do mais antigo "chanf-

ienr„ de Coimbra NO sabado, pelas 22 ho-
ras, ao cimo da La-

deira do Seminário, deu-se 
um lamentavel desastre que 
roubou a vida ao sr. Fran-
cisco Alves da Silva, decano 
dos chauffeurs desta cidade. 

Um dos camions dos Ser-
viços Municipalisados de que 
era cauffeur o sr. Alves da 
Silva havia sido alugado para 
o transporte para aquele local 
duma porção de vigas. 

No sabado perto das 22 
horas, quando se procedia á 
ultima descarga, e depois do 
chauffcur haver descido do 
camion. este começou a des-
lisar|pela Ladeira do Semi-
nário. 

No intuito dc melhor tra-
var o camion e quando pre-
tendia subir para este teve a 
infelicidade de cair, sendo 
apanhado por uma roda, que 
o esmagou. 

O pobre chauffeur ficou 
com as vísceras de fóra, tendo 
tido morte instantanea. O ca-
mion deslisou ainda uns 12 
metros, indo de encontro a 
um muro, não se danificando. 

O desastre causou a maior 
emoção, principalmente, entre 
a classe dos chauffeurs onde 
a vítima era estimada. Muito 
conhecido em Coimbra, donde 
era natural, o sr. Alves da 
Silva, era um mecânico dis-
tinto. 

Lamentamos o desastre e 
á família enlutada apresen-
tamos as nossas condolências. 

O funeral que se realisou 
ontem foi muito concorrido 
tendo os seus colegas presta-
do uma sentida homenagem 
á sua memoria. No fúnebre 
cortejo tomaram parte muitos 
automo eis e o pessoal dos 
Serviços Municipalisados. 

Criada soterrada 

N' AS serras entre a Mi-
zarela e o Zorro, foi 

no domingo á tarde atingido 
pelo desmonoramento duma 
barreira, o pastor de 12 anos 
dc idade Manuel Carvalheiro, 
conhecido pelo Cuco. tjue te-
ve morte instantanea. 

As notícias chegadas a 
esta cidade eram de que o 
pobre pastor havia sido . as-
sassinado, motivo porque par-
tiram para ali alguns agentes 
da policia de investigação 
criminal. Os supostos assas-
sinos eram dois rapazitos um 
de 9 c outro dc 13 anos, que 
se apresentaram á policia, 
sendo mandados cm paz. 

O cadaver do infeliz pas-
tor veio para a morgue. 

Flor de C o M r a 
PELAS 21 e meia horas 

de domingo foi inau-
gurado na antiga Casa Olaio, 
á rua da Sofia, 27, um novo 
estabelecimento, a «Flor de 
Coimbra », mateigaria e salsi-
charia, 

Esle estabelecimento, diri-
gido pelos srs. Leite e Irmãos, 
tem uma sumptuosa apresen-
1a<;ão, podendo cquiparar-se 
sem sombras de receio aos 
melhores estabelecimentos do 
género, de Lisboa c Porto. 

Alem disso, a boa dispo-
sição dos artigos de venda, e 
a sua cjícelenle qualidade, 
frio garantia suficiente do in-
(oniesiavel <\vito t das pros-
peridades que advirão á «Flor 
de Coimbra». 

Antes da abertura ao pu* 
blico, foi convidada a impren-
sa e varias pessoas de cate-
goria, a visitarem o estabele-
ci mento. 

Aí foi servido um lauto 
copo dc agua, tendo, ao cham-
pagne, brindado pelas felici-
dades do novo estabeleci-
mento, o dr. f alcão Machado, 
pela imprensa de Coimbra em 
geral, e pela Gazeia óe Coim-
bra, e os sr.s. Antonio Pinhei-
ro, Joaquim de Assunção e 
Hermínio Branco. 

Em nome dos proprietá-
rios, agradeceu o sr. Pedro 
O faio os v-o(on de felicidades» 
yuç lhea hntii-i feitos». 

í\o'« at?- Leite e íruiaos, 
proprietários da Flor de 
Coimbra estabelecimento 
que se impõe, por vir preen-
cher nma lacuna e.vistente em 
Coimbra, reeditamos os votos 
de prosperidades e brilhantes 
efeitos que o nosso represen-
tante lhes endereçou. 

O único padrão da película folográficc 
a Película "Kodak" 

Que é dc grande rapidez* 
l u e é de conservação garantida, 
Hie é de emulsão ortocromática, 
Qe é de uma proverbial regularidade, 
Qk corrige os vossos erros de exposição, 
Qu^reproduz correctamente as meias tintas, 
Que-rarante maior rendimento ao vosso aparelho. 

Os ms incessantes aperfeiçoamentos estabele-
cerai. a incontestável superioridade da Pelí-
cula "Codak" cujas qualidades são inimitáveis. 

Portantcpara evitar insucessos exija sempre 

Píicula "Kodak" 
*m embalagem amarela) 

A única 0m que podeis sempre contar 
Todas às bôc casas de artigos fotográficos reco-
mendam os parelhos e Películas "Kodak". 

Kodak Lu t ç d > 3 3 ( R u a Garrett, Lisbôa. 

M A Q 7 I N 

O maior "stoch„ e varidade de máquinas e 
artigos fotográficas estè> em exposição e á 
venda na 

m É M m Taveira 
• 

Roa Visconde da LM, 2 a 6. Teleíeae 440 
Festa de caridade 
Er HOJE, ás 21 horas, 

que no Parcpie dc 
Santa Cruz, se realisa o fes-
tival promovido pelo sr. go-
vernador civil e cujo produto 
se destina á instalação duma 
enfermaria para loucos. 

Nesta fcsla, que promete 
ser brilhante, toma parte a 
famosa banda de Marinhei-
ros, que vem expressamente 
a esta cidade para abrilhan-
tar esta festa de caridade. 

Haverrá guitarradas e um 
assalto de esgrima entre os 
srs. major Augusto Lobo e te-
nente David dos Santos. 

e-

p ( iOR alvará do sr. go-
vernador civil, foi de-

mitida a comissão adminis-
trativa da Camara Municipal 
de Miranda do Corvo e subs-
tituída por outra composta 
tios sr. Fernando Silva, Victor 
Mateus Lopes, e Cesar Au-
gusto da Cunha Santos, efec-
tivos: Antonio Nunes da Sil-
va e Camilo Paiva Lopes, su-
bstitutos. 

J unta médica 
ARA eleito de apo-

Sfiitação vao s«-r su-
j jr-itas u uma junta inc.dicu, os 
revs. srs. Francisco Alves da 
Rocha Santos, prior de S. 
Bartolomeu desta cidade, 
Francisco Pereira Pinto, prior 
de Gois, e o distribuidor pos-
tal de 1 9 • lasse de Coimbra, 
ar. Porfírio Antonio P e r e i r a , 

ADVOGADO 
R. da Solla, 7 0 V E,—COIMBRA 

Aranjo 

EM viagem de propagan-
da vegetariana, tem 

estado em Coimbra o sr Lhau 
Masc Araujo, com 10 anos, 
que anda dando a volta a 
Portugal. 

Veio á nossa redacção, 
mostrando-se um inimigo do 
alcoolismo e um vegetariano, 
convicto de que este processo 
de viver dá saúde, felicidade 
c autor 

E^ame 

O SR. ministro da Ins- O R E S T 0 l í a s s u a s Pr0" 
Irução encarregou o . r va-s admissão á 

maestro sr. Fernando de La- i " classe dos liceus ficando 
cerda da restauração do or-
gam de Mafra. 

Mais uma razão para se 
pedir que seja também res-
taurado o famoso orgarn de 
Santa Cruz, dc Coimbra, que 
foi um dos melhores da Pe-
nínsula e ha anos se encontra 
em estado de não poder 'ocar. 

E', principalmente, á junta 
da freguesia de Santa Cruz 
que compete interessar-se por 
este assunto, perante o sr. 
ministro da Instrução. 

FOTOGRAFO 

T E A T R O A V E N I D A 

irovado, o menino Antonio 
Aberto Homem Freijo e 
C-sha da Costa Cabral, filho 
do-iosso presado amigo Al-
ter, Homem da Costa Ca-
bral 

1 nossas felicitações. 

I). Ziiijra Martins Camara 
Pestana 

ftjA k)?uma quinta-feira, 
7 I n r n r r p n t p . M o n -

senhor Ma eira, prior de S. 

W 
ift MfiLHOUBS RETRA-

ILHA TERCEIRA 

» 

Noticias religiosas 
Festividade t N. 1 do Carmo 

lEALÍSÀ SE nr» proxí 
mo dia i í do corren-

íe, esta festividade na sua 
igreja do Carmo, constando 
de missa soléne, exposição 
do SS. e sermão pelo distin-
to orador sagrado rev. André 
Araujo. 

Esta solenidade far-se-ha 
preceder de novena que teiá 
lag^r nu dia S, pwLrs 18 e 30. 

Martinho o Bispo, celebra 
na egreja Proquial daquela 
freguesia, misa p c lo eterno 

j descanço da r.a D. Zulmira 
| Martins Cama\ Pestana, 
j A ilustre ejinta que re-
: sidíu alguns ó o s naquela 
! freguesia, era alinuito queri-
j da e estimada pr iodas as 
| classes, especialn>nie pelos 
| pobres de quem bondosa 
' senhora era uma dtVelada e 
carinhosa protectora, 

Desordem 

NA noite de ante-o.tem 
para ontem tornei a 

dar-se uma grande desoroim 
no Cabouco, freguesia de C>i-

j ra. lia ali desordeiros de ptf 
fissão, que não devem escà 
par á vigilância da policia. 

Realisava-se ali um baila-
rico particular. Alguns indiví-
duos entraram sem vontade 

j nem autorisação dos donos 
| da casa, chegando a desafiar 
í os que. ali estavam. Houve 
j protestos, sendo preciso ohri-
j yat os, intruso* a sair dali. 

Chegou a haver tiros e 
pedradas. / 

Torna-se necessário que 
o'» desordeiro»; entrem na or-
dem para se não repetirem 
factos desta natureza, 

iioveriiãdor civií substituto 

T ' OMA hoje posse de 
governador civil subs-

tituto deste distrito, o capitão 
de caçadores ÍQ, sr Antonio 
Augusto Monteiro. 

FOI com grande emoção, 
que visitei esta for-

mosa Angra do Heroismo, 
porque ela, no concerto do 
Arquipélago dos Açores re-
presenta um papel historico, 
dos mais importantes. 

Sem querermos remontar 
aos tempos do jugo espanhol, 
em que esta ilha foi a ullima 
a submeter-se á denominação 
Castelhana; sem remomerar 
a batalha da Salga, na qual 
os angrenses agiram com de-
nodo e valentia, referiremos, 
que de lá saíram os 7500 
bravos do Mindelo, que com 
D. Pedro IV, pelejaram pela 
Constituição e pela Rainha. 

Em todos os factos culmi-
nantes da vida portuguesa, ha 
sempre uma página em que 
são assinalados os gloriosos 
feitos dos audazes filhos da 
Terceira. 

Conhecendo alguma coisa 
da vida açoreana, quizemos 
ver de perto, os seus usos e 
os seus costumes; porisso, 
graças á estrema bondade do 
amigo padre José Leal Furta-
do, antigo e dedicado vigário 
da Serreta, pudémos assistir 
a um dos mais interessantes 
divertimentos da Ilha Tercei-
ra — uma tourada á corda. 

Esta diversão é realisada 
nos tempos em que se festeja 
o Espirito Santo, e que vai 
dos mezes de Maio a Julho. 
Escolhido o local apropriado, 
quasi sempre em um arrabal-
de que ofereça comodidades 
para um grande numero de 
espectadores, é corrido o tou-
ro. O bicho aparece embola-
do e preso ao pescoço por 
uma grande corda, que é se-
gura por vários campinos ves-
tidos com uma camisola bran-
ca, geralmente pertencentes 
ao criador dos touros, e com 
a qual vão acompanhando os 
movimentos do animal, que 
acossado pela multidão, in-
veste contra uns e outros, 
obrigando os eventuais tou-
readores a pularem para cima 
dos muros de pedra que cer-
cam as ruas em que se dá a 
corrida. Quando por acaso, 
alguém ao fugir do touro, tro-
peça na corda e cai ou é 
apanhado pelas guampas é 
sempre motivo para risos e 
e alegres gargalhadas. Can-
çado o touro é este recolhido 
ao curral e então, ao troar de 
um grande foguetão, é solto 
novo animal, para delicia e 
goso da assistência. 

Ha nesta ilha vários lidal-
gos, que se dedicam á cria-
ção de gado, especialmente 
destinado ás touradas, como 
no continente, houve os Rel-
vas da Golegã, e que sentem 
prazer em compartilhar da 
alegria que esta diversão pro-
voca na multidão, geralmente, 
sempre muito grande. 

Este espectáculo é publico, 
na rua, e é pretexto para ajun-
tamentos, para descantes, para 
vinho, e para as meninas en-
feitadas aparecerem á varan-
da das casas ou dos Impé-
rios. 

Quando o rei L). Carlos e 
a rainha D. Amélia visitaram 
a Ilha Terceira, também tive-
ram ocasião de assistir a uma 
brincadeira destas. 

E' um dos mais alegres 
torneios este da tourada á 
corda e alem disso faz parle 
integrante das festas, que em 
homenagem ao Espirito San-
to se prestam, na formosa e 
he-.oica Angra do Heroismo. 

Guardamos deste diverti-
mento a mais grata das im-
pressões, porque nele não ha 
os maus tratos com que ordi-
nariamente são atingidos os 
louros, ao outro processo de 
corridas. 

Esta parodia, é mais pre-
texto para mn treino de agi-
idade e de alegria do que 
mesmo uma tourada, no ver-
\adeiro sentido do vocábulo. 

Era tarde, o sol, pálido, 
bo, descambava no horizon-
te, quando cm jovial carava-
na, descemos o íngreme arra-
balcc ciu que tínhamos pas-
sado algumas descuidadas 
horas da vida. 

Nu baki, «»-S". Miguel, gar-
boso, iiuninado, balouçava-se 
á esperj dos retardatnrios, 
que, corrr> nós, ainda se afun-
davam m contemplação me-
lancólica las grandes tragé-
dias de qte a Terceira tem 
sido icstenvjnha. 

Angra do Heroismo, Maio 
-le 102?. 

De AVEIRO 
Apresentação. — "0 barro do 

sr. Alcaide,,.—Santos popu-
lares. - Assassinato. -
Mondanismo. 
1 óe Julho. — Ao iniciar a 

minha modesta colaboração nfi 
Gazela óe Coimbra, como seu 
representante nes t a cidade, 
cumpre me cumprimentar mui-
to afectuosamente toda a sua 
redacção ao mesmo tempo que 
faço votos ardentes para que 
os laços que unem as duas 
cidades — Aveiro e Coimbra 
— se vão estreitando cada vez 
mais. 

Ao principiar pois a trans-
mitir aos numerosos leitores 
da Gazeta óe Coimbra o que 
de importante se vai desenro-
lando nesta cidade procurarei 
sempre ser justo e imparcial 
nas minhas apreciações pu-
gnando ao mesmo tempo pe-
los interesses desta terra que 
viu nascer o egregio parla-
mentar que se chamou Jose 
Estevam. 

— A'manhã é aqui espe-
rado o distinto grupo de ama-
dores dessa cidade que no 
Teatro Aveirense vem dar dois 
espectáculos, com a represen-
tação da hilariante opereta — 
cómica, em tres actos, o Burro 
óo snr. Alcaióe, original de 
Gervásio Lobato e D. João da 
Camara e com música de 
Ciriaco Cardoso, sendo de 
esperar duas casas cheias, 
não só pela fama de que vem 
precedido o grupo conimbri-
cense mas também pela ami-
zade que há muito nos pren-
de á rainha do Mondego. 

— Apesar da noite de S. 
João decorrer insípida, as se-
guintes foram bastante festeja-
das pela mocidade folgazã 
que acorreu ao L. da Vera-
Cruz e Praça do Peijre, onde 
tocaram as bandas Amizaóc 
e José Estevam, divertindo-se 
até alta madrugada. 

O S. Pedro também teve 
festa rija na Fonte dos Amo-
res e L. das Barrocas onde 
se dançou com grande entu-» 
siasmo ao som da banda Ami-
zaóe que se fez ouvir até bas-
tante tarde. Consta-nos que 
ámanhã e depois também ha-
verão folguedos na rua Mi-
guel Bombarda s bairro do 
Alboi ern honra do santo clo-
viculário. 

Se esta vida são dois 
dias. . . 

— Entre os amantes Anto-
nio Tomaz, guarda republica-
no e Leontina Couceiro, ven-
dedeira de fruta, residente na 
rua do Americano, houve na 
quarta-feira azeda discussão 
que terminou por o Antonio 
desfechar tres tiros contra a 
sua companheira dando-lhe 
morte quasi instantanea. 

Aos gritos aflitivos duma 
filha da ínfiliz, acudiu a visi-
nhança e o cívico n.« 45 que 
conseguiu prender o assasino. 

Este crime tem sido o as-
sunto de todas as conversas, 
lastimando toda a gente a 
sorte da Leontina que conta 
-'tO anos de idade, deitando 
duas filhas ainda menores. 

— Para o nosso particular 
amigo Osiris Lima, cidadão 
brasileiro, foi há dias pedida 
em casamento a interessante 
tricaninha Maria Marques 
Pitai ma, devendo o enlace 
realizar-se por todo o prop-
ino ano, . - C. 

Excursão 

NO dia 10 do corrente 
chega a esta cidade, 

vinda do Porto, uma excursão 
promovida pelo Grupo Pró 
Bairro Invicta. 

Colonias Balneares da tonta 
de Freguesia de l Bartolomeu 

A comissão administra-
tiva desta corpora-

ção faz publico que recebe 
requerimentos paca a inscri-
ção de crianças pobres que 
careçam de banhos do mar, 
até ao dia 15. inclusivé. 

As crianças não devem 
ter mais de 6 anos c. nem me -
nos de 12. 

de ideotiilade, ceder-
netas escolares e mili-
tares milito perfeitos e 
entregues em 48 horas. 
Cada meia 

d ú z i a 5 S O O 
Fotografia 0. Santos 

lior^ertu Jorge. 



GAZETA DE COIMBRA, eis 12 de Julho ds 1927 

Armazém 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

p l e c s i d o " V I o o r t t o & 
-gtTJJtL S O T A T K L E F O N E 4 5 3 

C 

Refresca 
porque com ela se prepara uma 

_ bebida gazosa de sabor agradave! 

Evita 
porque é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

ura 
porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 

Insista n"ests empacotamento original Schering. 

Está em pagamento o di-
videndo do 1.° semestre das 
acções deste Banco na razão 
de 9$00 por acção, cativo de 
impostos. 

Nos recibos a pagar figu-
rará somente a importancia 
liquida, sendo de 7$54 para 
as acções nominativas, e de 
6 $ ? 3 para as averbadas. 

Coimbra, 1 de Julho de 
1927. 

Pela Agencia do Banco 
de Portugal em Coimbra, os 
agentes, Nicolau da Fonseca. 

No impedimento do agen-
te, o l.o empregado, José Gas-
par Cabral 

fgmmm 

da 

C O I M B R A 

8M 
ÊMÍ 

' A L E C E U 

João do Vale Drumond de 
Bettencourt e sua mulher Ma-
ria de Megalhães Me^ia Dru-
mond de Bettencourt, Maria 
das Mercês Drumond dc Bet-
tencourt de Lemos Viegas e 
seu marido Antonio de Lemos 
Viegas, Emilia Bettencourt dc 
Campos e Jacinto de Betten-
court, participam a todas as 
pessoas das suas relações e 
amizade que foi Deus servido 
chamar á sua divina presença 
no dia 24 de Junho p p. o seu 
muito querido pai, sogro e 
irmão, o 

6 1 1 1 1 

Arrendo-se::: 
de Lisboa, 6, com 6 divisões 
c sotão corg lindas vistas para 
o rio q parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

l l l i n e . v n u m quarto, uma 
H1U0U Ub sala, cosinha e 
pátio, perto da Estação Nova 
tem luz c egua. 

Informa Joaquin Ferreira 
«los Santos na merciaria Paço 
do Conde 16. X 

AltKMVtl ÍÍr ? C S 
vende-se em bom estado. 

Nesta redacção se diz. 4 
D f l | f | piano para estudo, ven-
UUIII de-se. C-alhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
D n n n quartos com ou sem 
I l U l l u mobilia ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
t a sa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

r a m í n n Compra-se de 3 a 
fttUHlllHI 'l toneladas. Diri-
yir ofertas a esta redacção a 
D . S . X 
P o p j l aluga-se 2.o andar na 
uQuOl rua do Guedes, n.o 19, 
com 5 divisões, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
Pqdq aluga-se um andar com 
(lllull 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade, 

1 rata-sc na Avenida Na-
varro. 76-A. X 

alugam-sc dois anda-

para pensão ou 
hotel, para serviço 

de fora. 
Dá informações. Rua Te-

nente Valadim. • 3 

Casa res, com 10 divisões, 
na rua dos Militares, ;il, perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
P o ç o vende-se na rua An-
l lUut l tero Quental, 27. 9 

Recebem-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127,Coim-
bra c na Casa Leão, Covilhã. 

te 
arrendam-se: um rés 
do chão com S divi-

sões e uma casa coin 3 divi-
sões. 

Para tratar com ih . Miirin 
dtj. Montes CLiros V' 

m e n s a i s casa particu-
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alearia, 
n.o 13. 

Cosiureiras precisam • se 
nos ateliers 

Santos fy Dias, L.da. u 
da Almedina, n.ó 5 

:\rco 

precisa Secos 6y C.n, Lda, rua 
da Sota, 10. 1 

bastante 
habilita!-fieariia-Livra 

do, precisa-se. 
Nesta redacção se diz. 1 

| líiíg de mercearia c pensão 
£{U|ti com étimos quartos, na 
Alta ; trespassa-se por motivo 
de retiroda. 1 

Trata-se no Largo da Sola. 

M i U venc icm-se , uma 
mobilia casa de 

jantar iranceza, em castanho, 
uma cama D. João V, uma 
cama D. Maria, um arrnario 
sec. XVII, um cofre em ma-
deira com embutidos, e um 
fogão. Para informação Praça 
8 de Maio, 43. X 

a aias, preoso-se 
já todo o serviço. 

Vila União, 11, ao Calhabé. 1 

vcnde-sc um, marca 
A. Boró de Paris. 

Frente ao teatro Sousa Bas-
tos, Rua das Esteirinhas, 2 X 

rua Antero Quen-
tal ( mercearia ) for-

nece jantares para fóra. 5 

sj comensais 
f» na rua do 

Poço n.o 3, com vinho 250$00, 
sem vinho 2^0§00. 

Bom tratamento. 2 

PHI.Ç baratos para pe-
[jslSlliJ quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

P?.ra tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Rno Calha-
bé a mer-

cearia Pires, ou admite-se um 
sócio. X 

uorios bons, arrendam-
se a estudantes, 

junto da Universidade. 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pela, (. X 

vende-se no Tovim. 
Cornpõe-se de ter-

ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 deJunho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. | 

Biifírin,jin tasal iilhos 
MfeeE SP presi/a um quarto 

em casa cie família de todo o 
respeito. 

Carta .. esta LVd.t., .,<> a 
F C 

18 I jôp l í i jMi i wtí tivo de 
retirada, um estabelecimento 
de mercearia e vinhos, poden-
do servir para azmazern. In-
tornia Louieiro fy C.f, Lda. 
Praça do Comércio. 1 

iPSSI-SSíccVmento" 
para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiros. In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 dc Maio, 43. X 

TfWaisi-íelE??: 
zendo bom negocio. 

Rua dos Gatos, n.° 8. Tra-
ta-se na mesma. 3 

e balcão, armação 
e mesas. Diz-se 

na Casa Lisbonense, rua Vis-
conde da Luz, 94 e 98. 2-a 

•Si 

J j ^ preçísrvse uni para 
recados na " Liqui-

dataria de Coimbra „ Larao 
da Sé Velha, 1 a 3. X 

para trabalhar de 
modista cm casas 

particulares, ofciece-sr. 3 
Rua Joaquim Ài.kmLi de 

Aguiar, 75. 

o terreno da ca-
15li sa incendiada, 

sita na Rua Lourenço dc A/r 
vedo. 

Recebe propostas e ti ata 
da venda o Dr. Vaz Serra, na 
Rua Alejandre Herculano. 11 

^^ t íS l í lQ r 0 " P n s hrancas e 
osâ l l l i l l a bordados á mão e 

á maquina e^ecutam-se com 
perfeição, preçjs modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

00 lH* ff t lOlfl . reno 
no centro da cidade com agua 
c arvoics, vende-se barato. 

Para tratar, na travessa 
Ja Couraça de l.íabaa, 

'a venda m HAVANESA CENTRAL, rua VíscohíIr i!a Lm, fi r 8 

C O I M B R A 

Concurso d'0 SÉCULO 
C a d e r n e t a s 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
N o n O y v r a g e A« aba de chegar ti L.o n.o d< ti -Js 

jlJMHO r ! • !<- JULHO 

não sc tendo feito convites 
especiais para o seu luneral 
por expressa determinação do 
finado. 

Coimbra, 4 de fulho de 
1927. 

O dividendo deste Banco 
relativo ao primeiro semestie 
de 1927, á razão de Esc. 10$00 
paga-se desde já em iodos os 
dias úteis desde as 10 ás 15 
horas, excepto ao sabado, em 
casa do seu correspondente, 
Basilio Xavier d'Andrade, 
Sucr., R. do Corpo de Deus, 40. 

Mk de Ferro 
Portugueses 

Sociedade Anónimo —• Eistatulos 
de 30 dc Novembro dc 180'f 

Caixa de Reformas e 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do pr<^ 
sente anuncio, corrc;,'i éditos de !>0 
dias para se habilitaram, junto d* 
Companhia iloa Caminhos de Lcrro 
Portujjueses, os herdeiros dc Antonio 
Martins, lambem conhecido por Anto-
nio Martins Magro, ejí-chefe do Dis-
trito 50, Divisão dc Via e Obras, 
contribuinte n.o 2'í05. pensão dc 
sobrevivend;* por ele Icyada. 
ContribuinV'^ da t.aijfu dc Relonno:-
r. Pensões da rcterida (,ompanhir«. 
nos teirnos do Reyulamcnto de 1887. 
concorrendo á sua divisão 011 ini("! 
finando os pedidos já leitos cm ie'4<>ç 
rimentos de Tereza Lottto. Mana <: 
Laura Martins, viuva e filhas sollri 
rns. 

Findo este pra^o será lomada de-
iberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, p:\ra 
os devidos efeitos. 

Lisboa. 21 de junho dc 1027. 
0 Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Divisão É s Estrades É Distrito de Coimbrã 
Mim Estrada llisirllal n: 112, ds ForraoselHa 

(i esl í ipo de Soarii. Lanto da cosia tí Arnus a V^rridB 
Faz-se publico ijue no dia 30 de Julho de 1927, pelas 

12 horas, na Administração do Concelho dc Montemor-o-
Velho, peraiile a comissão para esse lim nomeada nos 
termos das leis e regulamentos em vigor se procederá .<o 
concurso publico para a adjudicação dos trabalhos abaixo 
indicados : 

Dosmnafiãn, Noturesa g SHuação 
«os irgsissiios 

Rase í I r liciíapíi 

Construção d<- um pontão de 5'".00 de 
vão, no perfil 13 do projecto primitivo. , . 47:15í$00 

Para ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caitxa Geral dc 
Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio dc 
1:178$92, mediante guia passada na Divisão dc Estrada-, 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 1'.? -v» 'JO 
horas, ntc á véspera do concurso 

O concorrente a quem !or adjudicado trabalho lera d" 
••ciorçar o deporilo provisorio com a quantia neccssána paw 
completar o deposito definitivo na importancia dc •'"> <>j'> d" 
valor da adjudicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes lodos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, na Secretaria da Divisão de Estradas do 
Distrito de Coimbra e na Administração do Concelho de 
Montemor-o-Velho. 

Coimbra, 29 de Junho de 1927. 
O Engenheiro Clície de Divisão, João Rangei 

òc Lima. 

u 

1 O t-s 

a . i J M f i ineses, juros o 
que se combiiiar. 

! l."i í! ebtií joi n.d i i h!í 
as iniciais M P A '1 

| f í | í i presisa ;.sr dtn 
ilílu ta importancia 

a juro rasoavel. 
rrata-se directamente. 
Nesta redacção se diz. 3 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Jóia da Scfis, n.o i2, l.o anda* 

A pequena distancia des-
tas termas e no sitio mais 
aprezivel da ierra. vende-se 

I uma bonita propriedade com-
posta duma lua casa dc ha-
bitação, um grande quintal 
com pomar, vinha c horta «-. 
com agua em abundancia. 

Dinair a Antonio Gil da 
Rocha, Mogofores. '2 

Assistente óe Faculóaòc 
óe Meóicina 

ReaUri?! a soa » 5 i ! i í ó n a m 
P>i i I < irçija Ro»qev, i> 'O * ' " 

r '-.LI.FPVt- •:-<) 

Coniultas das 3 ás ? da tarde 

Vende-se parte dos pré-
dios confinantes situados na 
rua dos' Sapateiros 20, 2? c 
9A, c na rua das P,uh:i>;is f> 
X c 10. 

11ata >c i.nm Doini i iqua j 
Silva na Avenida Ban-
deira 53-2." direito Cam-
bra, que também arrenda c.a-
sa com cinco divisões e ter-
reno, na IVdruib.i, a vinte 
min 11 !o -. d«» t'i;'< t<-i.:>> 3 

cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de S,:.n(o Arfoniii <!,,-.. 
(.>irv.i.. 

tabehcjmi.-•: • I .. y> r ' ia 
Haia . rio 
eli-ctricc Jv 

rn SRS. VITICULTO0SS ígCBRieisdaiHOs o empreso m Miin 
FOSFATONA Ú?. L a m o t h e & A b i e t 

na ocasião da vindima, para obterem bons vinhos, de cons-
tituição perleitu, absolutamente limpidor, e sio;;, dispensando 
tratamentos ulteriores. Os resultados até igoi-n (ditidor. < om 
o emprego da METAFOSFATONA são os mais brilhantes. 

Refilsiai-sg MM íó encomeatías. Presíam totlas as liuornia-
ç09f? os nolcos denosiíarios 

I. T. Pio!n va 
Us Terratfs, n . USBP 

;ftli.- dc. hnha dv: ! 
Calhabé. 

V e n d e - s e o p r é d i o si 
á C r u z de C e l a s , onde s e a c h a 

i » \ s í a i <\<lo o Co)e t i . i o I i z d e C a -

, f t < í n i . o f i í o D n r , 

"nês, V. aça Ja ftep^blíca, 31. 



GAZETÂ DE COIMBRA, de 5 de Julho de 1927 

Para todo o gosto! Em todas as cores! Pa ra todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 
» n 

3 valiosos feriais, lodos os meies, sorteados Brindes nas compras superiores a 
Compantila és [ m t a is Ferro j 

POíiisg 
Sociedade Anónima -• Estatutos 

dc 30 dc Novembro dc 1894 

Lm 11 dc Junho puojdmo futuro e 
dias seguintes, ás ti horas na esta-
ção desta Companhia em 1 isboa, Cais . 
tios Soldados, e eni virtude do Aviso ' 
•do Publico A n.° 1 de Fevereiro de ! 
920, do Artigo 1 f 4.o da Tarifa Geral j 
c do Artigo 9.o da Tarifa de Despe- j 
zas Accessorios, proceder-se-ha á j 
venda cm hasta publica dc todas as \ 
remessas incursas nos respectivos 
prazos bem como dc outros volumes 
nào reclamados. 

Avisa-se portanto, os respectivos 
da retira-los, pagando o seu débito á 
Coinpachla, pelo que lerão dc dirigir-
sc á Repartição, dc Reçlamações e 
Investigações na estação do Cais dos 
Sodados, todos os dias úteis até 9 do 
referido mez de Julho, cias 10 ás 17 
horas. 

O leilão reoiisa-se no Armazém 
situado no tini do molhe n.° 5 da refe-
tida estação de Lisboa, corn serven-
tia pela porta existente na rampa da 
Calçada de Santa Apolonio, defronte j 
do gradeamento. 

Lisboa, 23 de Junho de 1927. 
O Director Geral da Companhia. 

ferreira óc Mesquita. 

l emos parei entrega imediata as a f i n a d a s roo-
tocicletes MON ET $ GOYQN modelo de 1927, 
com Pneus Bailon, transmissão total po; corren-
tes, caijca de 3 velocidades, amei tizadores de 

choques, luz electrica, ele. 

Im Mqios fc Turismo § SrM Sporf a 2 e a 4 tempos 
Grande sortido de bicicletes de todos os mode-
los, corrida e turismo, desde 550$00, e todos os 
acessorios pelos mais baixos preços. 

Peçam iiiiarsBspss aos reprcseníaiUcs: 

MOREIRA fy MOREIRA 

Maria da Encarnação Al- j 
ves de Souza Vieira comunica i 
á sua ilustre clientela que vol- j 
tou á sua posse o antigo HO- j 
TEL UNIVERSAL, sito na rua 

; dos Banhos e Miguel Bom- ' »!?' 1 1 
f%. ; barda. 
\ j j Este hotel acha-se insta-

lado com todas as comodida-
des. Otimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

E o mais projdmo da praia 
e de todo o movimento bal-
near. 

Luz electrica em todas as 
dependências. 

Participa lambem que con-
tinua cor» o MOTEL PENIN-
SULAR silo na rua Bernardo 

Lareo ílíis m m . § s 10. - COíMM - Telefone 170 

)l IflSfi tiíUh; vmvn 

d É ^ ^ i i M a i i 

Lopes, os hospedes en-

S kíl 

m a u s a m 

COMPRA, ME E TMOSÃ 

DIS8GS, comias , OSSO, Ml SêflOS 
tesGuras, arcos para Bordar, etc. 

Senhora hahiliiaóa 
para ensino óe boróaóos 

Trespassa-se um estabele-
cimento destinado a café com 
2 bilhares, 2 faqueiros, 2 mar-
cadores e 1 baraque niquela-
do, tudo em bom estado. 

Para tratar, Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7. ; \ 3 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

kpplaicação — Propostas pa- j 
ra a exploração óo bufete j 
óa es/ação óe Barca ó'Alvn 

Esta Companhia aceita propostas 

^ u i l a r i a 

í t iniu 

(Antiga Alqi ilaria Manuel d Oliveira Monteiro) 

contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-

: didade. 
: Estes hotéis obrem no dia 
| 10 de Julho. 

Sociedade Anónima — Estatutos 
dc 30 dc Novembro dc 1894 

CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São a f i a n ç a s todas as otâ-

p t o a s vendidas nesta casa. 

Descopto aos m É t 

«m curta fechada para concessão e i gua do Carmo, >í8. — Coimbra. — Telefone n.o 3 5 
imploração do bufete da estação dc j 
Barca d'Alva, devendo os mesmas , Trens de lujeo paro casamentos e bátisados. Carruage 
ser endereçadas a Direcção Geral, j c o m aros de borracha para visitas e passeio. Carrs 
f f ^ J ^ C m T Z ^ t ! fnneroi,.. Automóveis d e al«n»er (teyis). Serviço pertr 

Com cordas crusadas, ar-
111 fí dos em ferro, da reputada 
marca alemã ( RIESE ) aco-
bam de chegar os últimos mo-
delos a preços sem qualquer 
competencia. Não comprem 
pianos sem ver estes que lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de e prço. 

Pedidos ao representante 
Domingos Barreira. 123, Rua 
do A l m a d a - P O R T O . 

Vende-se todo, ou em lotes 
junto ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Trata-se com Agostinho R. 
Bela, Largo do Freiria, 12. 5 

corrente ano. | ; 
SSo prevenidos os proponentes j ! 

de que : ! ; 
1.° - No envólucro das propostas, , j 

além do endereço, dever indicar-se j j 
o seguinte. Proposta para a e$olo- . i 
ração óo bufete óa estação óc Bar- ( ; 
ca ò'Alva, 

2.° A adjudicação será feita a j ! 
íi quem maiores garantias ofereça á ; 
Companhia, independentemente do j 
preço oferecido. j 

.3.* - As demais condições em 1 j 
que é cedido o referido bufete encon- j j 
iram-se patentes em Santa Apolonio. ; 1 

na Divisão da Exploração c na esta- j j 
çiío de Barca d'Alva. j ! 

Lisboa. 26 dc Junho de 1927. 
O Director Geral da '• cinpar.hia, I | 

f erreira óc Aíesraiia. 

*vy\\ft Dt 

v FIDELIDADE ^ 

á i W f 

Serviço óc Sauóe — Concur 
so para enfermeiros óe 3. 

gens | P c a n t e o Serviço de Saúde des- í 
>b para j ta Companhia está aberto ioiKur::o j 

permanente, j por 30 dias, a contar da ddla do pre- i 
j sente anuncio, para o preenchimento ; 
: das vagas que se derem, durante um ! 
) ano, no quadro dc enfermeiros «li 3.a J Pai 

j IS Hl 
n a P r a ç a V e l h a , 

( FRENTE A S. BARTOLOMEU ) 
cruz c bretanhas, desde 1$80 a 3$00. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, torna seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

® OH9BOE. IlitKKSr D r ! ' f í i o ? ' mobílias, estabele-
- . _ . n cimentos e risco marítimos. Ru» ás Corpe do Oau». .',0 

C O I M B R Ã SEGQROS DE VIDA 

7 1 7 E A 3 / . S M lOOS 
S6de l.toboo 

tonsifssissti ÍSI (íislíi: 

í classe, com o vencimento de Escudos ! Panos cruz e brancos para lençoes. de todas as larguras. 
• 165$00, casa de residencia ou res- ; Riscados, lindos padrões, desde 2$00 a 2$50. 
| pectivo abono ( a t é 50$00 ) e subven- ; Qêoes , lindos padrões, a 3$50. 
! ção temporaria dc tscuaos -r/Oí-OO i r - * i i i- í i ~ offl-AA 
j mensalmente • ! v.assas, grande sortido, lindos padrões, a .iqpUU. 

I j Os candidatos deverão apresentar I Lãs para vestidos, um sortido superior a 100 peças, boas có-
j | documentos autênticos de aprovação J res, desde 16$00 a 20$00. 
i | no cuso completo de enfermagem, | Casimiras para fatos d'homem e crianças, desde 12$50. 

! passado por qualquer escola d o no;/.. 0 1 . 1 , 1 1 i r ; , 1 . 
I ou estrangeira equivalente, cqiivn- ! Sombnnhas, toalhas de telpo e meza, ai íigos de retrozeiro, 

| j lente a quaisquer outros comprov-ti- ' etc. Ha sempre rctaihor que se vendem por metade do 
I | vos das suas habilitações, ce-tidão de ; seu valor. UM A VISITA' A ESTA CASA É TEMPO 
j j idade em que provem ter mer.os de 1 

; 30 anos e certificado de reqisío cri- • l . i J Í 1 • minai. 
Depois de julgados aptos pe! i Jun 1 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farrnacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

BEM APROVEITADO. 
f í i i p t i m MU 

Vende-se com pouco, uso, 
e uma cama de ferro para uma 

. pessoa e vários artigos de 
í ^ ^ & e ^ r i ^ ^ ^ ^ r C ' Asêâa de e fesar nova rsmesss M fãzssáss p r o M o s proa-! io U ç a e vidro. p a r« informa-5 va pi atiça e iconco, na sc í̂s co os»- „ ^aac^aa «i? i ~ i» • • » j rr S viço de Saúde, para a sua classifi- : tSS 3 V8SUr 0 2fl@$80 !! [ mações dirigir a esta redação. 
| ceção o u mérito absoluto e revivo, i _ _ _ _ _ | ^ ^ ^ J g f g f [ Q 

Sociedade Anónima. Estatutos dc 
30 de Novembro de 185't. 

Assembleia Geral Oròinaria 
óos Snrs. Accionistas — 
9 r M W á H l IM T8MS AS m m P M ® » <L,onvccaçao 
Nao s e teneb reunido capitai su-' C o i m b r a , F a r m a c s a M a i r c f l u e S f 

ficiente para se realizar a reunião da c»b «2» » 
Assembleia Gcrr.l Ordinaria cçnvo- ' 5 5 » O f f B « a 
cada para hoje, 23 de Junho, >• i, har- . r - -™,-™—ç 
mntiiacom o Ari o o dos Estalutos \ 
i,-\o novamente convocados os .Sm-.. »-«o novamente convocados os ?>i»rs. j: , 
Accionistas a reunir cm Asseinblcif —"Y 
Geral Ordinaria. no dia l ' i julho pv< 16 - j '. 
>:iino, pelas 15 horas, na sede dcr-ti S"— í] 
Companhia, Estação do líocio, Nos 
termos do citado Arl.o dos Estalutos 
t: do Art.o 184.o dó Codtjjo Comerci-
.! esta assembleia Ordinaria poderá 

constituir-se e deliberar validamente l , 
qualquer que seja o numero dc m 
cionistas presentes ou representados, j /V-j^^ 
bem como qualquer que seja o quan- . ' 
Jitativo do çapilal representado, I•r^íííSri>-

A Ordem do Dia para esta As-
sembleia c a mesma oue tisiiia ^ido 
originariamente indicada para a pri-
meira «invocação, isto t': : 

f MB"" * I C s i É í í i , L É 

A nomiação sera tornada defini- , 
i tiva, lindos seis mezes dc scrv çi • 
' efectivo com bòas informações passa- ; 
! dos dois anos de bom serviço come- i 

çarão a vencer as respectivas diutur- ; 
nidades. Às promoções fazem-se por , 
vajjas nas classes irnidiatos ou por j 
ej<ame. ' j 

Todos os outros esclarecimentos | 
que os candidatos desejam obter se- ; 
ríío prestados no sede do Serviço dc ' 
Saúde, em Santa Apclonia, todos os • 
dias úteis, das 10 as 13 e das 14 I jc2 í 
as 17 lj2 horas. ' 

Lsboa, 22 dc Junho dc 1927. 
O Director Geral da Companhia, í 

Ferreira óe Mesquita. < 

n ^ mais imporsaiiie e w m \ m u e u m n 
Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra., 

Sociedade Anónima -— Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
Tando a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portiígucses tomado 
o encarno da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado corn o 
Governo em 11 de Março de 19'27, 
prevíne-se o publico de que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes á exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcç3o 

| da Companhia, cm Lisboa, estação 
az-se público que na Direcção Geral d o s o e r v i ç o s j dc Santa Apolonia, ao seu Director 

;áo Geral dos Ser 
riorestais e Aquicoias 

2.o DIVISÃO 

: Bustos: Imm : et em Tenacota. 
Exportação p a r a o Paiz, Ultramar 

ZI e Estranjeiro 

ORDEM 1)0 D!A 
l.o -• Conhecimciito das contas j 

respectivas f.o efíercir.io de 192o. do | 
Pelntorio do Conselho de Adtainis- | 
IraçSo e do .parecer do (,on«elho l is- . 
i:,*:J, e votação sob'-'-: essa;.* oouias ; j 

2.0 - Apreciação de quaesquer j 
propostas dos Surs. Accionistas. : 
apresentadas seyumio a porte fina! j 
do Art.O 38.0 dos Estatutos ; 

3." — Eleição dc dois Vogais do , 
Conselho de Administração nos ter- J 
mos do Art.o 13.o dos mesmos Esia- : jp" 
iiiios: podendo hover reeleição, se- j -
fluudo o mesmo Art.o ; 

fi»si!». < A >W V « i, 

i a » d e lidUt 

â e W ^ ^ M E ^ T à M . I I v sl&t 

fwse^fo www m n p nmmn í 
Ué: í m m m í M - M , t i l l r . ! 

R u a C o r p o c i e D e u s , 

( Florestais e Aotiicoias, no Edifício Nacional do Terreiro do ; Gerai 
rr „ I Trigo, se aceitam propostas e m carta fechada até ás quatorze , N a ^ ^ o de S. Bento, no Porto, 
l ornece aos melhores ore- j L , J. ,0 1 • i r o r • 'cm a Direcção da Conpanhia um , - 1 1 1 n noras do 01a o vio proximo mez de umo, para o iorneci-: > 1 1 „ „„pntant„ a u p m ÇOS do mercado, e da melhor , j . 1 . , 1 • 1 1 1 seu ue ejjaaoe representame a quem 

1 1 1. 1 1 . • ,. mento desde quinhentos a cincoenta e dois nu! (juitos de se- 0 público pode dirijir-se sofcrc os q . u a h d a d e ' : e s í e S«nero,duen- m e n { e s á p i n h e i r o m a T i t imo corn asa, ejetraida de qualauer ! assuntos referentes ás linhas do Mi-t, do a eAjpenencia ser a melhor 11 1 , , . ! . 1' • - niio e Douro e,TI b o m e i : ! a ( J o cie vegetoçao. acnando-sc desde ,a d c M f l j o d c m i . 
patentes as respectivas condições na relenda Direcção Ueral > Q D i r e c t o r G e r a] da Companhia 
e nas sedes dos Serviços Florestais na Marinha Grande, ri- j Ferreira ôe Mesquita. 
gueira da Foz, Coimbra, Aveiro e Porto. 

Lisboa, em 17 de Junho de 1927. 
Pelo Director Cie r i . Jose Augusto fragoso. 

i cal do País. 
Preços especiais para va-

gens. 
' Dirigir pedidos a Daniel 

Nogueira Seco, Casal, Pena- i 
8 à. i cova. X t 

i K 
• -1 • t • . < t • \ í 

© o a m e l ! 

, J. C. NEVES, cncarrcga-se j 
! da colocação de capitais por ; 

| Soirieaade Anónima Estatuto' 
30 de Novembro de 1894 

A. n.o 82 ) 

MULTIPLICADORES 

c i e c o b r e c r i s t a l 

• lodo o norte do Paiz, Alem-
3 C f e iejo, Lisboa, etc., a bom juro 

f e < 01 vi a májeieta garantia. 

IA a S í i l l 8 i ' a u, v-ou. oUu<, Determinando o Decreto n.o 
rú y a í s '3 } J : pot 'vei c m s t a l a ç a o e l éc t r i c a , { i2.?4í 

Concelho Fiscal, nos lermos d o Art.o j A | T 1 0 n Í Q S i i p e r H Í t r a t O 

n« r d o r ee .So . S S d o o • ' ^ o » v e r i s a c 8 o r ® s Q o y S t 

doemnen ris ieç,ai^e,tã0 ) pa- j a peços ãissHsgílos vgjiârjrêsetsso f!âj08,s8í!ã Fgrraára í 

V'i* • " ' r ' ' " . ' " ' " " ^ r í'" i Íí 3 -* O i' "i 1 í ^ ^ \ í semble.a lieral sei ao passados p.cla ' a J Jf fj j 
Comissão Ejtecu/iV* .ia Coir.panlúo. I 1 COMPANHIA DE SEGUROS a I 
cm vista das ac.çõ ŝ averbadas ou \ g 
cios recibos dos deposites das acções- ! § ^ ^ 
a o portador * | f C â P Í i l li® i l 1 0 * ^ m M IKIS MMMM 

Listjoa, 28 dc Junho dc i'»'27. i d 8 

Heia a S a t t ^ X ; 11 Sc8uros
 ««|Viíim»s terres t res , uimunon, «reve». c r » « , 

óos Swtioâ S I aflricolas, roubos e automóveis 

j __ Sede cm Lisboq: Rua dos ) 
Fanqueiros, 52-1.» 

I C-l 195. 
1 e'efone i 

t-s 3 í roPMi 

h a v t a ia u ii íí f j a tean / j . vci ... n is .c i io^a > n r . c u i l o , 
—_——-— — y Ir | garage e outras dependencias 

U Rtí D O S INwLCÍiCIDAS/ / í exteriores e grande terreno 
TUDO MÔRRE!" /' . \ eom-vinhace arvores de Imcto. 

"/••* M-A. • í Ver planta e fotografias r r n n n r : f tc . Hm • — . . r . ..<• 

Correspondentes em Coimbra 

l | C a r d o s o & C , H ÍC iS í 
Sragos - Maio - S o r t e dos m- \ « 
SíiB?8S íaâí icaníss ,aeSecír ici-Ml I l l 1 I * 1 l i M S ! I I I 

| i Vende-se, no Largo Mi 
| { guel Bombarda, e de grande 

| rendimento e de muito boa 
p| remuneração ao capital. 

Uma p»rte está livre e não i 
f i tem encargo algum. 
í í Para tratar, no mesmo Lar-

go n.o 2t5-l.o Xj 

i 

tf í- V Sá a 'i 

«re a ia K 
Vende-se, ra provincip do ( Aditamento ao Aviso ao Publico 

i - , 'Y ! Minho -- Ponte do Lima -
5® bi sgs r j» ^ 1 icompo.- ta de linda e ampla 'j 

ll h i l ^ á l ® ! I? ! caía d habitação, com agua | 
| 12.748 de 26 Novembro de 1926 que 

pendencias os transportes dc carvões minerais 
terreno nacionais e briquetes de carvBes mi-

nera-. nacionais deverSo ser acom-
. . . r r s panhados de {juia de transito, esta 
Ver planta e iotograhas 1 Companhia fa» publico que sómente 

-i f ilial do BiP.ro Nacional i será aplicado o rnulriplicador 6 esta-
1 | belecido para estas mercadorias. 

— — | quando as remessas sejam aconipa-
i e jn j* | nhadas da respectiva yuia de transito 

S.B I assinada pelo proprietário da mina e 
j corri h posição do selo em branco da 
j respectiva circunscrição mineira. 

| j N. B. — Em conformidade com o 
H i disposto no Decreto n.o 13.636 de 17 
S I de Maio deste ano 3erão considera-
}< S das briquetes nacionais as que conte-
| j nham até 30 o[o de carvão estrangei-
'i \ r 0 ' 
ft j Estas disposições são aplicaveis 
jjj | ein toda a rêde explorada por esta 
Sj ! Cor.prnhia. 
| í Lisl>oa, 16 de Junho de 1927. 
| O Directo, Geral da Companhia, 
| Ferreira óe Mesquita. 
E 

A 9 de 
i J LT L H O 
1 
f [ Vdidoí. <1 i 
í Judo óa Ctu ha Pir.tí 

Aceitam-se propostas para j 8 
i a compra em globo da fábrica j s^ 
i de Cancela. S.João das Areias } ^ 

; nisiiio j, modernos e da melhor t í 

Uns Ribeiro, Sc r s . 
íí. ViK<;M',J<- d;i Lur-, 71-J." 

ff 
Completo sortióo óe ob-
jector, óe prata em vá-

rios estilos. 

Vtsii'. í»i esta exposição e 
confrontrm o.3 HOÍ.SOS preço* 

&í í 

'tmmmesxs^mmmmaBmmamBBt^ ; 

127-P. Ferreira Borges-j27 1 " Ld.a, x;• a Dr. f 
AVENIDA NAVARRO CoimbVa. 

i ^ í u u . u n 

A S S I N A T U R A S 
Ano . . . . . 30$00 

A 'a .2zeta óe Coimara etv I Pelo correio . 36$00 
j E.ucanj. e Af. Or. 65#00 

1 í tabacarias e quiosques. » Africa Ocióental . %7$00 

o £ilh'> I c , a P a r a ívapetes. ferreira s 
"edro Rói^a, 1 coràt a-ic 4 venda em váriato {Eot tan j . e Af. Or. 65$>00 
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ELECTRICIDADE 

PARA COIMBRA 
0 GRANDE PROBLEMA DO DIA 

Uma visita ás instalações 
do Lindoso 

Iflpsjtantes declarações do engenheiro sr. i z ep i e ! de Campos 

A Gazeta óe Coimbra 
recebeu o amável 

convite, da União Eléctrica 
Portuguesa, para acompanhar 
os representantes da Camara 
de Coimbra e com os seus 
colegas desta cidade, visitar 
«6 instalações da Up.íSo no 
Porto e Lindoso. 

No cumprimento dessa mis-
são, e poíqúe se trata do pro-
blema que mais interessa a 
Coimbrn no momento presen-
te, acedemos ao convite e fo-
wos de abalada ao Porto e 
Lindoso, visitando também a 
e s t a ç ã o transformadora de 
Braga, cidade que o Lindoso 
abastece. 

Não podemos, porém, no 
presente numero referirmo-
rtoe, detalhadamente, ás ins-
talações do Freijto, Braga e 
Lindoso o que fazemos no 
próximo numero, pela pena 
autoiis^da dum técnico, re-
diactor também da Gazeta óe 
Coijfihra, convidado para es-
sa visita. 

Repetimos: porque o as-
sunto é duma extraordinária 
importancia ha factos a rela-
tar que não devem sej demo-
rados. 

A visj^a começou a ser 
feita estação térmica do 
freixo, no Porto, onde um ver-
dadeiro formigueiro de operá-
rios, trabalha de noite e dia 
para concluir dentro dum mês 
essa obra grandiosa de enge-
nharia, que ficará produzindo 
a energia bastante para abas-
tecer uma parte importante 
do país, como seja do Porto 
a Lisboa. 

Esta obra colossal que de-
ve ser inaugurada em meados 
de Agosto, é a estação com-
pensadora, como ejeiste em 
todo o mundo, cujos serviços 
são abastecidos pela hulha 
branaa, a squais são utilisadas 
em ca?os de grande estiagem^ 
ou píira suprir qualquer defi-
ciência de momento. 

Os visitantes foram acom-
panhados pelos srs. D. Pau-
lino Atua. agente da Electro 
dei Lima, D. Henrique Carpio, 
director técnico da União Elec-
tro Portuguesa, dr. Ruela Ra-
mos, do Conselho de Admi-
nistração da União Electro 
Portuguesa e pelo director dos 
Serviçcu Municipalizados do 
Porto, engenheiro sr. Ezequiel 
de Campos, uma das maiores 
(."Ovnpetencias do país, que foi 
quem deu todos os esclareci-
mentos e descreveu a obra 
colossal da União Eléctrica 
Portuguesa e da Electra dei 
Uma. 

Aí instalações do Lindoso 
causaram um verdadeiro as-
sombro aos que pela primeira 
vez tiveram ocasião de pre-
sencear aquela obra grandio-
sa, que ha de contribuir pode-
rosamente para o fomento da 
rfquesa do norte e centro do 
pais. Estas instalações estão á 
vista e constituem alguma 
coisa no nosso país. Coim-
bra já íarta de ej<periencias 
deve ter em vista este facto e 
atender as altas conveniências 
do Município. 

Besta, pois, de novas eje-
periencias e de tentativas que 
podem falhar. 

Depois desta visita o ca-
minho a seguir deve estar tra-
çado. 

A obra de captação e con-
dução do caudal é admirável, 
não sendo este aproveitado 
por completo por desneces-
sário. 

O Lindoso produz 7.000 
cavalos; dentro de pouco tem-
po poderá produzir 20.000 e 
montadas novas turbinas a 
sua produção será de 100.000. 

Com os 7.000 cavalos o 
Lindoso fornece energia para 
Arcos, Ponte da Barca. Vila 
Verde, concelho do Porto, e 
Vila Nova de Gaia. 

tensão estão sendo substituí-
dos por torres de ferro, subs-
tiuição que está já feita até 
muito áquem dc Guimarães, 

No aimoço efectuado, no 
LUidoso, foram pronunciados 
diversos discursos. No entanto 
ttâo podemos dei<xar de nos 
referir ao pronunciado pelo 
engenheiro sr. Ezequiel de 
Campos que, não tendo inte-
resses ligados á. Empresa do 
Lindoso, afirmou também que 
do seu progresso dependia o 
progresso e a riqueza do norte 
do país. Referiu-se á situação 
aflitiva que a Empresa do 
Lindoso atravessou devido ao 
mau ambiente que lhe criaram 
pelo facto de nela entrarem 
capitais espanhóis, e que em 
1921 a Empresa, devido a 
essa campanha hostil havia 
tido um prejuízo de mil e tan-
tos contos, e afirma : «se este 
valor, que é a Empresa do 
Lindoso, não 6 português, foi 
porque os portugueses não 
lhe quizeram comprar as ac-
ções. Houve então cinco com-
panhias espanholas que nos 
vieram dar este grande exem-
plo de fomento 

Continuando o sr. Eze-
quiel de Campos afirmou que 
a Camara do Porto pagou no 
ano findo ao "Lindoso 2.800 
rontos enquanto que a Camara 
teve um lucro de 9.000 contos. 
Fez votos para que o Lindoso 
levasse a sua energia ate 
Coimbra. 

Disse ainda que não de-
fendia a União Eléctrica Por-
tuguesa, mas que defendia 
um principio: levar a elec-
tricidade a toda a parte e por 
um preço mais barato, e que 
a linha Porto e Coimbra de-
via já estar feita há muito 
fempo. 

0 sr. dr. Mário de Almei-
da, agradeceu o brinde que lhe 
foi feito pelo sr. dr. Ruela Ra-
mos, tendo discursado tam-
bém os sr. dr. Eduardo Mi-
randa de Vasconcelos, que 
em nome da Junta Geral de 
Coimbra agradeceu as refe-
rencias que lhe haviam sido 
feitas. 

Ao almoço assistiram entre 
outras pessoas, os srs. dr. Má-
rio de Almeida, dr. Sanches 
de Morais, Daniel Baptista, 
Cunha Matos, dr. Pinto Lou-
reiro, dr. Miranda de Vascon-
celos, Fernandes Leitão, Car-
los Michaelis, dr. Peixinho, 
presidente da Camara de Avei-
ro, engenheiro e director do 
Lindoso, dr. Manuel José Go-
mes Braga, representantes da 
imprensa, etc. 

A Gazeta óe Coimbra 
agradece as deferencias que 
tiveram para com os seus re-
presentantes, para quem fo-
ram duma grande gentileza. 

Como dizemos, no próximo 
numero falaremos mais desen-
volvidamente sobre as insta-
lações do Lindoso. 

* • • 

Os posftó do cabo de alta I da Oliveira. 

Sr. Director óa Gazeta de 
Coimbra — Coimbra: 

Os aóministraóores óele-
gaóos óa Companhia Inóus-
trial e Mineira óe Portugal, 
tenóo só agora tomaóo co-
nhecimento óa carta publi-
caóa na Gazeta de Coimbra 
óe ontem, sobre o forneci-
mento óe energia electrica, 
convictos óe que V. pretenóc 
orientar os seus leitores, pe-
óem o favor óe no numero 
óa Gazeta de Coimbra óc 
ámanhã inserir no mesmo 
local o seu protesto contra 
as afirmações e indicações 
inexactas contióas na carta 
que alteram por completo a 
veróaóe e inóuzem cm erro 
a opinião publica despreve-
nida e que nos reservamos 
no óireito de esclarecer mais 
detalhadamente. — António 

I Bernardino Ferreira, Carlos 

GOLPES: K: 11 
GARÇONISMO 

(Troco ao sr. j. C. ). 

Peróõe-me V, Ep.a, sr. ./• C>, a 
demora òesfc golpe; mas Unha a 
vísla cançaòa. óe tanto golpe óe 
vista, e tive òe a tratar. 

E cá lhe vou anotar âiras mal 
notadas regras, feSponóenio á sua 
carta, Desculpe o estilo telegráfi-
co. e tuòo o mais que apareça, fe-
tinòo a sua estética òe literato e 
purista. 

Eu não sou novo lutaòor òe 
lança cm riste c viseira calaòa ... 
sou o inic.iaòor òa questão òos ca-
belos cortaòos, sou. na Gazeta dc 
Coimbra o gacçonófilo mais antigo, 
òefensor òo gerçonismo muito an-
tes òo Silva Gomes o tratar com a 
sita pena musculosa... hu cris-
mei a minha secção óc golpes de 
vista, não porque tenha liòo vez 
alguma qualquer coup dc yeux cm 
magasine francês: chamo-lhc assim, 
porque golpes dc vista tem um sim-
bolismo fonético que. òaòo o carac-
ter que tenho procurado imprimir 
a esta secção, mais sc coaòuna 
com ela. 

E não sc sente uma magia suave 
nesta frase ? Não ha uma csleto 
logia, uma euritmia neste nome ? 

Mas, vamos aos cabelos cor-
taòos : 

l.o Ha na Natureza uma 'en-
òcncia para a òepilação — òissc eu, 
e V. Ep.a concoròa. Muito bem : 
se o homem òeiítat crescer os cabe-
los, tem-nos tão compridos como 
os òa mulher. O homem cortou-os 
por necessiòaòe òe adaptação ás 
condições òc circunstancia òa sua 
vida, ajudanòo, assim, a obra óa 
Natureza que, não òanòo saltos, 
pode, contudo, ser auxiliada. 

A mulher, hoje, está quasi desen-
volvida como o homem, com as 
mesmas necessidades óe adaptação 
ás condições sociais da vida. 

Havendo uma tendencia de òe-
pilação, e fendo necessidade de 
braquicapilar-se, porque o não fa-
zer, ajudando a Natureza ? 

2.o Ha uma rcpugnancia cau-
saóa por um cabelo comprióo na 
comiòa — disse eu. 

O sr.J. C. óiz que existe a mes-
ma repugnando, venóo-se um ca-
belo curto. 

Primeiro: garçonisaóa uma ca-
beleira, são mais raros os cabelos 
caiòos na comida, e menos oca-
siões òc aborrecimento e nojo sur-
gem. 

Segunòo: nem sempre um ca-
belo garçonisado causa as nnuseas 
de um cabelo grande. 

Já o deve ter verificado. E facto 
confirmado. 

Terceiro: Eu não o acuso òe 
ser contrário á eòucação óa mu-
lher, Quero que òefenòa uma sã 
eòucação. E o sr. J. C. que o diz: 
A mulher deve eòucar-se para ser 
esposa e mãe, sem sc preocupar 
com a garçonisação e outras peque-
nezas tolas e ridículas ... Dc acor-
do. Mas não vejo cm que seja riói-
culo o garçonismo que é mais esté-
tico, mais higiénico, mais elegante, 
que òá á mulher uma simpliciòaòe 
suave que deleita c atrai. 

A óolicocapilarisação c um si-
nal óc atraso c òecaòencia — afir-
mei eu: a mulher óeve anòroginisar-
se, equlantropomorfísar-se, equipa-
rar-sc ao homem, subindo com ele, 
embora com funções distintas. 

Sr. J. C.: foi muito infeliz nos 
seus argumentos contraóitórios. Na-
óa prova: só se insurge confia o 
meu irnpurismo óc linguagem: mo-
déstia aparte: procuro criar neolo-
gismos, contribuinóo com o meu 
quinhão para a elegante plastici-
òaóe óa nossa lingua. 

E o devir me justificará. 

Movimento de carroces 
Aumenta todos os 

dias o movimento 
de carroças pelas ruas do 
bairro baijeo, principalmente 
as mais próximas da estação. 

E', porem, necessário que 
a policia regularise este ser-
viço por modo a evitar que 
se deem desastres, porque ha 
carroceiros que fazem transi-
tar as carroças pelas estrei-
tas ruas desse bairro com tal 
velocidade que nem dão tem-
po a afastar-se para as lojas 
ou portas de escada. 

Jã se teem dado atropela-
mentos e outros, por milagre 
se teem deixado de dar. 

As carroças e outros quais-
quer veiculou devem transitar 
por esse bairro sem grande 
velocidade c çom uiuite cau-
tej-gu 

i universi-
íí 

NO dia 20 do .corrente c 
inaugurado ^Ita f a -

culdade de Letras de Coim-
bra, o Curso de Férias, que 
este ano deve ter grande con-
corrência de alunos estran-
geiros5 

— fia já 20 alunos inscri-
tos, a-pesar-de a inscrição se 
haver aberto no fim da sema-
na passada. 

— O sr. Ministro da Ale-
manha fará a sua anunciada 
conferencia s o b r e Bronzes 
chineses, na primeira semana 
do Curso. 

— Além das conferencias 
anunciadas, haverá mais uma 
pela doutora Gcrtrud Richert. 
sobre Arte catalã, com nume-
rosas projecções luminosas. 

— O preço da inscrição é 
dc 25$00 escudos para estu-
dantes portugueses. 

— Toda a gente se pode 
matricular, não sendo erigi-
dos a ninguém quaisquer do-
cumentos comprovativos de 
habilitações especiais ou de 
estudos anteriores. 

— O sr. Ministro da Ins-
trução virá assistir á inaugu-
ração dos Cursos, tendo pro-
metido manter, embora dimi-
nuído, o subsidio. 

Crónica Alfacinha SCENAS BE m m i 

Ror Severo Faria 

A criada preta 

iÍM--

Dr. Raul Teles de A t a 

TENDO vagado o logar 
de juiz de direito da 

comarca de Anadia, uma co-
missão de indivíduos da maior 
respeitabilidade daquela vila 
foi ao Porto solicitar do nos-
so estimado conterrâneo sr. 
dr. Raul Teles d'Abreu, mere-
tissimo juiz da 2£ vara eivei 
naquela cidade, a sua trans-
ferencia para a comarca de 
Anadia, pedido que já noutra 
ocasião lhe havia sido tam-
bém feito. 

O sr. dr. Raul d'Abreu não 
ponde aceitar, ficando muito 
penhorado e reconhecido pela 
prova de inteira confiança que 
lhe foi dada pelos peticioná-
rios. 

Registamos com muita sa-
tisfação este facto, por se tra-
tar de um nosso respeitável 
conterrâneo que tem sabido 
conquistar um lugar de des-
taque na magistratura. 

A p o d a d o Banco f i Q Portugal 

A DIRECÇÃO da As-
sociação Comercial 

foi comprimentar o sr. dr. João 
da Mota Gomes Júnior, direc-
tor do BancO de Portugal, 
quando aqui esteve há dias 
em reunião de seu curso. 

Consta-nos que lembrou a 
s. ej{.a a conveniência de trans-
formar esta agencia em Caij<a 
Filial, como c de justiça, pelo 
seu movimento sempre cres-
cente. 

Não será desacertado an-
tes de grande vantagem para 
o publico e para o serviço au-
mentar um andar ao edifício 
da Agencia em Cojmbra. 

Os serviços fazem-se ali 
com dificuldade por falta de 
capacidade do edifício. 

Obra urgente 
RE F E R I M O - N O S ha 

dias á necessidade 
de conseguir que a C. P. man-
de fazer a substituição dos 
rails da linha ferrea de Arga-
nil até ao porto dos Bentos, 
fazendo-se a cobertura da 
linha, como está desde a es-
tação do caminho de ferro, ás 
Ameias, até eo principio da 
estrada da Beira. 

Averiguamos que v. esta 
uma condição a que a Com-
panhia se obrigou quando so-
licitou a passagem da linha 
por aquele ponto. 

Agora que o parque da 
Cidade é o local de recreio 
mais concorrido, torna-se ne-
cessário fazer desaparecer o 
aspecto desagradavel dessa 
linha, naquele sitio, com as 
sulipai a descoberto. E não 
só convém regularísar o pa-
vimento d3 rua para melho-
rar c seu aspecto, mas tam-
bém para evitar as quedas 
que ali 50 dão á noite, ás es-
curas. 

Este assunto compete á 
. Camará re^oí vê-lo e uepresSsa. 

7-DECIDIDAMENTE nâo 
havia fórma óe pa-

rar uma criada mais óo que 
oito óias em casa óo Simões. 

A mulher, óepois óa ulti-
ma se óespeóir, óeu tratos ú 
imaginação, correuagencias, 
pôz anúncios e lá conseguiu 
arranjar uma preta para to-
óo o serviço. 

Quem não ficou satisfeito 
foi o marióo quando soube 
da novidade e objetou: 

— Oh diabo, uma criada 
preta f? Vais ver que isso 
nos dá calipticc. 

— Qual calipticc, respon-
deu a mulher. Onde querias 
tu que eu fosse desencantar 
uma criada nos tempos que 
vão correndo ? 

Já tivemos uma loura, ou-
tra morena, outra de cabelos 
cortados, outra óe banóós 
caióos, outra nem branca 
nem preta e só falta arran-
jar uma pele-vermelha. Olha 
que vermelha me punha eu 
quanóo ouvia as suas más-
criações. Esta, óizem que é 
muito obeóienle e que tra-
balha como uma negra. 

Vem esla tarde. Gostava 
imenso que lhe dissesses al-
gumas frasias das tuas para 
vêr se ela entra no bom ca-
minho ... 

A' hora convencionada 
apresentou-sc a sopeira com 
guia duma agencia de servi-
çais. A patroa ostentava um 
vestido de seda e mitaines, 
as esgroviadas das filhas ti-
nham lavado a cara e o Si-
mões, óc casaca e sapatos 
de trança, fez uma vénia e 
começou: 

— Salve, serva que en-
traste no meu lar. Opalá que 
venhas com calcantibus di-
rei tus, o que quer óizer dc 
cabeça levantada. 

De hoje cm diante fazes 
parte óo pessoal civil óesta 
casa que graças a Deus é 
bem farta. Penates fartus. 

As outras criaóas iam-se 
embora fartas óe privações, 
as minhas filhas fartam-se 
óc aturar a avó, minha mu-
lher está faria óe mim e eu 
estou fartíssimo óela até aos 
o?hos. 

Seja bôa porque sc tiver 
juizo ainóa poóe chegar a 
anóar óe alpergatas e óei$a 
aos outros a "glória óe man-
óar c a vã cobiça » conforme 
óizia o Luís óe Camões. Tu 
conheceste este poeta que 
tinha um olho a menos? 

— Não, meu senhor, in-
formou a preta. De aleija-
dos só conheci na minha 
terra o Chico Maneta que 
tocava guitarra com uma pa-
lhinha nos dantes. 

* + * 

Pois a criada aturou-os 
unicamente dois dias. No 
terceiro fez as malas e di-
zendo que não era troujxa 
foi-se para outras paragens. 

O Simões ficou fulo e 
como eram horas óe jantar 
teve esta resolução • 

— Minha filha, tu não 
sabes fazer um prato óe ba-
calhau cosido e eu óe comi-
óas só sei fazer café com 
leite. 

Criada não ha e não po-
demos morrer dc fome. Va-
mos hoje jantar a um res-
fcaurant. 

Saíram e tnscncivelmcnte 
o Simões acartou com toda 
a família para uma casa óe 
(fasto bqçtàrttç conhecida e 

depois de sentados apareceu 
o criado que sorrindo com 
ar irónico preguntou: 

—- Adeus, senhor Simões! 
Sobre comidas quer o menu 
habitual, não é verdade ? 
Camarões, lagosta C cham-
panhe ? 

Madame Simões c que 
não esteva com mais aque-
las. Pondo o chapéu á ban-
da gritou: 

—• Então que pouca ver-
gonha é esta':' 

I u costumas atraiçoei r-
me. gastares a lua saúde 
que me pertence e gaslatdcs 
o teu dinheiro que pertence 
á inducação das nossas iilhas! 

E é nesta mesma casa 
que recebes as tuas aman-
tes, comendo nesta mesma 
toalha c nestes mesmos pra-
tos .. . 

— O' filhinha, os prelos 
estão limpos. A casa é de 
confiança ... 

— Lavaram então os pra-
tos ? Pois tu vais agora 
apanhar com eles nas ven-
tas até se transformarem em 
pires. 

E zumba, arma-se um Ví 
de Maio e o marido foi le-
vado para o hospital per-
dendo muito sangue e o cria-
do do restaurant conduzindo 
os miolos do desventurado 
dentro duma. saladeira. 

4 í t 
Tudo isto por não terem 

iantar em casa. O pobre 
Simões advinhava quando 
dizia que a preta lhes havia 
de dar azar. 

CAÇA 
FOI autuado pela comis-

são venatoria conce-
lhia de Coimbra, na quantia 
de 260$00, o sr. José Carva-
lho, feitor da quinta do sr. Xi-
menes, em Alcarraques, por 
andar á caça em tempo defe-
so, tendo abatido alguns coe-
lhos. 

A multa já loi paga. 
— O sr. Mannel Gomes, 

pastor da quinta da Portela 
do Mondego, foi gratificado 
com 20$00, por ter guardado 
um ninho de perdiz no sitio 
dos Órfãos e o s«\ Adriano 
dos Santos, da Pedrulha. foi 
gratificado coin I0$00, pela 
protecção que tem dispensado 
á criação de coelhos, no mes-
mo lugar. 

— Foi pedida, por um gru-
po de dez socios, a reunião 
da assembleia geral da As-
sociação dos Caçadores do 
Centro de Portugal, para tra-
tar das disposiçoes do decre-
to n.° 1Í.M0, que torna quasi 
proibitido o exercício da 
caça. 

G? 

foi morta a tire m 
rapariga de 18 aoes, 

siÉifaiHe 
assassino 

NT LM manhã a ci-
dade íoi alarmada 

com uma tragédia, a cjue. fe-
lizmente não estamos habi-
tuado'; a registar em Coim-
bra, causando por isso gran-
de emoção, especialmente en-
tre o povo que se apaixona 
sempre por acontecimentos 
desta natureza. 

Antonio Abrantes, casado, 
com 3 filhos, residente em 
Santa Clara, era um traba-
lhador bem comportado, teii-
do-se empregado nas obras 
do Parque da-Cidade, sob » 
direcção do chefe de conser-
vação das estradas de Coim-
bra, sr. Inácio do Espirito 
Santo Cunha que, aprovei-
tando as suas qualidades o 
fez nomear cantoneiro. 

Frequentava a casa do se>i 
superior, na rua Dr. João Ja-
cinto, n.o 3, onde ia todos os 
dias, e onde tinha a maior 
confiança. 

Tinha o sr. Espirito Santo 
como serviçal Eduarda dos 
Prazeres, uma rapariga loura 
e bonita, que contava 18 anos 
de idade. Era natural de Pe-
nalva do Castelo, e seus pais 
estão ausentes no Brasil. 

O Abrantes enamorou-se 
da Eduarda e começou de lhe 
fazer galanteios que, segundo 
nos informam, ela n ã j despre-
sava. Vindo, porem, a saber 
que o seu admirador era ca-
sado entrou de o repelir. 

O Abrantes insistiu e o i t 
tem de manhã entrando em 
casa do sr. Espirito Santo e 
quando a Eduarda se encon-
trava na cosinha entregue aos 
aeus trabalhos, mais uma vez 
foi repelido. Num dado mo-
mento c quando a pobre ra-
pariga sc voltava, o criminoso 
pukvou por uma pistola que na 
véspera havia adquirido, c 
disparou a arma, cujos pro-
jecteis a atingiram nas cos-
tas, caindo inanimada. 

O assassino voltou depois 
a arma contra sí e disparou 
quatro tiros que o atingiram 
dois na cabeça e os restantes 
no peito. 

Aos gritos de socorro apa-
receram vanas pessoas que 
conduziram u assassino para 
o Banco do Hospital onde 
ainda lhe foram prodigalisa-
dos os cuidados, recolhendo 
depois a uma enfermaria, mas 
momentos depois morria. 

A Eduarda foi atingida 
com dois tiros 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da L U Z , 8 - r - c e m 

D. AMÉLIA JANNY 
VTO empenho de tornar conhecida a obra poética de I). 
LH Amélia Janny mais uma poesia hoje publicamos 

desta senhora: 

SAUDAÇAO ( cm um dia óe annosJ 
A yloria, quando tu ousado c pequenino 
i ornas sem temor nos píncaros do monte, 
ou ia:, descuidado, errante, sem destino, 
moatiar o rosto alègre oo espelho d'uma fonte, 
v.u-ria se c di/.ia: assi.-n pelas ayruras 
tia vida, ò filho meu. teu génio ha-dc pairar, 
medir sereno o abysnio, erguendo-se ás eltuiaz,. 

- brilhante como o cco — profundo como o mar! — 
-Mas i.emprc que o rumot dos bravos < eloroãos 
-leu seio iatigar, e anceieia o repouso, 
«na íente do teu lar, teus lábios sequiosos 
-virão libar do amor o incomparável goso. 

30 Março de lS7r, 
Amclii Janrr: 

O n,r> 23 do suplemento d i f^cclenle revista do .Rio ú& 
Janeiro Portugal, qti* tanto enaltece o nome português r.o 
Bras:l, rsviata a que V103 íerr.os referido com os maiores 
encorrdoi pela .sua inteligente e patriótica campanha em fa-
vor do nosso nome, revista literariamente dirigida pelo con-
sagrado escritor sr. dr. Rui Chianca, publicou, acompanhado 
do retrato e duma poesia daquela senhora, tirn a.rtig? -âo 
nosso colaborador sr Nuno Beja, sobtt? D. Ayislia Tauro 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Gracinda Garcia 
D. Maria Manuela Chichorro Bri-

to Lobo 
D. Maria do Ccu Teixeira Santos 
D. Gizclia Gloria de Brito 
D. Laura Pereira 
D. Posa Maria de Jesus Oliveira 

Viana 
D. Eduarda da Costa Barbosa 

Paulos 
D. Maria Heloísa Dias Paulos 
Antonio Rufino Júnior. 
A'manhã: 
D. Virgínia Amado Ferreira 
Dr. Eusébio Tamagnini. 

Casamen to ar is tocrát ico 
No passado dia 29 do mês de Ju-

nho toi pedida pelos senhores Con-
des do Ameul para seu filho o senhor 
Visconde do Ameal, a senhora D. 
Leonor Maria Tereza de Castro Sotto 
Mayor, filha do senhor D. Miguel 
Soito Mayor e da senhora D. Elisa 
tíe Castro Sotto Mayor. 

O casamento deve realízar-se no 
próximo ano. 

Felicitamos os noivos pertencen-
tes a duas das mais aristocráticas ca-
milias portuguesas. 

P a r t i d a s e c h e g a d a s 
Este v-e ontem em Coimbra, o no -

so respeitável amigo sr. Antonio Fr -
ROSO Vieira de Abreu, de Oliveira OJ 
Hospital. 

Agradecemos a sua visita. 
.f a. 

P F . R F U y E S 
Os melhoies perfumes dos Paríu-
5neur= Coty e Houbigant, de Pa, s, 
estão em exposição c á venda ria 
Hav ivvi^a Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades cios 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a ò 
Telefone ViO 

Fosias m Mm Santa isgfei 
Tem-se feito t om toda a 

regularidade, no Templo da 
Rainha S cinta Isabel, em S.^nta 
Clara, de Coimbra, pelas 7 ho-
ras da tarde, a Novena da 
Rainha Santa, assistindo to-
dos os dias, com a maior de-
voção. grande numero de fieis. 

Nos três dias que prece-
dem imediatamente a f-esta, 
quinta-teira," sejda e sábado, 
far-sa ha a Novena com maior 
solenidade, prégando nestes 
dins o Muito Reverendo Cón«í-
<90 Doutor Trindade Salgueiro. 

Domingo, 10, pelas9 e meia 
horas da manhã, será recebi-
do pela Confraria, ã porta do 
Templo, o Excelentíssimo e 
Reverendíssimo Senhor Bispo 
Conde, que vem neste dia fa-
zer visita solene á Rainha 
Sa^ta , ao seu Templo e á 
Confraria, cantando-sc nesta 
ocasião um Te Deum de acção 
de graças, e ejtecutando-se as 
restantes solenidades litúrgi-
cas próprias deste acto. Se-
<gue-se a Missa da Festa, á 
qual se digna dc presidir no 
sóiío Sua Excelenoia Reverei 
dissima, pregando ao Evange-
lho o mencionado Orador sa-
grado. De tarde haverá a cos-
tumada devoção (fem sermão 
nem procissão ), que se repe 
tirá nos três dias seguintes. 

São convidados por esta 
forma i d o s os Irmãos da Con-
fraria (ir, Rainha Santa Isabel 
a com.pnrecer no seu Templo 
r.o projdmo Domingo ás £> ho 

d-i manhã, para tomarem 
as suas opas. e encoíppradcs 
receberem Sua E^celencia 
Reverendíssima, que com a 
sua visita vem honrar es. ta 
corperaç&o. — A Mesa. 

A FTANÇAM-NOS que 
efectivamente se tra-

ta de organizar uma empresa 
Para estabelecer um elevador 
parà o bairro alto de Santa 
valara. 

Não sabemos qual o orça-
mento desta despesa, nem o 
local por onde eíe deve ía-
zer-se. Mas não parece que 
esta obra tenha dificuldades, 
podendo ser feita tem grandes 
expropriações. 

Ha mais de 30 anos falou-
•se muito em Coimbra num 
elevador entre a rua Ferreira 
Borges, Arco de Almedina, 
largo da Sé Velha, ao In Ho 
da rua Borges Carneiro, rua 
tias- Colchas e largo da Feira. 

Fizeram-se estudos e orça-
mentos e se bem nos lembra 
a despesa íoi calculada cm 
•'tO conto?. 

Depois tiesistiu-sc, indo 
empregar este dinheiro no 
elevador d > largo do Munici-
f io para o i<;r,y < 
tiK'-' eii» l i b"ia 

P,.rrt.c a tituifi 
o elevador para « 
Ssnta Clara daria bem p m» 
a despesa. 

Mesmo que vt?rdr-j a ton?-

VaCÍ̂ i" à -
jjfrande movimento de p*»»-
í»geirgs. 

. . . Sr. Director da Gazeta 
òe Coimbra. — Perdõe-me V. 
que eu volte ainda de novo a 
referir-me ao assunto para 
mim importante do local onde 
será mais próprio vir a cons-
truir-se nesta cidade o Monu-
mento aos Mortos Conimbri-
censes na Grande Guerra, a 
que Um Português se refere 
ainda no n.o 2061 cio seu con-
ceituado jornal e quanto á 
defesa que eu fiz de o local 
a escolher para a construção 
do citado Monumento vir a 
ser a P;aça da Republica. 

Eu não quero, frise-se isto 
também, estabelecer polémica 
sobre o assunto. 

Respeito, como me cumpre, 
todas as opiniões v in^ a S 0 
lume porque e n t e ^ d o q U e é 
estabelecendo-jje neces-
sária discussão sobie as van-
lage'>.j 5*1 desvantagens deste 
ou dtiquelfc local que. natural 

| e logicamente, se chegará no 
futuio a um acordo. Se não 
se fizer isto. eu tenho a cer-
teza. e creio não errar o meu 
vaticínio, que ainda havemos 
de esperar e fartar-nos de es-
perar que o Monumento ve-
nha a construir-se, á espera 
da opinião de alguns estetas 
de polpa àque para aí ha e 
que presumem de entendidos 
e que só nas ocasiões de se 
levar a efeito qualquer coisa 
é qve aparecem a levantar 
obstáculos e a entravar as 
iniciativas com objurgató. 
de aiU:, de perspectivai, ele,, 
etc., que eles iá vão sec.ir dos 
alfarrábios ou da mioleira.. . 

Ou a gente não esteja ha-
bituado a ver isso, nesta fami-
gerada terra de empatas, que, 
incontestávelmente, é a noí-sa 
Coimbra. . . 

Eu limitei-mc a contestar 
uma opinião, no meu legitimo 
direito de critica e por saber 
que toòa a gente quasi é de 
opinião que o local a escolher 
é. e tem de ser, a Praça da 
Republica por muitas razões 
plausíveis e mais a desse lo-
cal ser a Praça mais vasta e 
ampla que ha em Coimbra. 
De resto se ele não vier a fi-
car lá para mim a mesma 
coisa è. Mas hei-de protestar 
enquanto puder se acaso os 
conspícuos estetas forem em-
purrar o Monumento para al-
guma praça ou lugar que seja 
impróprio do significado mo-
ral e patriotico que o Monu-
mento deve simbolisar. 

Contra isso eu protestarei, 
se essa violência, para nao 
lhe chamar outro nome pior, 
se vier a consumar em dias 
da minha vidu. Só se as for-
ças me faltarem. 

Se á roda da opinião de 
Um Português se estabelece-
ram celeumas não sei Por 
mim não foram decerto. Eu 
combato a opinião e comigo 
está muita gente de acordo, 
disso tenho a certeza. 

Procedi, quero crer, com 
lisura e correcção e declaro 
que nem ao de leve eu pre-
tendi ou pretendo ierir quem 
quer que seja que discorde do 
meu ponto dc vista. Cada um 
está no seu direito. 

Pregunto eu : se em Coim-
bra ha uma Comissão de Tu-
rismo, ou coisa que o valha, 
por que é que alguém dessa 
colectividade não vem a lume 
dizer a sua opiniãi ? Se se 

O 

s . 

Assistência 
SR. Governador Civil 

teve ante-ontem uma 
reunião com os proprietários 
de cafés desta cidade, tendo 
resolvido de comum acordo, 
que a tajea de 20$00 que pa-
gavam para a assistência pri-
vativa do governo civil fosse 
de futuro de 30$00. a 70$00, 
o que representa um aumento 
considerável daquela verba. 

Livreiros 
EX.a reuniu também 

coin os livreiros a 
quem pediu para não sobre-
carregarem os livros co - ( a 
taya d e porte e e i r ^ ^ 
de modo a p o d " ^ vende-los 
pelos pre<£,s (t í ; Lisboa e do 
Porto^ 

. tfcihora não tivessem che-
gado a íttn acordo, :>. <;jc.® es-
pera que, dada a bo^ vontade 
que manifestaram em ser *Jhe 
agradável, o barateau-enk» do 
livro r-eja um ía^to. 

T r a n s i t o 
1 t M A comissão compos-
<L* tu pelos srs. conde 

de Felgueiras, dr. Mário d'AI-
meida e comissário de poli-
cia, vai estudar as bases ein 
que deve ser regulamentado 
o tronsito na cidade. 

trata Í !e concon mbem 

Bihlit" 

f 1' r.- ..jur 
alto de 

para a belesa da cidade, eu 
penso que ela, essa entidade, 
deve intervir no assunto ej<-
pondo o seu ponto de vista. 

Nem só de pão vive o ho-
mem ou o mesmo que dizer 
que nem só o Parque . . . c ci-
dade. 

De resto eu fico na minha 
de que só a Praça da Repu-
blica ( ou melhor a Praça óos 
Mortos òa Guerra, como se 
deveria chamar) é que é o 
local mais próprio para o Mo-
numento se fazer. O futuro 
dirá se eu tenho ou não razão 
no que digo. 

j Ainda hei-de ver discutir 
1 com calor, dar-se uma bata-
I lha tremenda na imprensa lo-

cal, com esta mania de discu-
tir que está no nosso lusita-
nissimo temperamento, por 
causa da decantada questão 
do local para o Monumento. 
Haja em vista o que sucedeu 
na questão rio staòiurn e do 
Parque da Cidade, Quasi que 
chegou a haver uma mobiti-

! sação parcinl de tropa para 
! levar por diante uma resolu-
j ção da Camara. Veremos, se 
i até ^á não morrermos por mal 
I i ! 

Carvão 
ELO Sr. Governador Ci-

vil foi chamada a 
atenção do sr. comissário de 
policia para a fiscalisação que 
deve ejcercer-se sobre os ven-
dedores de carvão no sentido 
de evitar que estes o vendam 
molhado. 

Todas as queijas e recla-
mações que o publico houver 
de fazer devem ser dirigidas 
ao mesmo sr. comissário ou a 
qualquer policia para que pos-
sam ser tomadas em conside-
ração a punidos os infractores. 

Carnes 
ARA fazei respeitar a 

tabela de preços e 
atender as queixas e reclama-
ções do publico sobre pezos e 
qualidades de carnes, foram 
nomeados para o mercado, a 
partir de 7 do mez findo, alem 
dos guardas que normalmente 
ali faziam serviço, mais h 
guardas da policia de segu-
rança. 

A Camara Municipal tem 
permanentemente no mercado 
para o mesmo fim de fiscali-
sação, % guardas e um fiscal. 

Até ao presente nenhuma 
queima ou reclamação foi apre-
sentada ft qualquer destes 
agentes da autoridade, não 
pod n d j por isso ser tomadas 
em consideração as tiaudes a 
que a in; prensa loca! íe refe-
re. Os talhos de fóra da mer-
cado rsU-.o sujeitos á mesma' 
tabela e fhícalif-açlo f qiu.l 
quci .«gente- dos q:.«e fa/eir> 
serviço nas *uas toma conta 
«lai quei jas e reclamações do 
publico 

Auto m ove i s 
LLO sr. Governador Ci-

vil toi elaborada a se-
guinte tabela de preços de au-
tomóveis e taxímetros, que por 
estes dias deve começar a vi-
gorar : 

Serviço óe corridas.—De 
um ponto a ^outro da cidade 
sem interrupção determinada 
pelos passageiros: carro até 
5 logares. 6$00; de 5 a 7 lo-
gares, 9$00. 

Corrida para os Olivais, 
exceptuada dos preços supra 
e que é: carro até 5 logares, 
9$00; de 5 a 7 logares, 13$50. 

Serviço por kilórnetro. — 
Carro até 5 logares, cada hi-
lómetro, 1$60: de 5 a 7, 2$00. 

o) Por cada 10 hilómetros, 
para trajecto e paragem, tem 
o passageiro diraito a 45 mi-
nutos; b) O tempo consumido 
em qualquer paragem não de-
terminada peló pessageiro, não 
será por conta deste; c) Por 
cada 5 minutos espeir 
alem do da alínea a), $60, 
para qualquer carro. 

Nestes serviços para fóra 
da cidade, terá o passageiro 
de pagar o retorno até ao lo-
cal onde tomou o carro, quer 
se utilize ou não deste. 

Serviços por ta pis. — Só 
podem ser executados pelos 
carros que tiverem os repecti-
vos aparelhos e em serviço 
dentro da cidade. Só é per-
mitido n uso da tarifa í, de-
vendo ser iliminada n 'tarifa 
2 dos respectivos aparelhos, 
«o sínmntc preço: bandeira-
da ;<>;» -direito a 

caros que os de Lisboa, satis-
fazem contudo melhor as ne-
cessidades do publico, pois 
são consideravelmente mais 
baratos do que os que vigo-
ravam até agora. 

OSR,, Governador Civil 
pede a todas as pes-

soas que. por deficiencia de 
cobrança, não pagaram ainda 
os seus bilhetes dos especia-
culos do Colizeu e Teatro Ave-
nida, o façam neste Governo 
Civil até sabado projdmo. 

Igualmente pede ás pes-
soas que tenham contas a re-
ceber que as apresentem ^ 
ao mesmo dia. * 

OCONSULADO de Por-
tugal em Belo Hori-

zonte, (Brai.il) comunicou ao 
Ministério dos Negocios Es-
trangeiros <* este por sua vez, 
inforíiiou o Governo Civil de 
Coimbra, ter falecido o ci-
d idão português João Duarte 
Ferreira, proprietário e capi-
talista que residiu cm Carta-
guazes do Estado de Minas 
Gerais, e cujo óbito ocorreu 
no Rio de Janeiro, que havia 
contemplado no seu testamen-
to a Santa Casa da Miseri-
córdia de Penela, com 100:000 
escudos. O ejítinto era Natu-
ral de Freijdosa, C^nCelho de 
Penela, f i lh j àe Manuel Duar-
íe Fe'*,cita e Emil»a da Con-
ceição, já falecidos. 

Alem daquele legado, dei-
tou mais os seguintes : 

A' afilhada Julia, filha de 
sua irmã Florência, moradora 
na Tola, 100 acções do Banco 
Colonial Português. 

A' afilhada Maria, filha de 
Julia Duarte Carril, 50 acções 
do mesmo Banco. 

A' ;a«Fhada Julia,Afilha de 
Manuel Duarte Ferreira, mo-
rador em Lisboa, 50 acções 
do mesmo Banco. 

A' afilhada Hormiíinda, 
filha de sua filha Florência, 
de Lisboa, 100 acções do 
mesmo Banco. 

Ao afilhado Jcão, filho de 
Manuel Duarte Ferreira, de 
Lisboa, 50 acções do mesmo 
Banco. 

PORTS 
Ciclismo 

NA prova realisada no 
domingo passado em 

Arcos d'Anadia ganhou o 1.° 
prémio o corredor Manuel Al-
ves Pires, conseguindo para 
o seu club, União lrootball 
Coimbra Club, a lindíssima 
«Taça Arcos d'Ànadií* -

O 2.o luo*- r ... 
p e l o - «M eotYifâSúido 
r ..ove José Fer-
«eírft, tefebem do União. 

A prova fai apenas dispu-
tada pelos dois corredores 
unionistas em virtude de Car-
reto e Celestino, do S. C. C.. 
terem desistido na véspera 
da prova, 

Consta-nos que a mesma 
comissão vai organizar uma 
nova prova cuja finalidade é 
pôr em competição o valor 
dos ciclistas Pires e Carreto, 

Footbail 
A final do campeonato 

de 2.as categorias jo-
gada no domingo entre o 
União e o Santa Clara, ga-
i t o u eate por 1-0. 

I terra te i f e f e . . , 
Menina vames ao vira 1 
Bata o pó e baia n mão I 
Vá lá.mais uma voltinha 
Em louvor a S. J0S0 i 

Pois senhovs estou fartinho 
Dc óar.çar o estaladinho 
O fandango e o pisiautira 
Peguei na minha Teceza 
E óisse-lhe ali á teza: 
— Meninas vamos ao vira I 

E lá saltámos prá tua 
E ali mesmo, á luz òa lua, 
Dêmos começo á função. 
E eu maríòava : Agora ao centto ! 
Mulher's fóra ! Homens òentro ! 
Bata o pé e bata o mão! 

Mas que grcnòc espalhafato, 
Tuòo anòava cm pó óe gato 
Berranóo e óanóo á perninha 1 
E eu mal ouvia a sanfona 
Gritava em voz refilona . 
Vá lá mais uma voltinha ! 

E agora que são passaóos 
Esses òias aóoraóos 
De tamanha reinação 
Estou óe cama e óe purgante. 

Ao afilhado João, filho de Com tisica galopante 
— - hm louvor de o. Jouc 1 

Cindazundo. 
Albertina, moradora ern Tola, 
50 acções do mesmo Banco. 

Ao seu sobrinho Serafim 
Tomaz, residente em Freijdo-
sa, 50 acções do mesmo Banco. 

Aos demais afilhados não 
contemplados no testamento, 
que apresentem certidão de 
batismo, mil escudos a cada. 

Para ser distribuído pelos 
pobres do lugar onde nasceu 
2:000 escudos. 

Para a construção duma 
escola do lugar onde nasceu 
150:000 escudos. 

Paia a manutenção dum 
hospital em Penela, 100:000 
escudos, moeda portuguesa, e 
não havendo hospital rever-
terá este legado para o hos-
pital de Coimbra ou Miseri-
córdia da mesma cidade. 

A há tempo que foi reti-
_ rado do Largo das 

Ameias, o sinaleiro que fazia 
serviço na bifurcação daquele 
largo com as ruas da Mada-
lena, Adelino Veiga e Sota, 
precisamente o ponto onde 
ejdste maior movimento de 
veículos. 

Porque a permanencia des-
se sinaleiro é absolutamente 
indispensável, para evitar 
colisões como os que anterior-
mente ali se teem dado, nesse 
sentido nos dirigimos ao sr. 
comissário de policia. 

SonliQS g s M e c M c s 
COIMBRA conta mais 

dois bonitos e apa-
ratosos estabelecimentos. São 
as duas Manteigarias que 
acabam de abrir-se na rua da 
Sofia, um na antiga mercea-
ria Rama e o outro no antigo 
restaurante Glaio. 

São dois estabelecimentos 
bons em qualquer pariè. 

Assim pudessem também 
alindar-se outros estabeleci-
mentos que para aí ha chei-
rando á velha rotineira. 

Coimbra vai assim mos-
trando a ancia do seu pro-
gresso, que é bom que se 
manifeste em tudo. 

Parque âe Santa ím 
O SR. João Machado, 

foi encarregado da 
restauração das pirâmides do 
jogo da bola, do dragão da 
fonte da Sereia e de duas es-
tatuas dos Evangelistas, da 
Cascata, no famoso parque 
de Santa Cruz. 

Em Outubro far-se hão 
novos painéis de azulejo fa-
bricado em Aveiro, pura re-
vestir as paredes onde ele 
falta, por ter sido arrancado 
e roubado, já ha muito tempo. 

Nas escadarias serão subs-
tituídos alguns degraus que 
se acham partidos e com fal-
tas. 

E' intenção do sr. Moura 
Marqnes, solicito vereador 
das obras municipais, mandar 
fazer portões de ferro para 
ser fechado o parque de noite. 

Como se vê, vai o lindís-
simo parque de Santa Cruz 
ser restaurado, como merece, 
para restitui-lo á sua antiga 
belesa e encanto. 

Mas é preciso providen-
ciar para que os vandalos 
não voltem a ir ali destnvr o 
que tão bonito é e tanto custa 
a conservar. 

Falta no parque da Santa 
Cruz, agora muito frequenta-
do, principalmente aos domin-
gos, uin coreto e um chalet 
para venda de refrescos. 

No domingo ali fomos en-
contrar muita gente, mas mui-
tos desejosos de um copinho 
de cerveja ou duma laran-
jada. 

Deve ser proibida a afixa-
3o de cartazes nos dois tor-

reões da entrada do parque, 
do lado da praça da Repu-
blica. 

AcQda-se aos loucos 
NA reunião ha dias con-

vocada pelo sr^ go-
vernador civil para tratar dos 
festivais realisados no parque 
da cidade, falou-se acidental-
mente na necessidade de 
acudir aos infelizes demen-
tes, que aumentam cada vez 
mais em Portugal. 

Os hospitais d»» n 

não tem ' ' > v f ™ % t ã 

... ««ríw-tRêílôè dêstínia-
oa* a Pistes áft&ffâÇáíios, e 
ÊóíiVò õs manicomios de Lis-
boa e Porto se acham reple-
tos, quando aparecem destes 
doentes em Coimbra, tem de 
ser recolhidos ttâS esquadras 
do policia, como se faz aos 
autênticos crimiriososi 

ísto nád pode nem deve 
ser. Não é humanitario nem 
proprio duma cidade civili-
zada ; mas a f«Fçe dás fcir-
cunatatídas assim o ej<ige. 

O manicomio Sena, em 
construção. & Istfca obra, cujo 
projecto para ser levado á 
sua conclusão, representa uma 
despesa de muitos milhares 
de contos e muit«s anos de 
trabalho, ainda mesmo qtle 
se trate de def grande desen-
volvimento a essa obra. 

Tem de pensar-se no in-
ternamento desses enfermos, 
provisoriamente, enquanto se 
não achai- pronto o 1.° pavi-
lhão do Manicomio Sena e 
algumas dependencias indis-
pensáveis. 

Isto levará (empo e os in-
felizes a qnem falta o liso da 
razão não podem esperar 
metidos entre paredes dos 
calabouços da policia. 

Como acudir a estes des-
graçados ? 

Ouvimos lembrar duas an-
tigas dependencias do quar-
tel da Graça para enferma-
rias de loucos, dos dois se-
jeos. Estas casas, feitas ali as 
obras indispensáveis, podiam 
muito bem ser utilizadas pa-
ra este fim e também dis-
pensadas pela unidade mili-
tar que ali se encontre aquar-
telada, porque o quartel da 
Graça é muito grande, não 
lhe fazendo falta as duas de-
pendencias a que nos referi-
mos. 

Entretanto iam-se ativan-
do os trabalhos do Maniço-
mio Sena para ali poder re-
colher dementes logo que 
possa ser. 

E assim estaria resolvido 
o problema de assistência 
aos loucos, prestando-se a 
esses infelizes os cuidados 
que eles merecem e que re-
clamam. 

Pavimentação das ruas 
B1 

M i m Lisuoo 
A COURAÇA de Lisboa 

é um dos pontos de 
melhor panorama de Coimbra. 
Dali se disfruta o rio Monde-
go desde a Lapa dos Esteios 
até ao Choupal, os montes de 
Santa Clara, as serras da 
Louzã, Espinhal, Gois, etc. 

Apesar da Couraça de 
Lisboa se recomendar pelos 
seus magnifico» pontos de 
vista, durante muitos anos 
não se fez qualquer modifica-
ção ali na frontaria dos pré-
dios, de aspecto bastante mes-
quinho. 

Chegou a ocasião de os 
t r a n s f o r m a r exteriormente, 
vendo-se já ali alguns prédios 
de bonita aparência e haven-
do projectos para novas alte-
rações de frontarias. 

Bom é que se vá fazendo 
duma cidade antiga uma terra 
modernizada, p e r d e n d o - s e 
muito o tipo da casa coimbrã. 

EM sabemos que a Ca-
mara Municipal, pelo 

pelouro das obras, hão tem 
descurado o serviço da refor-
ma das calçadas, que chega-
ram em Coimbra a um tal 
estado de ruina, que se tor-
nou notório, não havendo """nj 
o : . r——W 
.. .mp quêijíè dâ tnau pízo e 
d© ríséó qile se rorre de ?* 
Jíadfer Parti? álgiilmá £èrna. 

Em diversos pontos andam 
no trabalho de reparação das 
calçadas, mas este serviço é 
feito morosamente. Quando 
se chega ao fim duma rua 
com a reforma do pavimento, 
já se tromeça a notar no prín-
cipió ciêfesá rua déptessSéS 8d 
terreno e covas. 

Por este modo nunca se 
chega a ter a cidade em bo»s 
condições de transito publico. 

Haja vista o tempo que se 
gastou em reformar a calçada 
na praça da Republica, do la-
do norte. Aquilo devia ter 
custado muitos milhares de 
escudos. 

Está a precisar-se duma 
grande obra: dar de empreía 

tada a reforma das calçadas, 
com pedra dura e de larga 
superfície. 

Na Figueira « Camara d«« 
este trabalho a Um empreltelíõ. 

Em Ovar o pizo é magni-
fico porque as ruas são cal-
çadas com paralelipipedos de 
granito, que fem uma grande 
dura fc resistencÍ9> 

A reforma das calçedaá 
de Coimbra tornou-se a mais 
urgente necessidade porque a 
cidade chegou a um estado 
vergonhoso, principalmente as 
ruas do bairro baixo, onde o 
transito é muito grande è O 
rodado dos carros causa sul-
cos profundos. 

Ha dias cantava-se aí numa 
fogueira a seguinte quadra! 

Coimbra, linda Coimbra, 
Coimbra, terra de encantos ; 
Tens as calçadas com covas 
E lijto a todos os cantos. 

Já as más calçadas cá da 
terra são celebradas também 
em verso! 

Exames 

FI2ERAM ejtame de ad-
missão aos liceus a 

menina Maria de Jesus Go-
mes e seu irmão leão Ribeiro 
Gomes, sendo aprovados, res-
pectivamente, com 15 e 16 
valores. 

— Concluiu o 2.o ano do$ 
liceus, a menina Laura de 
Abreu Feireira.— 

A todos os nossos para-
béns. 

Rela policia 

v 

c wcsv; 3iVij]jo pleito 
, Campos Rego, Estes preços embora mais 

'Al ser organizada uma 
brigada volante da 

i policia para reprimira lingtja-
j gem ofensiva da moral pu-
i h!!;; a. 

''-.jíi. ' -
segurança. 

Edifícios públicos 
ESTEVE nesta Cidade o 

sr. Adães Bermudes, 
que informou estarem autori-
sadss verbas para reparações 
na Sé Velha, igrejas de San-
ta Cruz e de S. Bento, e estar 
para se resolver a duvida que 
tem existido acerca do telha-
do da igreja de S. Tiago. 

Ainda bem. 
Quanto á igrcia velha de 

Santa Clara esttí isro depen-
dente do sr. Artães Bermudes. 

E' pena que nos monumen-
tos a reparar em Coimbra se 

P8É31-S8 providências 
CONTINUA no mesmo 

estado a lapide colo-
cada no prédio da rua da 
Trindade, onde morreu o dr. 
José Falcão. 

A lapide foi vergonhosa-
mente caiada de amarelo! 

Não contentes com a caia-
ção de todas as cantarias, o 
caiador, com ordem ou sem 
ela, esborratou também a la-
pide, de modo que se não 
distinguem os ornatos que 
tern nem a inscrição. 

Uma vergonha para a nos-
sa terra! 

M i l ! 
iienai gaia tas 
NÀO podendo realisar-

se o festival no par-
que de Santa Cruz, por causa 
de inau tempo, realtsou-se no 
Teatro Avenida um espectá-
culo com o mesma aplicação. 

Abriu o espectáculo pela 
execução da abertura da ope-
ra Guilherme Telle, pela ex-
celente banda da Armada, 
seguindo-se outros numeras 
de musica pela mesma bando» 
que foi alvo de grandes de-
monstrações de apreço. 

Depois guitarradas e fados 
por estudantes, que também 
agradaram. 

Assalto ao floreto pelos 
oficiais sr5> major Lobo e te* 
nente Davide dos Santúâ. 
Muito bem. 

Seguiram-$e interessante» 
números de ilusionismo pelo 
afamado artista Kálwó, que 
recebeu muitos aplausoá, 

Terminou o espectáculo 
pela execução de mais alguns 
números de boa musica pela 
banda da Armada, que foi 
acolhida semp.-e com mereci-
das e entusiásticas ovações. 

Desastres' 
NAS obras da Manuten-

ção Militar caiu dum 
andaime o servente de pe-
dreiro Manuel Joaquim Pa-
deiro, de 10Nanos, vindo a fa-
lecer no Hospital da Univer-
sidade. 

+ 

NO Banco do Hospital 
recebeu tratamento o 

menor de 6 anos, Antonio Fer-
que 

-'.ífin '.•:• t< i: 
como o claustro, onde chove, i de Cernache. 

nandes, natural de Seia 
fracturou um braço. 

'M' ;; ••:.:;r<n.> tivn t an-
'* íii'. :r.c- 'íea <«5?a' 

CÍ«'J Çar*1 ' it' 

Ella Primária daSiio?a 
COMVIDAM-SE todos 

os antigos alunos 
desta escola a tomarem parte 
na grande festa de confrater-

j nização e de homenagem ao 
i seu grande amigo e antigo 
j professor sr. Octávio de 

Moura. 
A inscrição que se encon-

tra aberta ha já alguns dias, 
termina impetrivelmente 110 
proximo sábado, 9 do corrente. 

I odas as adesões elevem 
ser enviadas para Armando 
da Costa Borges, Largo da 
Matemática, líVl.o andar. 

Espera-se a adesão de to-
dos a fim de se elaborar o 
programa das festas. 

c l A . ò e i t O i m h i r i èr . 
í c;W»K- í* 'veiKía oirt variai»' 
J tabaegrías e quiosques. 
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a c i a s Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. 
p a r a r e t r e t e , lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes e y i s t e n 

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

T E J I ^ E ^ O i N E I 4 5 3 

a 
* 9 

da 

C O X M 5 R 

& Ferreira Borges, §0-2/ 
COIMBRA 

ROCHA FER8EIRÂ 

AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Acções come rciais em 
processo sumario Ar-
restos -:- Concordatas -:-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -.- Cobrar,ça 
particular de dividas, 
etc.. e Procuradoria nos 
tribunais de l . a e 2.a 

instancia 

m^sssm-. 

DgposUgrles p r g Portuga! e Colcfílas: ROBIIM, BARDSLEY & e.o, M a . ~ l m do u m . 3.-
II8 H roífeim mm, m - r 

« i i i 

Costureiras precisam - se 
nos ateliers 

Santos f/ Dias, L.da, ao Arco 
de Almedina, n.o 5. X 

Creste 
de fora. 

para pensão ou 
hotel, para serviço 

Sessão de 2-7-192T 

DISTRIBUIÇÃO 

PASSAGENS 

PértacúVd -- António Duarte c êS-
pòsa, contra Barnardo Carvalho, es-
C e outros. — Passou para o dr. 

:es. 
Alcobaça — Emilio Leandro Dias 

de Sousa, contra Jo3é Dias de Sousa. 
— Passou para o dr. Ponccs. 

Coimbra — A Companhia Indus-
trial de Portugal e Colónias, Contra 
Manuel Gomes Coelho e outro. — 
Pastou para o dr. Ponces. 

Nisa—JoSo Tavares Mourato e 
esposa, contra José Antonio Castelo 
Branco. — Passou para o dr. Bote-
Iheiro. 

Coimbra — A Fabrica dc Moajicm 
Estrela, L.da, contra Antonio de Mou-
ra e Sá e esposa e outros. — Passou 
para o dr. Amara! Pereira. 

Seia — Domingos Gonçalves C es-
posa, contra Carlos Nunes de Melo 
Camelo e esposa e outros. —• Passou 
para o dr. A. de Araaão> 

Aveiro — ^ernarfliiio Gonçalves 
fy beiro, cwtV.ra Angélica dê Jesus Fi-
gueira. —< Passou para o dr, AragSo. 

Vila Nova de Ourem — Marcelino 
Prateies, mulher e outros, contfa 
Francisco Praicres Júnior e outros.— 
Passou para o dr, Aragão. 

Vagos — Jaaquina da Rocha, con-
tra Manuel Simdes das Neves Ro-
cha. — Passou o dc. Serpa. 

Vila Nova de Ourem — Manuel 
Luís e mulher, contra Libania SimÕto. 
— Passou para o dr. Serpa. 

Coimbra — Dr. Jo5o Alves Barata 
e? esposa, contra Jo5o Francisco Ac-
wedo Sande Aires de Campos. — 
Passou para c dr. Serpa. 

Aveiro — Gustavo Duarte, contra 
Maria da Gloria SimSes Amaro. — 
Pás&ou para o dr. Serpa. 

JULGAMENTOS 

, Pombal — Varela fy Filhos e sb-
tra, contra João Francisco Alfaiate e 
tnulher. — Confirmada a sentença. 

Pombal — A Sociedade Comer-
cial, L.da, contra Jo-5o Francisco Al» 
taiate e mulher. — Confirmada a sen-
tença. 

Guarda - João Martins de Al-
meida, contra o M. P. — Provido. 

Anadia — O M. P„ contra Fran-
cisco Alejandre Ferreira. - Modifi-
cada a pena. 

Tomar — Armando Alves Silva, 
contra o Curador dos Órfãos. — Pro-
vido. 

Albcroaria-a-Veiha — Manuel Ro-
drigues Alves e mulher, contra José 
Nunes da Silva e mulher. — Provido. 

forres Novas- Joaquim Brn* e 
mulher, contra Josí Simttes Freire da 
-Silva a mulher. — Confirmada a sen 
fença. 

Figueira de Castelo Rodrjoo— 
Maria da Luz Monteiro, contra Fran-
cisco Monteiro Alves c mulher.-
Dado provimento. 

Viseu — A Misericórdia dc Viseu, 
contra José de Me?o Ferrari. — Con-
r»a>.i-?aa.sentença 

. -- Juaquim Ferreira e mu-
lher, «jntra José Lopes Moço e mu-

•'lref'»»*K,ci(Firtàadíi « sentença. 

OR escritura publica, 
exarada nas notas do 

n^tarto dt; Jaime da Encarna-
ção, deâla cidade, «Hl de 
Abril p. p., constitui-se unia 
sociedade, em nome colectivo, 
•sob a firma comercial de Ar-
mando Sim des Nogueira ty 
Ca, estabelecimento com sé-
de na ília Eduardo Coelho 
n.os 4042 e que se destina aO 
ramo de mercearia, legumes 
e sementes. 

Comemorando a abertura 
deste estabelecimento, que se 
encontra muito bem montado, 
recebemos dos setis proprie* 
tarios a quantia de 20$00 
para distribuirmos pelos nos-
sos pobres em nome dos 
quais agradecemos a sua ge-
nerosa oferta. 

sinho lugar da Gestoss. Para-
ninfarem o acto os Srs. João 
tís Bafros, industriai, e Inácio 
da Cosia llhareo, aspirante 
de finanças, e suas esposas. 

Os noivos, a quem deseja-
mos as maiores aventuras, 
passaiil dgui « sua lua de 
mél. — C. 

E p i ® lie gratas e dislais 
Mart ins Ribeiro, Scra. 

R. Visconde da Lux, í l - t ' 

J E S S E L L A , , 
Maquina portátil de escre-

ver de primeira qualidade. 
Pianos alemães de quali-

dade especial. 
Na Agencia Alemã, rua 

re»7 e i r a É°r8es> 68-2.o. 

m m 
Explicador 

Habilitado, com longa pra-
tica de ensino, leciona, todas -
as disciplinas de todas as i fogão. Para ínformuÇao Praça 
classes do Liceu do Curso • 8 de Maio, 43. 
Geral e Complementar de | M n f ^ ^ ^ r i vende-se t;<r.a 
sciencias para a projeima ^ i l iOl l l i lUO bancada comple- J 
época de Outubrtí, í-s | ta com dois casais de pedra. 

informa Tabacaria Patria- J Tratar com José dos Santos 
Sucursal do Sésulo na Rua da | Q , s a Sal, Coimbra 3 

j Sofia, ou Jose Roo figa es Fer- ' 
reira ( Passarinho ) no Licgvj. 

Dá informações. Rua Te-
nente Valadim. 2 

ÇÍTJÍÇ! v e n d e m - s e , uma 
KllS mobília casa de 

jantar íranceza,, em castanho, 
^•ma cama D. João V, uma 
Camb D. Maria, um armario 
sec. X V Z um cofre em ma-
deira com ènvbutidos, .e um 

Sempre em crescente desenvolvimento continua f-sta tin-
turaria a bem servir a sua numerosa clientela, com o ni:itxi-

rante mo esmero, sendo os seus muitos afazeres a prova ft.j 

da satisfação dos seus clientes. 
Lavagens a seco, tintos cm iodas as cores, e lírios 

em 24 horas . 
Também se tingem, lavam e confeccionam todas as 

lidades de peles para agasalh o. 
290* 

f f 
Completo sotiièo óe ob-
jectos óe psata em vá-

rios estiles. 

Castanheira fie Pera 
tulho, — A proposito da 

noticio dada na minha ultima 
correspondência, referente á 
construção do Clube-Teatro-
Clne, infofitia-mc o -sr. dr, De-
nis Henriques que, defeniíiva-
ménte, nada está ainda resol-
vido quanto á cedencia c!o 
terreno para aquela constru-
ção. 

Diz que gostosamente fará 
a cedencia do terreno que 
possui no local esculhido, po-
rem não deseja resolver o 
assunto, sem que primeiro 
consulte seus filhos que aqui 
s e n ã o encontram eqUí deve-
rão chegar em breve. 

Entretanto, tretando-se dum 
melhoramento importante co-
mo é o que agorá ss propOem 
levar a c<sbo, tudo leva a crer 
que o assunto seja resolvido a 
contento de todos, 

Continuam os incitamento* 
pela realisaçao destra obra e 
dia á dia vai a Comissão re-
cebendo o apoio de todos os 
bons Ca & lanhei renses. 

— Ni Volta da Estrada, 
vai ser colocado um lindo cha-
fariz, cuja construção já vai 
adeanlada. Esta obra r, levada 
ti efeito por habitantes do lo-
cal, com o apoio da Camara 
Mu niçipal. 

- - N o prelei itó sábado 
reol;.iiitcse o casamento do 
nev-o amigo sr. Manuel Car-
valho Júnior, guarda-livros 
dos &rs. Domingos Correia 
de Crirvalho Sue?. Ld.a com a 

p. Adelina Baeta, do vi-

VisUcrn esta e$po$lç3e s 
confrontem os nossos preços 

C O M U N I C A D O 
Antonio da Cunha Vaz 

agradece reconhecido a todas 
as pessoas que lhe fizeram 
cumprimentos de protesto con-
tra o procedimento dos Srs. 
BizarfO, Casiioiro fy C.n Ld.a 
cjue na manhã de 11 de Junho 
arrombaram a porta do l.o 
andar da sua casa da Rua do 
Cego n." 7. 

Especialmente agradece ao 
Ejc.mo Sr. Dr. Fernando Lopes 
as deligencias empregadas 
para que juitiça começasse a 
a ser feiía, sendo-Ihe restituí-
do o andar arrombado o re: 
legados á policia os autores 
da proeza. 

V. Ejc. 
presentear o seu menino pelo 
bom resultado do seu ejtame. 
Ofereça-lhe um Roóak Vest 
Pocket, de escudos 110$00, 
coin o qual fi;ará .satisfeitís-
simo. 

A" venda na Tabacaria 
Silva, rua Eerreira Borges, 
onde encontrará um bom sor-
tido de artigos fotográficos. 

I s 

PIANOS 
Repamm-se pianos, órgãos 

e arménios, pelo antigo afina-
dor da casa Canto. 

Fornecem-se arménios des-
de mil e duzentos escudos, 
sendo estes de 4 oitavos, 1 
p g o . í registos e ioalheira. 

Garante-se todo o serviço. 
Para infcT«)õÇÕ£S, R. Abi-

?,o Rocnie, 20 

P r 8 c i s a - s 8 s " o o p " " " " 
T» Antero dt 

39 - A - '2 A 

serviço. 
Quental 

-3 
vende-se um, marca 
A. Boró de Paris. 

Frente, ao teatro Sousa Bas-
tos, Ruà das Esteirinhas. 2 X 

rua Antero Quen-
tal ( mercearia ) for-

nece jantares para fóra. k 
um casal sem filhos 
presiza um quarto 

tem patentes na sede e M t ^ ^ C £ j s g d e t a m i j i d d e t o d o Q 

resf>ei{o-

A Manutenção Militar acei-
ta propostas ate ao dia 20 do í 
corrente pjira o fornecimento | 
cie palha para ps solipedes 
de todos os Corpos tio Exér-
cito, mediante condições gue 

Piau 

Pensos 

Concurso d '0 SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 
Mon Ouvrags 

Acaba cie chegar o l.o n.o de Julho 

íssmtm 

NVC 

Arrenda-
saís, onde podem ser consul-
tadas, 

um 2.o andar-
na Couraça 

de Lisboa, 6, cbm 6 dir?sões 
e solão com lindas vistas paríJ 
o rio e parque. 

Tratar com o proprietário 
do mesmo sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 
I j t t n n ç f t um quarto, uma 
A l U p - i i g sala, cosinha e 
pátio, perto da fcsíí»ção Nova 
tem lifz e agua. 

Informa joaquitr Ferreira 
dos Santos na mefí iaria Paço 
do Conde 16. X 

F. 
Cartil 
C. 

p esta Redacção 

sarfos 

Antomovel n Z T t â l i 

bons, arrendam-
se a estudantes, 

jílnto da Universidade. 
Informa Domingos Belo, 

Terreiro da Pelsv, 7. X 

í l j j f l f Q passa-se por motivo 
MUUlO de retiiada a coíâ 
cíuffí sacio dutn imporlante es-
tabelecímerdo na Caij<a. 

Informa a Tabacaria Patria 
, Rua da Sofia" 

precisa-se um para 
recados na " Liqui-

datária de Coimbra „ Largo 
da Velha. 1 a 3. X 

vende-se em bofifestado. 
Nesta redacção se diz. 3 

OOOl P31 a e s t u ( ^ 0 ' v e r i ' í 

que 
de-se. Calhabé, na casa 

tem a taboleta Modista. 

Bonsquartos coin ou sem 
mobília ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Coriíprc-se de 3 a 
lí toneladas. Diri-
a esta redacção a 

X 

AUMENTA: a resistência organica dos Pjtgolados. 
REFAZ: o sangue dos ancmicos. 
CURA: os estados febris indeterminados. 
DÁ: SAÚDE A TODOS. 

MEDALHA D'OU RO t 
Vende-Se em todas as farmacias de Coimbra. Deposiíorios 
para Portugal ? Colonias: CASTRO SAMUEL, L.da, 

Rua do Arco de Bandeira, 92-2.Q - LISBO^. _____ 
roupas brancase 
bordados á maO c 

á maquina ejcecutam-se com 
perfeição, preços modicos. 

R. Eduardo Coelho 96. X 

Vestidos 

4 cento 

\í cunlo 

precisam-se por 
6 meses, juros o 

que se combinar. 
Carta a este jornal, com 

as iniciais M. P. A. 1 
presisa-se des-
ta importancia 

a juro rasoaveí. 
Trata-sc direr tamente. 
Nesta redacção se dií. '2 í 

20.080S80 

ir oferta: 
D. S. ! 
f í r t o a aluga-se 2.0 andar na j 
I Í 3 Í ; ] rua do Guedes, n.o 19, 
com'5r divisões, perlo da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
vaito, 76-A. ' X 

aiugam-se dois anda-
res, com 10 divisões, 

na rua dos Militares. 41, perto 
da Universidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

An-

Recebeia-SB ™ ' Õ 
Poço n.o 3, com vinhd 250$00, 
sem vinho 2^0$00. 

Bom tratamento. 
^ O l l l i n r í l trabalhar de 
y U l l i l u l O modista em casas 
particulares, oferece-se. 2 

Rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, 75. 

baratos para pe- • 
«ElUU quenas conslru- j 

j ções, vendem-se na Conchada 
| e nos Olivais. 
| Para tratar, com Antonio 
j Maia — Olivais. X 

precisam-se 
por emprés-

timo. 
Juros o que se combinar. 
Informa este jornal. 

FORMA 
ESTYL0 
CRFAÇÂ0 

Deposito em COÍRIÍJM, r u a 
Ferreira lioroes. 80, 

Casa 

rua f n n n vende-se n a 
t O d O tero Quental, 2.7. 8 

Recebem-se propostas, na 
rua Ferreira Borges, 127, Coim-
bra e na Casa Leão, Covilhã. 

iir. r e s 
ò divi-
3 divi-

arrcRdam-se 
do chao com 

soes e uma casa com 
soes. 

Para tratar coSi DT. Mirar; 
da, Montes Claros V 

•̂.a -
tíSCCQ fim no Calha-

j a S b f í ^ " W bé a mer-
cearia Pires, cu admite-se um 
sócio. . X 

Trespassasse 
para qualquer ramo de nego-
cio na rua Eduardo Coelho, 
antiga rua dos Sapateiro'-, In-
forma Alberto Rodrigues, Pra-
ça 8 de Maio, 43. X 

Tresíassa-se:, 
zendo bom negocio. 

Rua dos Gatos, n.° 8. Tra-
ta-ae na mesma. 2 

P O í l P - ^ P ° ; c r r c n o (!ia T 
o i m u !!« i a Msccnuiada, 

sita na Rua Lotrep.ço de Ase-
vedo. 

Reçebe propostas e trata 
da, venda o Dr. Va? Serre, Ka 
Rua Alejandre ^ercuIaAo. 10 

TEATRO AVENIDA 

OS HELHOOES RBTRÍ-

Assistente óe FaculÒaóc 
óe Meóicina 

íris g m coíisslf&ia m 
Rua Ferreira Borges, n.°68-1 ' 

TELEFONE N.o 330 
Consultas das 3 ás õ da tareie 

o maii euei-
regulador dá 

O Ferreól 
gico e rápido 
menstruação, seia qual <õr 3 
causa. Cai?;a. 15$00 

Envia-s-e pelo ewrn?',.:> 4 co-
brança 

A.' venda em Cointbça na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

IÍIÕ LOPES I I I 
ADVOGATO 

R. U M i e ?0-1.sE, 

Uu, 
ADVOGADO 

da bo'ta. n '-> i ' 

talcae. •:.rmórao 
e rrieias. Uiz-so 

i na Casa lisbonense, rua Vir -
j ronde da Lu?, e 9o, j-a 
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o 
Para todo o gosto I Em todas as cores í Para todo o preço I SEMPRE MAIS BARATO. 

indes nas superiores a 10S00! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja p a i for a importancia dá compra! 

Hotéis Universal e Pe-

Maria \ Encarnação Al-
ves oe Sfjv.zo Vieire comunica 
á sua ih/Mn: clientela que vol-
tou á sua posse o antigo HO-
TEL UNIVERSAL. sito rua 
ej;ií. Banhos e Miguel Bom-
barda. 

Este hotel acha-se insta-
lado com todas es coinodida-
dt:s. Otimo serviço, bons apo-
sentos para famílias. 

h o mais próximo da oraia 

ANUNCIO 

o o movimento bal-e de to d 
mear. 

Luz electrica em todas as 
depcndeucia.c. 

I-orticipti lambem que con-
tí nu a cora o HOTEL PENIN-
SULAR sito na rua Bernardo 
Lopes, onde os hospedes en-
contrarão como no UNIVER-
SAL todo o conforto e como-
didade. 

Estes boteis, abrem 110 dia 
10 de Julho. 

Estrada Nacional o: 43-2.a ciasse-Aníiga Estrade Na-
cional B: 48 entre p i l o w a s 0,080 e 21,892 

Faz-se publico que no dia 5 de Agosto de 1927, pelas 
horas, na Secretaria da Divisão das Estradas do Dis-

trito de Coimbra, perante a comissão para esse fim nomeada 
nos termos das leis e regulamentos em vigor se procederá 
ao concurso publico para a arrematação dos trabalhos abaixo 
indicados : 

Designação, Naíuresa e Situação 
dos trabalhos Base He iidiaçâo 

Fornecimento de pedra britada de 
schisto duro, para entre quilometros 
'í.875 e 5.00Q 2.390$00 

frespassa-se um estabele-
cimento destinado a café cora 
'). bilhares, 2 taqu<jiross i mar 
car íorcs e 1 bar^quç niquela-
do, tudo em bo*j\ estado. 

Para tratav,. Nova Leitaria 
Académica, rua Candido dos 
Reis, 7. 3 

/ P a r a ser admitido ao concurso, é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caijía Geral de 
«deposites ou suas Delegações o deposito provisorio de 
59$75, mediante guia passada na Divisão de Estradas 
do Distrito de Coimbra, todos os dias úteis das 10 ás 16 
horas, n!é á vespera do concurso. 

O deposito definitivo será de 5 ojo do preço da 
adjudicação. , 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos, estão patentes todos os dias úteis das 
11 ás 17 horas, na Secretaria da Divisão de Estradas do 
Distrito de Coimbra. 

Coimbra, 5 de Julho de 1927. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangei 

òe Lima. 

Com cordas crusadas, ar-
mados em ferro, da reputada 
marca alemã ( RIESE ) aco-
lham de chefiar os últimos mo-
delos a preços sem qualquer 
competência. Não comprem 
pianos sem ver estes oue lhe 
conveem em aspecto, qualida-
de e prço. 

Pedidos t,o representante 
Domingos Barreira, 123, Rua 
do Almada.'— PORTO. 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Exploração — Propostas pa-
ra a exploração òo bufete 
òa esiaçãfròe Barca ò'Alva 

Esta Companhia aceita propostas 
em carta fechada, para coftcfessão e 
exploração do bufete da estacão de 
Barca d'Alva, devendo as mesmas 
ser endereçadas á Direcção Geral, 
na estação dc Santa Apolonia, até 
ás 14 horas do dia 10 de Julho do 
corrente ano. 

São prevenidos os proponentes 
de que : 

1 — N o envôlucro das propostas, 
além do endereço, dever indicar-se 
o seguinte. Proposta para a explo-
ração òo bufete òa estação óc Bar-
ca ò' Alua. 

'i.® —- A adjudicação será feita a 
a quem maiores garantias ofereça á 
Companhia, independentemente do 
preco oferecido. 

3." — As demais condições em 
que c cedida o referido bufete encon-
tram-se patentes em Santa Apolonia, 
na Divisão da Exploração c na esta-
ção de Barca d'Alva. 

lisboa, 26 de Junho dc 1027. 
O Director Geral da Companhia, 

f erreira òe Mesquita. 

C d p a i i a ilos [ a l i e s l i Ferro 
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Manuel Gomes de Carvalho 
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fl casa mais tirapkb Se máquinas to 
. anlsra, granfuss e b r « M a 

COMPRA, M E B TROCA 

Discos, correias, fiieo, linha, sssas 
tesouras, arcos para Dorflar, etc. 

Senhora habilitaòa 
para ensino òe boròaóos 

Oficina para reparações tie m m t o costura e g r a i n o t a 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São afiançadas iodas as 

Quinas vendidas nesta casa. 

Desconto ses revende-
dores 

Portagem 
Sociedade Anónima — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Aviso ao 

ANUNCIO 

Iornccc aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a laelhor 
cal do País. 

Preços especiais jv,ra va-
gons. 

Dirigir pedidos, n Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Estrada Nacional n.o 54-2.a ciasse - Antiga í. D. n.o 15 f lâ 
Lousa a Belver, Lanço da Riâeira da a fonte das 
Lousas1 -2 . 0 Troço do Penei» £ casteteio á Costa do 

Faz-se publico que no dia 6 de Agosto de 1927. pelas 
12 horas, na. Administração do Concelho da Louzã, perante 
a c o t a r ã o para esse fim nomeada nos termos das leis e 
regi" lamentos cm vigor se procederá ao concurso publico 
P r - ra a arrematação dos trabalhos abaijeo indicados; 

Vende-se, no Larp,o Mi 
guel Bombarda, é dc grande 
rendimento e de n.tuito boa 
remuneração ao capital. 

Uma parte es<á livre e não 
tem encargo elyum. 

Para tratar, no mesmo Lar-
go n.o 45-L.o X 

" L Õ T E R I A " 
A 9 úe 
J II L H O 

Pedidos a 

Julio òa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Gr i fos 
mores íafiricantes, a electrici-
dade, p e M o , gasolina eoleos 
: pesados. Pedir orçamentos: 

m i m BA CRUZ ROCHA 
J27<-R. Ferreira Borges-]27 

A pequena distancia des-
tas termas e no sitio mais 
npse.-ivel da terra, vende-se 
uma bonita propriedade com-

duma boa casa de ha-
•".:' & v. grande quintal 
•• ' ••• r raar, vinha e horta e 
c "j- • .-tçjim cm a b u n d a n c i a , 

D i v i g u a A n t o n i o Gi l da 
R i thí j , M o g o í b r e s . % 

Base de licitação Designação, Natureza e Situação 
dos trabalhos 

Terraplanagens entre o perfil 395 (6">,0 
adiante) do projecto primitivo e o per-
fil 16 da variante, na extensão de 
2õ5m'il. construção de muros de su-
porte para os perfis 1-2-'1-5-12-13-16 
na extensão total de 114^,58 e cons-
trução de dois aquedutos de l m , 00X 
lm ,50 para os perfis 13 e 16 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresen-
tar documento comprovativo de ter feito na Caiya Geral de 
Depositos ou suas Delegações o deposito provisorio de 
1.523$3Ji mediante guia passada na Divisão de Estradas do 
Distrito de Coimbra todos os dias úteis das 10 ás 16 horas, 
até á vespera do concurso. 

O depósito definitivo será de 5 «[o do preço da adju-
dicação. 

O programa do concurso, caderno de encargos, medi-
ções e orçamentos estão patentes todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas, na Secretaria da Divisão de Estradas do Dis-
trito de Coimbra e na Secretaria da Administração do Con-
celho da Lousã. 

Coimbra, 6 de Julho de 1927. 
O Engenheiro Chefe de Divisão, João Rangel òe Lima. 

Assembleia Geral Orò>nãria 
òos Snrs. Accionistas — 
2a Convocação 
N5--J se tendo reunido capital su-

f'.c;ente para se realizar a reunião da 
Assembleia Geral Ordinária convo-
cada para hoje, 56 de junho, em har-
monia com o Art.o 34.0 dos Estatutos 
mío novamente convocados os Snrs. 
Accionistas a reunir em Assembleia 
Geral Ordinaria. no dia 14 Julho pro-
íúmo, pelas 15 horas, na.séde desta 
Companhia, E s t a c o t?ò Rocio, Nos 
termos tSo tltisdo Art.o dos Estatutos 
e do Art.O 184.0 do Codigo Comerci-
al esta assembleia Ordinaria poderá 
constituir-se e deliberar vAlidamentè 
qualquer qua seja O fiUmÔfo d; Ac-
cionistas presentes ou representados, 
bem como qualquer que seja o quan-
titativo do capital representado, 

A Ordem do Dia para esta As-
sembleia e a mesma que tinha sido 
originariamente- indicada para a pri-
meira convocação, tsto é ! 

ORDEM DO DIA 
l.o — Conhecimento das contas 

r ^ e w i v a s ao exercício de 1926, do 
ftelatorio do Conselho de Adminis-
tração e do pnrersr do Conselho Fis-
cal, 6 votação soLre essas coriíás ; 

2.o — Apreciação de quaesquer 
prepostas dos Snrs. Accionistas, 
apresentadas segundo a parte final 
do Art.O 38.0 dos Estatutos ; 

3.° — Eleição de dois Vogais do 
Conselho de Administração nos ter-
mos do Art.o 13.0 dos mesmos Rata» 
tufos i podendo haver reeleição, se-
gundo o mesmo Art.o ; 

4.0 — Eleição de dois Vogais do 
Concelho Fiscal, nos termos do Art.o 
24.0 dos ditos Estatutos; podendo 
haver reeleição, segundo o referiido 
Art.o 

Os documfetVos legais estão pa-
tentes na Contabilidade Central da 
Companhia, 

Os bilhetes de admissão á As-
sembleia Geral serSo passado? pela 
Comissão Eye:cvi/iví> da Companhia, 
cm vista das acções averbadas ou 
dos recibos dos dépcsitos das ecç5e3 
ao portador. 

Lisboa. 28 <le Junho de 1927. 
O Presidente da Meza da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonça/oes 
òos Santos 

FIDELIDADE 
Capital: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 Q 0 . 0 0 0 $ 0 0 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

M l D XAVIER OtlOfifiDt, SUfítíiSf Prédio9> mobilias, estabele-. „ . _ .. cimentos e risco marítimos. 
R u a d o Corpo d t D i u » , 4 0 

C O I M B R Ã SEGOROS DE VIDA 

X V H D A D A 1 S 3 S 
Séde em Lisboa 

(tniuiDlMli in (»i»k!*-. 

Alquilaria OLIVEIRA 
VIUVA & FILHOS ioão 8 Mário Oliveira Monteiro 

(Antiga Alquilaria Manuel d'01iveira Monteiro) 

Rua òo Carmo, M. — Coimbra, — Telefone n.o 35 
Trens de luj<o para casamentos e bátiaados. Carruagens 
com aros de borracha para visitas e passeio. Carros para 
funerais. Automoveis de aluguer (tajeis). Serviço permanente. 

S E G U R O S D E VIDA 
m a , O o s a p a m h i a 

W. 

( õ.o Aditamento ao Aviso ac»Publico 
A. n.o 82) 

MULTIPLICADORES 
Determinando o Decreto n.® 

12.748 de 26 Novembro de 1926 q u t 
os transportes de carvOes mineraic 
nacionais e briquetes de carvSes mi-
nerais nacionais deverão ser acom-
panhados de. guia de transito, esl« 
Companhia f«s publico que sómente 
será aplicado o mulriplicndor 6 esta-
belecido para esUs mercadoria*, 
quando ns remessas sejam acompa-
nhadas da respectiva guia de transito 
assinada pelo proprietário da mina r. 
com a posição do selo em branco ik» 
respectiva circunscrição mineira. 

N. B. — Eni conformidade coin o 
disposto no Decreto n.o 13.636 de 1? 
de Maio deste ^no s«rSo considera-
das briquetes nacioMis os que conte-
nham até 30 ojo de carvão estrangei-
ro. 

Estas diápoiiçOes são aXlK^veis 
em toda a rêde explorada p^r esía 
Conprnhia. 

Lisboa, 16 de Junho de 1927. 
O Directo, Geral Jn Companhia', 

Ferreira òe Mesquita. .. 

KEATING 
OREI DOS IMSECTiCIOAS 

TUDO MORREM! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 0UTR9£ 
A INSECTOS ~ 

— —i ^ICZZLp 

r S iRfiastrial Decorativa de Coimbra, LJa 
F - 1 9 M c a mais tmporiante e acraaitafla de cslmíra 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: Imagens: e i m 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro " 

ffsiÉr rápido e enérgico És percevejos 
mm-w I M m m A S M M M S = — 

i R i & r a , F a r m á c i a M a r q u e s , 
r u a d a S © f | B 

Sociedade Anónima — Estalutos 
de 30 dc Novembro de 1894 

AVISO AO PUBLICO 
lendo a Companhia dos Cami-

nhos de Ferro Portugueses tomado 
o encargo da exploração das linhas 
do Minho e Douro e do Sul Sueste, 
conforme contrato celebrado com o 
Governo em 11 de Março de 1927, 
prevíne-se o publico dc que toda a 
correspondência sobre assuntos re-
ferentes 6 exploração das linhas de-
verá ser dirigida á séde da Direcção 
da Companhia, em Lisboa, estação 
de Santa Apolonia, ao seu Director 
Geral. 

Na estaç3o de S. Bento, no Porto, 
tem a DirecçSo" da Conpanhia um 
seu delegado e representante a quem 
o público pode dirijir-se sobre os 
assuntos referentes ás linhas do Mi-
nho e Douro. 

Lisboa 15 dc M a i o de 1927. 
O Director Geral da Companhia 

ferreira òe Mesquita. 

I r i i i i t t l f â l l I M P I m a r . 
R u a C o r p o d© Deus, 40 

19 [ 

Enxofre da melhor qualidade 
Buifato de cobre cristal 

Vende-se tódo, ou em lotes 
junto ao passo de nivel do Ca-
lhabé. 

Trata-se com Agostinho R. 
Bela, Largo do Freiria, 12. 5 

G a s a s " 
Vende-se parte dos pré-

dios confinantes situados na 
rua dos Sapateiros 20, 22 e 
24, e na rua das Padeiras 6,. 
8 e 10. 

Trata-se com Domingos, 
i Silva na Avenida Sá Ban-

deira 53-2.° direito — Coim-
bra, que também a r r e n d a ca-
sa com cinco divisões e ter-
reno, na Pedrulha, a vinte 
minutos do electrico. 3 

Amonio super nitrato 
Rolverisadores Goubt 

A preços oloalisados vende Francisco fia Fonseca Ferreira 
" C O L O N I A L , , 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponòentes em Coimbra 

Cardoso ^ C.a (Casa Havaneza) 

(0 ESTRANJEIRO 
E M A R M A Z É M 

P l l 8 ( í t a l a li ia Bandeira. COIMBRA 

PORTO 
O dividendo deste Banco 

relativo ao primeiro semestre 
de 1927, ã razão, de Esc. 10$00 
psga-se desde fá em todos os 
dias uJeis desde as 10 ás 13 
horas, excepto ao sabado, em 
c.asa do seu correspondente, 
Bas iiio Xavier dAridrade, 
Stier., R doCbrpo dé Deus, W. 

Própria para séde de As-
sociação, Club, ou grande ar-
mazém, onde esteve instalada 
durante muitos anos a Socie-
dade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e a Comissão de 
Turismo, no Arco de Alme 

j dina, Pa ra tratar Doutor Anto-
ínio Garrido, Coimbra -( Tele-
í fones 1 5 7 - 3 4 8 ) . 3 

Retratos para cartões 
de identidade, cader-
netas escolares e mili-
tares muito perfeitos t 
entregues em 48 horas. 
Cada meia 

dúzia SSPO 
Fotografia D. Santos 

(No Teatro ÃveniÉi) 

"Gazeta decoimbra^ 
ASSINATURAS 

Ano. 3 0 M & 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . '/7$00 

Divórcio 
Na comarca de Coimbra e 

cartorio do Rojca Calisto, p*« 
sentença de 1 do mez corren-
te, proferida na respectiva 
acção requerida por Bento 
Pereira, maleiro, residente nes-
ta cidade, contra sua mulher 
Maria Emilia Bogalho, domés-
tica, moradora no logar de 
Fala, freguesia de São Marti-
nho do Bispo foi autorisadoo 
divorcio entre estes cônjuges 
com o fundamento no n.o 1 
do art. do Decreto de 3 de 
Novembro de 1910, o que se 
anuncia em cumprimento do 
tejeto legal consignado no art. 
19 do citado Decreto. 

Coimbra. de Julho 192T. 
O ajudante servindo de 

escrivão. José Manuel Mar-
ques, 

Yereiiçnci a ejeatidão/ 
O Juii de Direito da 

Vara, Abílio óe Anórafré 
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